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LEssESCREVE CERT. RESERVISTA
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ESTUDANTE ESCOLA  

_______ | NÍVELO-primário.

RESIDENCIARuaCaraguatai, 108 - SÃO PAULO

OUTROS DADOS Deputado Estadual pP/MDB/SP

 
HISTÓRICO
 

 

 

a 2 a «- Atraves o D.O. no 80, de 30 Abr 69, teve cassado seu mandato eleti
. A fa.vo e suspensos seus direitos politicos pelo prazo de 10 anos com

base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 192, de 7 Out 69, foi aposentado no cargo que exercia
na Prefeitura Municipal de SÃO PAULO, com proventos proporcionais ao
efetivo tempo de serviço, com base no Ato Institucional no 10, de /16
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5

 
DEPUTADO ESTADUAL JOÃXO__MENDONÇA FALCÃO

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS  CGRGXÃOS

D - ANEXOS

1 - INFORMES E INFORMAÇOES
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
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Brasília, DF,

Im 29 de a de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIvos no 298/69

EXCELENTYSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo estadual do senhor JOÃO MENDONÇA FALCÃO, Deputado Estadual

pelo MDB, Seção de SÃO PAULO, nos têrmos do Artigo 2o, do Ato

Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-

viço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência

das medidas propostas, em face das atividades subversivas desen

volvidas pelo indiciado, através de ligações, de Vinculações po
líticas, de incitamento à greve, de agitações, de lançamento de
manifestos e de corrupção nos diversos cargos e funções que exer
ceu.
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= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DEMOTIVOSno2399/69 _- Fis._ 2

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 .

3.2 -

Extrato do Prontuário

Político tradicionalmente ligado ao Partido Comunista,

do qual recebeu apoio nas campanhas eleitorais.

Fichado como agitador por participação e incitamento

à greve.

Foi membro da Comissão Paulista Pró-Anistia de presos

políticos, tendo ainda assinado o manifesto pelo lan-

camento do Movimento Popular Nacionalista,

Corrupto e mau administrador, teve ligações com casos

de corrupção nas eleições da Federação Paulista de Fu

tebol e da "caixinha" nos cartórios.

Como Deputado Estadual era vinculado ao "bloco da pe-

sada", na Assembléia Legislativa de São Paulo.

Histórico das Atividades

1945

- Foi vivamente aclamado pelos empregados da LIGHT ,

quando se candidatou a Deputado Federal, pelo PCB,

 

- Foi um dos dirigentes da "Comissão Pró-Aumento de

Salário dos empregados da Light", sob orientação do

Movimento Unificador dos Trabalhadores.,

1946

- Foi detido para averiguações, quando da greve ir -

rompida na Estrada de Ferro Sorocabana.,

 

- Teve sempre atuação destacada nos movimentos reivin

dicatórios dos operários da Light.

1950

- Foi eleito Deputado Estadual pelo PSP, em campanha

política financiada pelo PCB, o que lhe garantiu a

eleição,
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1951

- Associou-se a homenagem prestada às Câmaras que se

pronunciaram pela anistia aos presos políticos.

- Associado a conhecidos comunistas, discursou em co-

mício realizado em S. MIGUEL PAULISTA/SP, apoiando

a candidatura de TARCILIO BERNARDO,

- Trabalhou ativamente como membro da "Comissão Paulis

ta Pró-Anistia aos presos políticos".

1952

- Assinou manifesto de convocação do "II Congresso de

Defesa ao Petróleo".

1953

- Referindo-se à passeata realizada sob orientação do

PCB, como "demonstração de fórça", afirmou, para

uma autoridade da DOPS: "dentro de seis meses, nin-

guém mais vai poder segurar essa gente".

- Foi fotografado quando falava aos grevistas, em co-

miício na Praça da SEF - SXO PAULO.

- Participou de uma das várias tentativas dos communis

tas em realizar uma Passeata Monstro nos CAMPOS ELI
/

108, em protesto contra a carestia.

1958

- Participou das divergências surgidas entre os Pre -

feitos de POX e FERRAZ VASCONCELOS, em São Paulo ,

por questões lindeiras entre os Municípios e exacer

bou os ânimos a tal ponto que provocou ameaça de lin]

chamento contra o Prefeito de POK. |

1961

- Como Deputado Estadual, declarou-se favorável à le- |

galização do PCB,

 



v8&.PR0.C5S.15?.4 p. q
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1963 |

- Participou da mesa da Assembléia da Classe, no Cine |

Glória, em movimento reivindicatório de professóres.

1965

- Usou de sua influência como Deputado para facilitar |

o desembaraço da bagagem de ITALO VOCI, vulgo ANDO- |

RINHA, chegado do exterior.,

- Foi registrado como pertencente ao Quadro de Arbi -

tros da FEDERAÇÃO PAULISTA DE FUTEBOL, valendo-se

dessa situação em benefício de sua campanha eleito-

ral, tendo sido eleito com apoio do PCB e do jornal

ULTIMA HORA,

- Infringiu a Lei de Segurança Nacional, pelo que foi

considerado "agitador" pela DOPS. Fichado como mem

bro do PCB, obteve, de autoridade competente, o ar- f

quivamento de Sindicância instaurada a respeito.,

- Agrediu o Deputado WALTER AUADA em plena AL/SP.

1966

- Foi eleito Vice-Presidente da AL/SP,

- Agitou o meio político de São Paulo, tecendo intri-

gas entre o Governador LAUDO NATEL e a ARENA/SP,

- Foi cognominado "TREM PAGADOR", por sua atitude nas

eleições da COMISSÃO DE JUSTIÇA, onde, segundo voz

geral, recebia dinheiro do célebre "Dr RUY", para

compra de votos.,
 

- A imprensa paulista considerou provável sua cassação,

devido às suas flagrantes ações de corrupção eleito

ral e por ser um dos célebres integrantes do famoso

"bloco da pesada", da AL/SP.

- Foi eleito Deputado Estadual na legenda do MDP/SP.
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1967

- Em depoimento de PAULINO ROLIM DE MOURA, no DEF,

foi denunciado como comprometido na famosa "caixi -

nha" dos NCr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros

novos), organizada pelos proprietários de Cartórios,

destinadas a subornar os Deputados da AL.

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor JOXO MENDONÇA FALCÃO, consoante dispõe o Artigo 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968,

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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B - FICHA INDIVIDUAL



1)

2)

3)

4)

5)

6)

11)

8)

 

FICHA

Nome

Naturalidade

Data de nascimento

Filiação

Profissão

Estado civil

Enderêço

Identidade

NEDPRO655.159, *. o. 13

 

INDIVIDUAL

- JOÃO MENDONÇA FALCXO

- SXO PAULO

- 4 de janeiro de 1918

- EDUARDO MENDONÇA FALCÃO e

CARMINA AUGUSTA

- Funcionário Público Municipal

- Casado

- Rua Caraguatai 108 - S, Paulo
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C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS CRGÃOS

 



  
PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

 

 

 

SERVICO NACIONAL DE inFORMAÇÓES *

FICHA __INDIVIDUAL

.. NS. 5sxa - e 1 2, DATA; 4 0/ 4) 60

3. NOME: João MENDONÇA FALCXO

 

! Eduardo Mendonça Falcão e

&, FIGIAÇÃO: A !
T Carmina Augusta
 

 

 

  

 

 

 

 
 

 

 

5. DATA DO NASCIMENTO: h Jan 1918

6, NACIONALIDADE Brasileira e [

|

7.  NATURALIDADE: RP?

va I * . P, a 3 |
| | - Funcionario Publico Municipal |

i 3, PROFISSÃO: - Deputado Estadual f
r_—.

”|

? PSTADO CIVIL; Casado í

EE. A.

|

10. INSTRUÇÃO: Primária |
é |

|

11, RESIDENCIA; Rua Caraguatai, 108 - São Paulo

  

 



 

N$.0RO. CSS. 153. 4, 0.1

 

es F. '?

12. RXIRATO DO PRONIUÍRIO ,R2

|

Deputado Estadual, pelo MDB/SP,

- Vice-Presidente da AL/SP,

- Político sem convicção partmãaria, pertenceu, segui-

damente, aos (PCB, PST, PSP, PIB, MDB e ARENA), |

- Estã»tradicionalmente ligado ao Partido Comunista, /]

elo apoio cue sempre recebeu   des,em,

troca de apoio a projeto de reajustamentes,

turação e a facilidades diversas.

- Já se candidatou à eleição pelo PCB,

- Fichado, no DOPS, como "AGITADOR",

- Foi exoner:do, vor má administração, do earºo de PTg

feito de GUARULHOS/SP,

- Foi membro da Comissão Paulista Pró-Anistiazªgs Pré-

sos Políticos,

 

- Signatário demanifesto pelo lançamento do"Movimen-

£o Popular Nacionalista,

|
|

||
|
||
|

)|
|

- Lomou parte em váriªs greves orientadas pelo PCB, em |

São Paulo, inclusive discursando para acirrar os ink

mos dos grevistas...

|
|
|
|
|

- Apresentou moção de solidariedade ao povo argelino,

contra a França.

- Pronunciou-se favoràávelmente à legalização do PCB.

- Teve vinculações com vários casos de corrupção: elegi

toral como Presidente da Federação Paulista de Fute-

bol;política no caso da "CAIXINHA" dos cartórios; /

alfandegária, no caso do regresso de ITALO VOCI do /

exterior.

bre bloco da pesada da AL/SP e Agente de Influência

Comunista, a manutenção de sua posição no legislati-

vo é inconveniente tendo em vista os altos objetivos

moralizadores da Revolução.

|

- Gorrupto, corruptor, integrantedo tristemente céle- a
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13. HISTÓRICO DAS _ALIVIDADES Í

[

19115 - Nov - Teve o seu nome vivamente aclamadoxpelOS empregadas

da LIGHT, onde trabalhava como carníntelro,gganão

se candidatou a Deputado Federal, pelo PCB,

- Foi um dos dirigentes da "COMISSÃO PRÓLAUMENTO DE SA

LÍRIOS DOS EMPREGADOS DA LIGHT" sob orientação do Mo

vimento Unificador dos Trabalhadores.,

1916 - Mai . Foi detido para averiguações, quando da greve irrom-

pida na Estrada de Ferro Sorocabana.,

. - Teve sempre atuação destacada nos movimentos relnv1_r_1

dicatórios dos operários da LIGHT.

Jul - Pronunciou discurso, em comício realizado no Teatro

Coliseu-Santos, anunciando seu desligamento do PCB e

ingresso no PSP.

191,7 - Foi nomeado Prefeito Municipal de Gusrulhos, mas,
# s - 7a

11 meses após, foi exonerado, pelo Governador, por
# em 3

ma administração.

1950 - Out - Foi eleito Deputado Estadual pelo PSP, em campanha /

política financiada pelo PCB, o que Sarantiu a sua e

. 2 leição.

1951 - Abr - Associou-se a homenagem prestada às Câmaras que se /

pronunciaram pela anistia aos presos políticos.

Jul - Associado a conhecidos comunistas, discursou em co

cio realizado em S. MIGUEL PAULISTA/SP, em apoio

candidatura de TARCILIO BERNARDO a vereador. -
q
u
a

ef
e

Ago - Trabalhôu ativamente como membro da "COMISSÃO PaULIã

TA PRÓ-ANISTIA AOS PRESOS POLÍTICOS"

1952 - Jun .. Assinou manifesto de convocação do 'II CONGRESSO HE

DEFESA AO PETRÓLEO",

Jul - Assinou manifesto lançado pelo "MOVIMENTO POPULAR NA

GCIONALISTA",
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108/2P,

1953 - Mar - Referindo-se à passeata realizada sob do

PCB, como "demonstração de fôrça", afirmou, para uma

autoridade do DOPS: "dentro de seis meses, ninguém /

mais vai poder segurar essa gente",

Abr - Foi fotografado quando falava aos grevistas, em comi

cio na Praça da Sé/8P.

- Participou de uma das várias tentativas dos comunis-

tas em realizar uma Passeata Monstro nos CAMPOS ELÍ._

SIOS, em protesto contra a carestia.

1957 - Abr - Seguindo orientação do PCB, apresentou, na AL/SP, mo ª

ção de apoio, ao povo argelino, contra o govêrno co- |

lonialista francês. |

1958 - Jul - Participou das divergências surgidas entre os prefei

tos de POÁ e FERRAZ VASCONCELOS em SP, por questões

lindeiras entre os municípios e exacerbou os ânimos

a tal ponto que provocou ameaça de linchamento con-

tra o Prefeito de POÍ, caso o mesmo aparecesse em

FERRAZ DE VASCONCELOS,

1961 - Mar - Como Deputado Estadual, declarou-se favorável àlega |

lização do PCB,

1963 - Out - Participou da mesa daAssembléia da Classe, no Cine / ª

Glória, em movimento "rêivindicatório de professóres. |

1965 - Fev - Usou de sua influência como Deputado para facilitar |

o desembaraço da bagagem de ITALO VOCI, vulgo ANDO-

RINHA, chegado do exterior.

- Registrado que pertenceu ao Quadro de Árbitros da FEDE

RAÇÃO PAULISTA DE FUTEBOL, valendo-se disso em beneff

cio de sua campanha eleitoral. Posteriormente elegeu

se, com apoio do PCB e do jornal ÚLTIMA HORA,



 

Jul - Infringiu a Lei de Segurança Nacional, pelo quê foi .

considerado "Agitador" pelo DOPS.”Fíchaàoréómoºmemêj

bro do PCB, obteve, de autoridade competente2 o ar

quivamento de Sindicância instaurada axgespeit «

 

- 7 voa as mera
Out - Declarou que levaria a Convenção do PSD, o nome de

JOSÉ ERMÍRIO DE MORAIS FILHO, para vice-governador,
eu F * %

Por ocasião da escolha de candidatos do partido as

eleições estaduais.,

Dez .- Agrediu o Deputado WALTER AUADA em plena AL/SP,

1966 - Mar - Foi eleito Vice-residente da AL/SP.

- A Câmara Municipal de BOTUCATU/SP, em protestos con-

tra os abusos verificados no Futebol de SP, citou-o

nominalmente, o que não impediu que fosse reeleito /

como Presidente da Federação Paulista de Futebol.

Ago - Agitou o meio político de SP, tecendo intrigas entre

o Governador LAUDO NATEL e a ARENA/SP,

Out - Foi cognominado "TREM PAGADOR", por sua atitude nas

eleições da COMISSÃO DE JUSTIÇA, onde, segundo voz /

geral, recebia dinheiro da célebre '"Dr RUY", para com

pra de votos.,

Nov - A Imprensa paulista considerou difícil que o marginga
do escapasse de uma cassação, devido às suas flagran
tes ações de corrupção eleitoral e por ser um dos ma

is tristemente célebres integrantes da famoso "bloco

da pesada" da AL/SP,

- Foi eleito Deputado Estadual na legenda do MB/SP,

1967 - Jul - Em depoimento de PAULINO ROLIM DE MOURA, no DPF, foi
denunciado como comprometido na famosa "CAIXINHA" /
dos M 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros novos),
organizada pelos proprietários de Cartórios, destina

das a subornar os Deputados da AL,

Nov - Ingressou, com mais cinco Deputados, na agremiação a |
a

renista,

1968 - Set - Registrado que foi convidado por ELOÁ QUADROS para

retornar ao MB.

|||
||

|||
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INFORMAÇÃO DE OUTROS GRGÃOS = 

Ministério do Exército

- 0 Deputado Estadual JOXO MENDONÇA FALCÃO, anteriormente homem

pobre e de profissão humilde, hoje dispõe de propriedades de

alto valor, é sócio de várias firmas importantes e possuidor

. de capital em vários bancos e de bens imóveis de vulto,

- 0 referido Deputado foi eleito da primeira vez pelo voto dos

i comunistas, a cuja grei pertencia,

- O Dr. MENDONÇA FALCÃO dilapidou os cofres da FEDERAÇÃO PAULIS

! TA DE FUTEBOL, em proveito próprio. Como exemplo da malversa

ção dos dinheiros da citada FEDERAÇÃO, inclue-sé a não entra-

da em balancete das importâncias arrecadadas com as taxas de

arbitragem dos jogos da 1a Divisão e da Divisão Especial, on-

de são arrecadados 10% das rendas brutas de cada jôgo.
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PRESIDÍNCIA ). REPÚBLICA

SERVIÇO N&CIONAL DL INFORMAÇOES

AGBÉNCIA REGIONAL DL SÃO PAULO

FICHA____INMTIVIDUAL

   

 

 

1. o () $ z. Ti: [45 Te V "69

  

-| 3. NOME: JOXO MENDONÇA FALCÃO

 

Ip. FÍLIAÇÃO: Eduardo Mendonça Falcão e Carmina Augusta

 
pr

5. DATA DO NASCIMENTO: 4 Jaú(18MAM

/% -C2// B 'N
 fºi «P .

t - Tea

6. NACIONÁLIDADA:; Brasileªgâª_ú' fl-jõªth/

R P

pool
N
“XX 21% 3 ead 4a

-=ãe"

7. NATURALIDADE: São Paulo

 

8. PROFISSÃO: FuncionárioíPúblico Municipal (São Paulo)

Presidente da Federação Paulista de Futebol
 

9, ESTADO CIVIL: - -

 

 

10, INSTRUÇÃO: Primária
 

11. RESIDENCIA: Rua Caraguatai, 108 - São Paulo
  

 
SECRETO
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' (Ficha I.JIVIDUaL DE JOÃO_MEN   

    

  

IDONÇ,L

 

12. - EXTRATO DO PRONTUÁRIO
" AGENCIA

- Corrupção no Futebol :*à; CENTRAL

- Como Presidente da Federação Paulista de rutcbo çpàprulgzªªaªf   
   
   

 

   

 

tem ugado e abusado do cargo para fins políticoS&p4l4elreite Su
a mecanica e, em SlnuCSC, o aproveltamento das cidêe de eri-
Or que aspiram ao acesso à "divisão especi2l", onde po em ,COncor
rer com os grandes clubes da Capital., O acesso, porem, só é dado

se a cidade interessada coopera com sua "cota" de votos., vao ar-
mas para isso o dominioão quadro de juazes e a manipulação das
leis do acesso, o controle das transferencias de jogadores, etc.
A imprensa, mesmo a não espçecializada, tem explorado continuamen-
te o assunto, sem coptestaçao válida aos acusados. Vide a propósi
to, as seguintes informações do SNI/ASP: Enc. 937/68, Of. 113/68
Pol. Of. 130/66 e Info. 196/66. Ver reportagem do 'Jornal da Tar
de" (Anexo no 1), de 31 Ago 68.

b.- Agitação no Setor Trabalhista

- Era funcionário da LIGHT em 19115, onde seu nome foi lançado como
. candidato a deputado federal pelo PCB. Era ligado ao Movimento U-

nificador dos Trabalhadores.

- Em 30 Mai lj6 foi detido quandofargreve na Estrada de Ferro Soro-
cabana, Foi fotografado em29.4bp—19)âncitando grevistas na Pra
ça da Sê. («.CZ/ JJ

- Em 1953 organiza greves g afã/âseata , ao lado de ROBERTO M
RENO e outras figuras. PÍ ú)“ |!

> Em 16 Out 1963 -- já depulaàçAstô +-]
reivindicatória dos nrofeª e- 2 naulls a
Legislativa, “ÍÉÍÍ.“X*

   

 

   

   

  

-
!
:
»
;

participoude assemblela
em frente à Assembléia-  

 

      

c.- Ligações com o FCB

- Segundo o DOPS/SP, em 29 Nov 1915 era considerado comunista. Obte
ve seu apoio como candidato a deputado. Em .Jul 196 anunciou seu
desligamento do Partido, lngressando no PSP. Em 1950 sua campanha
polltlca ainda contou com apoio do PCB. Em 1951 eta membro atuan-

. te da Comissão Paulista Pró-inistia aos Presos Políticos.

- Foi tamb?m:
- Signatário de manifesto do "Movimento Popular Nacionalista" (06

Ago 1952) r

- Org aanigador 1a paSseata monstro contra a carestia, que chegou -
ao Palácio dos Campos Elíseos (02 Abr 53)

- Organizador de greves (08 Abr 1953)

- Signatário da moção de apoio ao povo argelino (15 Abr 57)

d." Cogxungªo na iggmblºlªegislativa

- É ligado à "Turma da Pesada" (Ver Info.VVÁÍJSNVÃS )? tendo in-
tegrado a Mesa da Assembléis Legislativa,. Considerado "braço di-
reito" de CHIQUITO FRANCO,

- Seu nome vem sempre ligado a projetos de favorecimento: reajusta-
mentos e reestruturaçoes, facilidades é benesses. (Ver editorial
ão "Jornal da Tarde" de 13 Mar 1967 - Anexo Y

e.- Atividades Anti-Revolucionárias

- 0 prontuário do epigrafado mostra uma carreira polltica Nil e se;
vil, procurando sempre o filão mais rico para o seu apetite cor-
rupto e corruptor., Abjurou o comunismo quando o comunismo deixou
de ser moda.,
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OJ a, Co o) (- Espalhou-se na agitação trabalhista enquanto a agitação e%ÉWÍendgà'»

sa. Pertenceu ao PSP, enquanto ADHNMAR era estré a . Sentintidepois !:
que no PST, a sombra de JÁNIO poderia mover-se maisa vontade,, «

6 ;x“ i “i'lll. «O A
- Integra-se logo na "Turma da Pesada", o grupo ess&péialmente fis]2 + a 2 . s © N e Aologico da Assembléia. Sua carreira de líder (?) esportivo, alté

ez 1hê,Rar

 

   

 

   

 

mente compensadora sob todos os pontos de vista, tal)

servido de escudo contra a Ato no 1.

- Em 27 Abr 1967 propõe 30 GovernadorSODRÉ a formação de um bloco

do MDB de apoio ao Governo. Mas é pouco: A 21 Nov 67 declara sua

adesão pura e simples à ARENA (chegando a vice-líder),

f." Outras atividades

- Em 14 Mar 1946 foi processado por infraçãolã Lei de Segurança, con
siderado "agitador". Em 27 Nov 1946 o inquérito foi arquivado.

- Em 1964/1965 era visto constantemente na ala internacional do Ae-
roporto de Congonhas dando-cobertura ao "andorinha" ITALO VOCI,

- 0 Anexo. dá conta daÓpiniã© de epigrafado sôbre a Reforma Agrá

A.

Efe. 3
1 E AG EN X/x ª

SPA O
19115 - Nov.- Candidato à Dêputado (SP) pelo PCB.

197 - Nomeado .Prefeito de Guarulhos. É exonerado.

1950

-

Deputado Estadual (PSP/SP).

ria que, a seu ver Qdegâria ser adotada no Brasil (Prot. 31/69).| Em i 1 X

' O. - no Pronjuírio (|-: a

çâº-EK SÃo ; > ma 7

1946 - Mar.- Processado comoincurso nã Lei de Segurança Nacional.

Jul.- Ingressa no PSP,

% 1953 - Promove distúrbios entre trabalhadores.,

1954 - Deputado Estadual (PST/SP).
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1958 - Deputado Estadual (PST/SP). Já é o Presidente da Federação Pay
lista de Futebol.

1962 - Deputado Estadual(PST/SP).

1967 - Deputado Estadual (MDB/SP).

e 195 Nov.- Transferiu-se para a ARENA. É vice-líder da ARENA na As-2 sembléeia Legislativa,
e

| I;. - OUTROS DADOS 4
1

âââãçsg marginado existe o Of. 113/66, Telex 1167/66 e a Info. f77/57—e
|
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 Um dos juízes mais famosos de Mi-
nas é um senhor baixinho, de cabe-
lo sempre bem cortado e bigode fino,
"Seu apelido é Cidinho, seu nome
completo é Alcebfades Magalhães
Dias. Alcebíades apita desde 1945,

já apanhou muito em campo de futebol, mas
apesar de seus 53 anos não quer desistir da
dura profissão. Há algum tempo, Alcebíades
foi designado para apitar um jôgo do, Atlético
Mineiro. O jôgo começou nervoso e o Atlético
'não conseguiu marcar, perdia muitas - opor
tunidades, |. 2 l de

Alcebíndes deixava o jôgof'cóvrerp nem
Olhava para o bandeirinha que.marcava os
impedimentos do ataque atleticano.

"

Mesmo
assim os gols não saíam.

Toda torcida mineira sempre soube que
Cidinho era atleticano doente, Nos dias em
aue o Atlético jogava, e óle não era o juiz,
lá ia Alcebíades para as gerais, torcer pelo
Atlético. Alcebíades não perdia um jôgo do
Atlético, .

, Mas aquéle jôgo, por azar, era dle, que
estava apitando. Não podia torcer e estava
cada vez mais nervoso. Em dado momento,
uma bola saiu pela lateral, um jogador do:
Atlético e um adversário disputavam a bola
para fazer a cobrança, mas estavam em dú-
vída a quem favorecia o lateral: Cidinho, ner.
voso, gritou para o jogador do .Atlético:
- Corre Já que a bola: é nossa
Atéhojeele

é

conhecido em Minas como
Bola Nossa, no e
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(94110 Rodriguesjogou"os 27 enés de digue sempre fêz questão de mencionar, paXÍTÃO

:

obrigou, Bi ©
à noite, José Astolfi estavtupo dos 18,

%

Multos Já estAyom astustadospefder o apito que ganharam sem muito #foro,,tóda a imprensa, sl. % pila g. e© mivwmo dia, os Jjulzes novos que estavam |Dara o Noberião. com exceção de Wilmar Sarra, telas"fonemas pára" Entiseguirem

-

uma forma de voltar atráv na de £missão. Na Yeumi50 dos dirigentes, Rogélio Rodrigues sfirmavá ;;MT todos que no dia seguinte esuá novos julxes se te

: HRogéilo kedHyues chegou pouso depois das circo da Bolte:ha Federação, ontem, Antes da com os Juizes, foi go-

   

  

   

  

    

  

   

   

   

   

 

   

  

sua Federaçõo: quem der qualquer. Informação á lmprenva, pers.:de o emprego. lo comanda éste tipo: de ferreriime, gritando "tom : repórteres, tendo

|

um porta-voi, e batendo portes no:Quino andar,: Aea as s
# Com a traição dos quatro, José Astoifi pergrbeu durante:reunião que o gtupo estave dissolvido,  Tódos lutsvam: axgora:Por uma única cola «- dinheiro. : Astolfi itia sofrer :4x tonsequências; João Havelangee M $m tunca mais em ceropo, ..: i
Rogélio Rodrigues comandays » reqnião got tranquilidadeà que hávia mmº-lm integral de Scolfero, Mesquita, J

  

    

       

  

    

     

   

 

Ato, .|
aura cafe fi

# Rogéllo Route euu Nov !Umôço, -o rum—ntç Do Qe 7 5
£ de julaos nunea rk MA aa ei sto 72)Etão lhe pray, FL da a 4
" para e Newtºn? 4hoo -- India?) 5 Fomos, |
-mêstro 4 É aqu AP DGS os

OF da IBXIhra qto devil
| B que Rofello pensava R

eram ezmmu'fí + jal,
9. nomes CU e,, N

© sê folara =
ederação, oo pedido io
Romés, (: 3 1
_..zudmá no:

$ estolht fntr .,: Gf y oa
ntlpe, RomuridÉ&O ; *a, lo
gus ma livre, o

o
GS 2

"A primeira viaçãº do
- Gomes, Albino 1 Sh,
2 919, W Bonni: Mi bn# 10% em %o Me ua ee a
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O repórter Vital (E 1

t
em cinco 1 -:

_ como um juiz de fu
o resultado do-

por fanatismo, dinl-

4
 - Na primeira vez que a Ferroviáriade Araraquara subiu para a DivisãoEspecial, seus diretores acertaramum amistoso com o Botafogo de Ri-beirão Prêto, para festejarem "avitória. f iO juiz escolhido foi João Etzel Filho, quêjá sabia que a Ferroviária deveria vencer,para animar sua torcida,. .1 O jôgo estava difícil, até que João Etzelresolveu torná-lo fácil. .A Ferroviária tinhaum centro.avante chamado Nei, ,Que já haviapassado pelo Palmeiras. Etzel chamou Nei eo obrigou a cair na área num lance qualquer,Etzel fria marcar o penalte, &

Os jogadores do Botafogo. reclamaram,mas não adiantou. Etzel colocou a bola namarca do pênalti. Antoninho veio. cobrar.Atirou a bbla longe do gol mas' Etzeldisse que o «goleiro havia se movimentado emandou que a penalidade fôsse. cobrada nova-mente. $ iaAntoninho chutou outra vez. Fora de nôvo,Quase no final do jôgo, que continuavaempatado e difícil, Etzel marcou outro péônalteem favôr da Ferroviária. Antoninho veio cor-rendo de sua área parafazer a cobrança, masquando estava ajeitando (a bola, João Etzelchegou perto e falou: ( " ' U"-- Você já está me complicando demais,não vai bater êsse pônalte não. :

   

 
Outro jogador bateu e a Ferroviária in-

nhou o jôgo, (

 

- Carlos Drum .
6 chegou a ser un

Paulo, mas sua
apitar. Todos i

Taubaté, onde |

Para qualquer e'
um jôgo,

Certa vêz, numa !.
procurado pelos dirigente-;.“
depois pelos adversários.
cansou no hotel é foi pa
muito calor. £ ?

O jôgo seguia pem d'
tempo terminou com emp
meçou o segundo tempo, o
dà casa faziam sinal par
saber quando êle iria dar |-
ma forma acontecia com o-
adversário, quando o juiz e .:

Carlos Drumond da Co
Cober que as coisas estav
lado. ria apanhar de qua "
empate, poderia apanhar é"-

De repente, achou a &
po, os/ médicos entraram e o
com insoláção. Um auxiliar!
enquanto éle era jJeyado
Quando 0 carro passou per :**
estava, levantou-se e disse 3á
Mesmo assim, o médico do!
Panhava o levou PAA a ho!"
algumas injeções, s

 

   

 

  

 

        

 

 



 

   
   

   

 

   

 

(88, da Vu Outro pônaiteem favôr da Ferroviária, Antoninho velo cor-rendo de sua área para fazer a cobrança, masquando estava ajeitando 'a bola, João Etzelchegou perto e falou: ' " '

 

    
  

De repente, achou a so
po, os médicos entraram e
com insoláção, Um auxiliar

uma bola saiu pela lateral, um jogador do
Atlético e um adversário disputavam a bola> t i para fazer a cobrança, mas estavam em du-

3 vída a quem favorecia o lateral: Cidinho, ner.
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voso, gritou para o jogador do Atlético:
- Gorre Jáqueahola: é Nossa
Atéhojeelo Ina

Bola Nossa,
é conhecido em Minas como

  
  

 

- Você já está me complicando demais,
não vai bater êsse pônálte não, :

nhou o jôgo,

 

Outro jogador bateu e a Ferroviária sa- A

fá]

    
    

      

R6 o , !

0,0 ªum &
V antou-sê"sdisse
O assim;:o módica do
ava a Jovouw, Para a ho? F,

% e.A .!??qu mim,—695,
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Este juiz é fanático. Seu apelido

Ladrões e corruptos são todos os juízes de fu-
tebol para a torcida,até quando são honestos,

É ladrão por favorecer um time para fazer a
política dos grandes dirigentes do futebol,

E ladrão por vender o jôgo por conta pró
pria para um dirigente qualquer,

É ladrão quando se acovarda diante de uma
torcida e prejudica um dos times,

$ ladrão por ser apaixonado por um dos clubes
a ponto de beneficiá-lo,

É ladrão quando erra inconscientemente por
deficiência técnica ou teórica, a

Enfim, sempre será ladrão o homem que se
vestir de prêto para dirigir uma partida de fu-
tebol,

O juiz ladrão existe desde que existe juiz, mas
a profissionalização do juiz corrupto começou com
João Etzel Filho que um dia cansou de apanhar
em campos de futebol;
- Foi em Jaú, num jôgo entre Portuguêsa

de Desportos e XV. Após a partida um dirigente
e quatro torcedores me trancaram num quarto do
hotel e quase me lincharam, *

Desde êsse dia, João cansou de apitar no duro,
começou a aceitar presentes e a comandara lei
do futebol. Tinha todos os dirigentes na mão,
seus corruptores, y

O povo não demorou a descobrir os segredos
do futebol Um ex-presidente do Massa Bruta,
hoje Bragantino, tem orgulho de ser o primeiro,
ou um dos primeiros a subornar um juiz;
- Foi o próprio João Etzel e êle ficou tão

agradecido a mim que, quando recebeu uma me-
dalha ao deixar q apito, dizia que ela pertencia

V

 

  

  

êleé mais conhecido por Bola Nossa. '.

 

" Este é um ex-juiz. Hoje é muito

o que queria de um jôgo de futebol,

a mim, pois eu era o responsável por tudo que
êle havia conseguido com o futebol.

Esse mesmo ex-presidente, velhinho, conta que
se fôsse medir só em linguiça (em Bragança há
boa linguiça) quantos juízes subornou;

"Uma unida à outra daria para ir até a Gua-
nabara e voltar umas duas vôzes,"'

João Etzel Filho foi um dos maiores juízes
brasileiros e talvez do mundo, Ble era analfabe-
to, mas Leopoldo Santana, o primeiro professor
de leis da arbitragem no Brasil - o ensinou a
ler e escrever, pois via em João um talento no
apito. i

Com o próprio João Etzel nasceu a política
da corrupção na Federação Paulista de Futebol,
le dividiu o comando com o velho amigo João
Mendonça Falção-que,se tornava presidente"Ma
FPF.Juntosmontaram um esquema para usar o
futeDol para tirar vantagens pessoais, as de Fal
cão, políticas.

, Até 1954, era muito difícil para Falcão man-
ter-se deputado, Ele era do PSP e sem ajuda do
futebol sempre corria fisco de um dia perder todo
prestígio popular ou não ter um líder como Jânio
Quadros - já no PST -- para apoiar a sua candi-
datura, Com o futebol, éle seria o Faloão, líder
dêle mesmo, do próprio movimento. é

Vários centros onde existia futebol passaram
a apoiar Falcão; Araraquara, Santos, Sorocaba,
São José do Rio Preto e outras cidades menores
Em troca, Falcão promovia os clubes da Segunda
para a Primeira Divisão; e quando precisava fazer
um time ganhar, era só avisar João Etzel, Este
escolhia o árbitro e dava a ordem:
- Tal time deve vencer,  

yi feio Há muitas histórias de
v

Este juiz é quase i

por dois times, num mesm .

20 "o AS ABTÓRIiA

No dia 11 de setembro de.'
Rio Claro publicou: A

"Os árbitros de nossa cida
um diploma devem votar em ,

, Falcão", 4
Os juízes que ajudavam Fall.

fora da escala, Se em determi
precisavam fazer jôgo político, el-
nhar um dinheirinho extra rouã'
clubes; e ás vêzes até para os
tida terminar empatada ou num!
xava ambos os clubes satisfeitos >.. .*:

No dia 8 de novembro de |
Lins foram espalhados. milhare.
dindo para o povo spoiaár Falcão. . ...
deputado; é

"Talvez sejamos o único: ck
pedir aos amigos : torcedores.
ilustre candidato. Queremos crê
tas linenses votando em Mendor
prestando uma homenagem mil
merecida ao presidente da Fede
go sincero do nosso glorioso
Linense)",

"B esteja certo, companheil *.
vitória, depois, será também : ©
Lins, para o desporto linense",

Assim, a Federação Paulist;
viu de máquina eletoral para Fi
de juiz, mal remunerada e sem;
passava agora a ser muito vanta)j.
enriqueciam, .o

Quando um juiz não cump.
João Etzel e o time indicado pa
na rodada seguinte êsse homem

os torcedores sé . '

conhecendo algumas. Para a # "

ladrão.. Mas a ve

que no Brasil existe pelo mer

r

o___M$ RBGE141 40-44. '
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elo

é Cidinho, seu I | rico e em gostou de apitar, | 72
nome é Magalhães, seu clube é o " seu passado há muitas histórias. , não se importavaeao

, Atlético, mas Ele fazia Elsa 3 Até que um dia foi suborr |: *



  

 

 

   
Vinha paáscata pago centro da cidade, em Cairos abre?| ci muitos foguetes em: seguida. um pedido caisPúblico de demissão sorà a resposta dos hôyos juM à manobra política de Falcão das certos * 2Rocêlio Rodrízuas, ditstor do doprttamento: da deh)Pm solidariedade eo) Juizes que trabalham ão &*> ItBINerto, càpresm tard o
1 Povos, aura career
Aoo Komto ei tc
1 0. convirêôado A0

* deos nunca r) &ªà
ba “nucª“

«o 0 Rate b; t i
-- Ind) Ave 13 dos quais ;:meíínâw 8io 4 E apenas os 3 Jules que on,Wdh
-D, COPIAR tito deveriam anitar no Rot )g ci! Pruxava top que a Meez pAIA*“ªººfhw'í $ julora,

'

Na verdade, à Mais derária terImes Ee Ser eiculntia a melárdo.

-

Para FNS eos(rios, grde se fara múilo em manobra Em Ya
o podido lhe foi feito para S:.“ÁIWZÚXARdeu (;;/)? F Uteis"o Indieals : nóma não mo Xcg'xxáããsfãhâ- orªl ]')ll,-,n'_ uupecnmf-Áçquma tutiva* , Romuriaç $P ) ea ou penhal,(- ha ivas,

o

W “A R$ “'N'
ici4x6 Antonio Car)
h Ciaas Costho, Dai

1%, Bmidio Marque Mel« AlaAa o?s EROS
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"em cinco histórias,

"resultado de um jôgo,

   

   

  

   

    

 

  

    

 

E BÚtioLitaw WilBerman

: 0 Droblegdá á dêélra mosmo,
ao meu trabalho e so Jeu "departamento,

c

MassUma" Ínjuetiça aos novos Julhes,

  

| favorecer oa clubes, M os D'óDrios clubes estragam tôd[OMB Diga. Não 8 Justo isis Aus[! Rogélio quer deixar Vam Jato quepor Mé tão se

 

 
diferente) (Ss dependesse de Rosto, à GHD/ nan" precis, Báva, escolheri 6)5 indicava os melhora do .campeonatoE pronto, : Eloa iii[7-9prazo para a Indicação dos acabou on

 1a
tem,! Hoje a CBD faz & totunicação oficial dos escolhidos. PorSeneuanto, um juíz fà está £ Arnaldo. Cósar Coe

 

Abo, que .vál Apltar: São ; Pardo...
tarde-no Pacaemba,Oii Elm2-0 Juízes novos ainda. hão sabem como àgir.Derar # +alação daCBD 8. ds acôrdo coniela t

 

Forluguêsa, oábado.
 
  

    

  

     

  

Mala parsesta pela eldrde o um Dedide coletivo da qemisuto" Engranto dsso, Afras não kparscou -na Federcomo Promettra, "De tarde, já sabia dasua Íindicaçãmostrava uma quase ertera de sem recolhido,

.

24 Lfm, disse "que ao vaf deraltir: ei
|--Não vamos meitarhora

nin hal l é

  

'rter Vital Battaglia mostra, ,. I '

de futebol pode mudar p z

" dinheiro ou pressão

issu t ++ 0a clubes ee reservaraia o direitoda Indicar xeu| Jufxs. Eu fhdiguet os xo AlexIndicatam os daisNão acho que" Jsso seja uma";
i les: hão marecem lesav Pestão Intando hÃ tamos por Amã mork)ização tue #$: pode

 

  

 

  

  

 

    
   

   

   

Marão suas providências, quo podemchegar sao extremo de
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 -A - Carlos Drumond da Costa nuncachegou a ser um grande juiz em SãoÉ MEM, ihas sua maior alegria eraR T. Todos os domingos saia deTaubaté, onde sempre morou, e ia' »] Para qualquer cidade vizinha dirigirum jôgo,
sta vez, numa cidade vizinha, foi. do pelos dirigentes da equipe local, e'": felos adversários. Não se alterou, des-.o hotel & foi para o campo, Fazia. valor.,

"! Ógo seguia bem disputado, o primeiro" sgerminou com empate de um gol. Co.A segundo tempo, os dirigentes do timefaziam sinal para o juiz, querendoando tria dar a vitória; e da mes-ja acontecta com os dirigentes do time
gio, quando o juiz estava mais próximo,
30 Drumond da Costa começou a per-
je.a8 coisas estavam ruim para seu
ja apanhar de qualquer jeito. E com
!poderia apanhar dos dois.
fepente, achou a saída. Caiu em cam-
ádicos entraram e êle disse que estava

5 "Éâçâo. Um auxiliar foi terminar o jôgo,
1 tle era jleyado para um hospital.
") carro P&ssou perto do hotel em que
ivantou-se e disse que já estava bom.ssim, o m&sdlico do clube que o acom-'de lavou o hotnital e Jhe aplicouinjeções.

 

  

 

 No fim do campeonato paulista de
67, o Juventus estava arriscado a
cair para a Primeira Divisão, O se-
cretário da FPF, Américo Egidio
Pereira, também «diretor do Juven.
tus, procurava um juiz para fázer

seu time vencer a Ferroviária em Araraquara,
José Batista:dos Santos era um Juiz que

vivia do que ganhava com o futebol, rapaz hu-
milde e técnicamçnte bom árbitro. Américo
Egidio sabia que o rapaz não podia perder o
emprégo; conversou com o diretor do DA, Pe

   

"dro Fischeiti, e deixaram José Batista dos
Santos na geladeira (têrmo que significa ficar
sem apitar, na linguagem do juiz] durante
três rodadas. O rapaz estava desesperado,
precisando apitar para ganhar o dinheiro da
quota de arbitragem, na época, 150 cruzeiros
novos,

Então José foi indicado para o jôgo Ju-
ventus e Ferroviária, sabendo que se o Ju-
ventus não conseguisse um bom resultado, iria
ficar sempre na geladeira,

A Ferroviária tinha muito mais times do
que o Juventus, mas José Batista dos Santos
fêz de tudo nessa partida. Inclusive deu um
pênalti para o Juventus, que ao final conse-
guiu se salvar do descenso e a Prudentina foi
a grande prejudicada,

A equipe de Prudente mandou ofício con-
tra o secretário da Federação, mas o tempo se.
encarrezou de apagar a má atitudé de Amé.Tico Egidio Pereira, M

 

 ªªa semana passada, o juiz Jaldo
pugora foi escolhido para apftar o

JOpo entre Andradina e Frano à, nà
cidgede de Andradina.
O presidente João Mendo
confiaQmuito em Andr

ajudá-lo muito nã Óxi eições a depu-
tado. E talvez por isso escalaram Eraldo, que
estava afastado do quadro de árbitros desde a
suposta campanha de moralização.

Seria um jôgo muito importante para o
Andradina. O estádio ficou lotado, e o jôgo
difícil de ser dirigido para Eraldo, porque o
time da Francana, mesmo fora de casa, joga-
va bem. Sua defesa estava firme, não deixava
Passar nada,

O jôgo estava 1 a 1, e já estava no final
do segundo tempo, Faltava apenas um minuto
quando Eraldo Gongora, apesar do estádio es.
tar lotado, foi o unico a ver uma penalidademáxima contra o Francana. A vitória surgiu
para o Andradina,

* No final da partida, os jogadores do Fran-cana correram para cima de Eraldo; êste cor-reu para a mesa do representante, tentando seProteger, mas ambos acabaram apanhando
bastante,

Segunda-feira passada, Eraído êhegou àFederação com seu relatório sôbre o jôgo. Lo-80 depois déle, chegou o representante daFPF, Muita gente já sabia da surra de Eraldo,queriam ver seu relatório, A surprêsa foi ge-ral. estava em branco,
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sim, o m-lico do clube que o acom-
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e apitar,

: 1 - , mportava muito o ser subornado.

'um dia foi suboerado -

«b.m /a

"a - , publicou:

     

 

tra o secretário da Federação, mas o tempo se FPF. Mulia gente já sabia dasurra de Eraldo, |* ",.
e isveu Para o hospital e lhe aplicou encarregou de apagar a má atitudé de Amé. quoriam vor seu relatório. A sur ok ge- 13 | 0
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| é quasa descosecido. Sempre , Este juiz é humilde, seu mal foi , Este juiz é considerado corrupto. a |

* precisar do , ! Na semana passada - 14

salário que ganhava na Federação. fêz o Andradina ganhar porque o , 17 Io

Por sua causa . * time é de uma cidade An ba

times, num meno jôgo. o Juventus continuou na Especial. ".., / onde Falcão recebe muitos votos. . d.)

É | 1 - " , 4 «||

i .. S : a € C

; 14

" _DRIAS SECRETAS
. —,

3 ela 3 4a
2 | 11 de setembrde 1966, o Diário de em perigo. Faziam o juiz voltar a apitar o jôgo por causa disgo Olten se demitiu em caráter irre. -do mesmo time que na semana anterior havia per vogável. Voltou mais tarde, foi perdoado. Ele *:

bitros de nossalade que desejarem dido em suas mãos. A torcida já o esperava na sabia demais. An o'na devem votarm João Mendonça estação de trem, Se êle comparecesse, seria por- O mesmo aconteceu com Romualdo Arpi Filhoque era muito homem, Então seria simples: ou | em 65, após um jôgo entre Coríntians e Palmei-1es que ajudavan'altcão nunca ficavam o afastavam do apito ou o reservavam para os ras, O técnico Osvaldo Brandão entrou em campo

ala, Se em deminada partida, não jogos em que seria necessário um juiz honesto, e declarou: 5 A !

y fazer jôgo polít então poderiam ga- ___ Mesmo nessa época, algumas partidas neces- - Qualquer dia, um juiz dêsses precisa o

"linheirinho extravbando para um dos sitavam de um bom juiz, Ou porque os dois clubes morrer, A 5 é

davam votos e eram simpáticos a Falcão; ou por- A Federação ia punir Romualdo com exclusão pA
%s vêzes até para dois, fazendo a par-

"> "jar empatada oum resultado que dei-

à os clubes satigos.

- 8 de novembro 1966, na cidade de

[ :a espalhados. mres de folhetos pe-

"4 o povo spoiár jão nas eleições para

& *. 4 sejamos o úncClube do Interior a

" "amigos e toreres votos para êsse
'didato. Queremrer que os esportis-

"s votando em Monça Falcão estarão
"=>uma homenagenuito singela, muito

.. ?s presidente dederação, que é ami
- *! do nosso glorielefante (símbolo do

..”,eja certo, conheiro, de que nossa

£ *o desporto lin".

3 '" | a Federação ista de Futebol ser-

"ouina eleitoral) Falcão. A profissão
al remuneradaempre tão arriscada,
"ora a ser muitatajosa. Muitos juizes

-m,
o um juiz nâmpria as ordens de

. . "le o time indi para ganhar perdia,

. ", seguinte êsse im estava com a vida

. 44

M +fs
|
(
torcedor só ficam

©" Ro. Masverdade é

4
3
$1

"pois, será tam uma vitória para.

 

as de cupção no futebol,

Pr nas. Pam torcida, juiz é sempre

= : liste pelhenos um juiz honesto.

que os dois clubes sempre compravam juízes por
vias indiretas.

João Mendonça Falcão sempre manejou como
quis os clubes do interior. Seu maior problema
sempre foi na Divisão Especial, onde era mais difí-
cil castigar um juiz ou brigar com um dirigente,
principalmente quando o dirigente fôsse do Corín-
tians, Palmeiras ou dos outros grandes,

Em 1959, o juiz Olten Aires de Abreu acusou
o diretor de futebol do Palmeiras - Pedro Fis-
chetti - de tentativa de subôrno. Houve instau-
ração de inquérito, mas logo queimaram o proces-
so e mandaram Olten ficar quieto se quisesse con-
tinuar a apitar,

2 No fim de 1960, após dirigir o clássico Corín-
tians x Santos, o juiz Olten Aires de Abreu: foi
parar no Tribunal de Justiça, enquadrado no ar-
tigo 225 do CBF.

"Demonstrar incapacidade técnica, agir com
displicência ou não se impor ao respeito dos joga-
dores e seus auxiliares, de modo que comprometa
a disciplina da comeptição",

O Coríntians pediu também para o TJD apu-
rar se Olten estava subornado nesse jôgo. A de-
cisão do Tribunal foi a suspensão de 50 dias, e

-

Mas _

 2 opqrtunldade para se corromper,

do quadro, mas poucos dias antes do julgamento
no TJD êle afirmou:
- Do jeito que as coisas andam, vou acabar

sendo eliminado, E se isso acontecer mesmo,
todo mundo vai ficar sabendo o que passa por
trás do futebol de São Paulo.

João Mendonça Falcão mandou pedir descul-
pas a Romualdo e prometeu que iria recuperá-lo,
mas êle deveria respeitar uma pequena suspensão ' |'
de 25 dias, Romualdo aceitou e agora é juiz da
FIFA. Foi escolhido por Paulo Machado de Car-
valho para ir à Copa de 70 fazer o mesmo papel
que João Etzel Filho fêz em 62. 1

O único que continua afastado até agora é
Etelvino Rodrigues, mas êle voltará logo, porque
é bom juiz; é juiz que serve para a FPF.

Tudo já foi feito para fazer do julz um ho-
mem honesto, mas em São Paulo é impossível.
Até agora, em 35 anos de futebol profissional, só -
se conseguiu encontrar um juiz realmente hones->
to; mas seu nome não pode ser dado, porque ama.
nhã êle poderá se tornar corrupto também.

A maioria dos juízes, já foi decente e perma-
neceu decente até o dia em que encontrou uma .
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j 13.03.67 "e o futebol da polítics
"Nestas colunas não costumamos tratar de caros $

 

   

  

individuais por pior que éles possam parecer. A. per- f.,
! sonalização, entretanto, é indispensável, sempre que, 14 É

- as partindo de uma determinadasituação pessoal, dos fa! NZ,“ |

. tos possam ser extraídas hçocs de ordem moral de] XX pas

carater geral. , 18 É 2 P!
I

  ; O sr. JoãoMendonça,Falcao,por exemplo,é

1

um“. A 312 ido)

i -

[

LA: culmho"que na "vida civil acumula as funções de.

fe

Tan»

| | çador da Prefeitura e deputado estadual. Na Assem- |
1

. -

i . 7 blmp1ruap1dogrupoda1pesada,CLUOSmembrosnão h ) f
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- Ss.) RQ s e IN Prefeitura é subordinadodo:prefeitomumupal I. é

| que tem o escrupulox fazer praça de que tem es- ª f.. Aim

" érúpulos. A [ld aio aaa

. , 1.

e 5 i PP a -

--

No P1lâmo'Noxc de Julhoosr.MendonçaFalcão ! |

! ! ! | defende aiR que deve ser 'lposcnmdocomoito a ! f E

i. Pt ' ' anosmosdosso< ço. Op_rqctofoiaprovado,unas estáre- pede o s

. i i . tido nas31.1055:31chda pesada,ocxlprcmdentcda N 3 12. ea

aa % C1sa,sem praz ncammhamcnto, paraque possa
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de inst mcn uma chantagemcontra o |. 5a

$ 08 governadorno moment ueà práticadêsse de— UK A
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" ><) da administração tem merecimento fmplícito, podendo "

"

.

. competir com os que trabalham uns ao lado dos ou-,

deep ito, 2 #

-

"- 7! tros, em disputa do merecimento real. | las ! dt ef
bi | t+

O sr. Mendonça Falcão, que é tambem presidente . si

| da Federação Paulista de Futebol fazuma vitoriosa 3 LAF) :- %

33 > ! Política nessa entidade, a . tal ponto que há cerca de,

8 2 : i | treze anos permanece mmtcrrupgamcntc no_çxc;c1c1o
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! do cargo. Seu apoio é disputado pelos demais p'olm-

 

MÁ. bog. . | cos, pois há muita gente quese deixa cativar pelo preço

«i ! de uma simples entrada gratuita nas arquibancadas |! (-".s aosao

.* de um clássico de maior interesse popular. ho
3

,O prefeito Faria Limafazquestão de deixar claro

|

:
V..—..

 
7 ! Est prque temo cscrupulo deser extremamenteçscrupuloso.

2 | Entretanto, a pcdxdo 'do prcsxdcnteda FPF,.enviou àà |

eito " Câmara Municipal o prOJctode lei que Falcão lhemei

32 3 comcnuou,pcm-unrmlflcadaaIi.no.)4128dc f fe o pria

feiradc lançador da Prcfcnum,graçasao seu merci Me ii
l * : b

a | AH % | amento zmphcxtoe * - i 11 - "É

« * Doss |

A moral da lustorm nada, tem de esportiva. A P

política que existe no futebol é tão rasteira que per- 

mite que um único individuo dirija a respectiva en- - %

* tidade, ininterruptamente, durante cerca de treze anos. ".| . 196 | s

.. Quanto 'ao futebol que há na política, é de uma sor», A

didez que não temlimites. Abrange os ineserupulosos, | pie Coa]

* |

-

| que pouco se incomodam por serem conhecidos como RR! %)

É / tal, tanto quanto os outros, que se tentam incultar |: " 8

| . como[ cscrupulosmnmos.

| : i O caso não é pessoal, mas imoral. Precisa ser

| $ , apontado à' execração pubhcu. Tanto mais que até o «

dia 15 próximo, ou a Câmara manda o projeto do pre- |

dataComissão fustica, do)E a., ou a proposta do!
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AssEMGLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO
  

  

tal da distribuição de sementes das culturas ameaçadas por trustes, apoir 108 ';

cafeiuitores que desejam uma política econômica realista e técnicamente fêno- b

vadoira; isenções fiscais para as transmissões "inter-vivos" da pequena pt) t

prio "ode e *causa-mortis'"'" para as áreas florestadas e, agora, a revisão do im- L

! pôsto territorial rural dando-lhe efetivo sentido social.
|

- |
Esse conjunto de medidas só pode ser julgado em seu todo, ja que |

* são peças de um só programa que visa a criar condições efetivas para a real |

- integ.ação da agricultura no processo de 'desenvolvimerto econômico do pais. |

O nrojeto mereceu demorados estudos, sendo examinadas desde as recomenda- ',

ções aa ONU até os projetos que transitam em diversos legislativos nacionais.
i

|
t
|
t
ti

  

A "endência moderna de estabelecer fórmula regional para melhor utilizaçao

$ socia. de solo está presente no trabalho elaborado pelo Govéêrno paulista. Sem

f i qualquer formulação demagógica. não fugindo aos mais sadios princípios demo-

| *ráticos O prol. Carvalho Pinto dará mais uma demonstração de seu autêntico

7
espíri!o renovador. Pela primeira vez no Brasil, será enfrentado, na esfera go-

3 "
um dos mais complexos temas nacionais: a política agrária. Sem

a s i ser perfeito e não podendo sair das limitações do âmbito estadual, o proirto de

! I ! . São Paulo poderá servir de excimplo para o país"".

. *1
Concedo o aparte a V. Exa., nobre deputado Mendonça Falcão.

O Sr. Mendonça Falcão - Ouço o discurso de V. Exa. e devo dizer

s que quando falamos em reforma agrária, temos em vista o interêsse de povo.

e i Realmente, quando o Govérno procura resolver êste problema, detende os inte-

E
rêsses ado Brasil. No entanto, V. Exa.. no decorrer do seu discurso, declarou que

a re.erima agrária pode ser conquistada sem o sofrimento do povo. Lamento dis-

corda; de V. Exa., porque, reforma agrária em pais onde os latifundiários im-

per»m, como no Brasil. só pode ser conseguida se ncuver realmente, disposição

do «ovo ie se revoltar contra o estado de coisas reinante. Lamento dizer que re-

fornua agrária no Brasil, na América Latina, só será conseguida pelo modo como

Fide! Castro agiu em Cuba. isto é, através de revolução, dependo um govêrno

ditasor e impondo a verdadeira reforma agrária. dividindo as terras entre os

agricultores. O prot. José Bonifácio Coutinho Nogueira, Secretário da Agricul-

tura. realmente, mercce nossos aplausos, apesar de ser da U. D. N. S. Exa .

na verdade, como grande Secretário da Agricultura, procura tratar dêsse pro- I /

lena com carinho. seni permitir que sua solução seja prejudicada pelos pro- i

blervas políticos. Ele propôs a revisão do imposto rural e outras medidas con- i

sentâneas com o problema em tese. Entretanto. nós nem podemos falar em re- 4

fornia agrária, porque só o Sr. Presidente da República, através do Congresso
t *

Nacional, pode decretar medidas que visem à solução dêsse problema, Por en- |

quanto, pois, procuramos viver com medidas que não resolvem de vez o proble-

ma Só poderá haver reforma agrária, de fato, com a revolução do povo.

O SR. ANTÓNIO MASTROCOLA - Nobre deputado Mendonça Fai- í
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cão, V. Exa. me desculpe mas na Suíça, na Bélgica, na Holanda, na Dinamarca,

nos Estados Unidos, 0 sistema , existente tem sido de tal forma «extraordinário,

de tal forma benéfico às populações agrícolas lá existentes que não há clamores |

de revolta, de revolta violenta, como acontece em países subdesenvolvidos, como, |

por exemplo, Cuba, o Brasil e outras nações que deverão ser atingidas, de umo %

. K forma ou de outra, pela reforma agrária.
se

A reforma agrária visa à reintegração do homem à propriedade, ou

-
melhor, ao uso da terra, para que esta represente, realmente, aquêle seu princi- *

pio fundamental e divino que é a sua função social, no sentido de ser a base da É

existência de tóda a humanidade.
3 i

O Sr. Mendonça Falcão - Só pode haver reforma agrária em São |

Paulo se o Govêrno da Rçpública a fizer.
i

3 o SR. ANTÓNIO MASTROCOLA - Está claro que não se trata,

aqui em São Paulo, própriamente de uma reforma agrária, mas a tributaçãopro-

gressiva das terras fará, fatalmente, com que as maiores propriedades, os gYall-

des latifúndios venham a desaparecer, porque, se estes existem, hoje - por fã-

- 70es que não vêm ao caso e não poderiam mesmo Ser estudadas em poucos mi-

nutos - os seus proprietários verão que lhes é mais benéfica a sua distribuição,

por venda ou por entrega direta ao Estado, do que o pagamento dos altos im-

A i postos que éles não poderiam sustentar.,

(Assume a Presidência o Sr. Gustavo Martini.)

Latifúndio é, justamente, a grande propriedade rural sem exploração

4.
e V. Exa. encontrará, ainda, no Estado de São Paulo -- vou citar sómente aquelas

3
de mais de dois mil hectares - 827 propriedades de dois a cinco mil hectares; 123

* - propriedades de cinco a oito mil hectares; 68 propriedades de oito a catorze mil t

hectares; 16 propriedades de catorze a vinte mil hectares e, finalmente, 17 pro- t

priedades de vinte mil hectares para cima.
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que tem o cscrúpulokàc fazer praça de que tem C€Sa

** érúpulos.

- tido 1132211505 dª

. "Falcão queo funcionário que se

| da administração tem merecimento 1 plícito, podendo !

- tros, em disputa do merecimento real.
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No Pªlãég'NºVª de Julhoosr.Mendonça Falcão

defende de que deve ser aposentadocom oito
de'“ * I ae hal , coa 7 7" OR

. mor O projeto Soiaprovado,nas
está 1

hefão da pesada, o exvpresidente da

t 7 * 1 escortferem --- comer seres os .-)

F A
1

nçaminha
mento, para que

possa .

uma chantagem
contra

o j

governador
. no momento

emgue à prática dêsse RO

aas
po een romeo cospem mrs Fo Musi esses ari

| lito se tôrne oportuna,N
á Pªx ura, sustenta" o SF.

fora dos quadros

Casa, sem,/praz lo/c

servir de instrumcen    
  

Jt

, competir com os que trabalham uns ao lado dos ou-, |

a
! O sr. Mendonça Falcão, que é também presidente . s

| da Federação Paulista de Futebol, fazuma vitoriosa .

| política nessa entidade, a tal ponto que há cerca de..

| treze anos permancéc _inihtcrrupçêgcntc noexercício: |

! do cargo. Seu apóiovêwc—liisnbíitma'do pelos demais políííl

" cos, pois há muita gente quese deixa cativar pelo preço

| de uma simples entrada gratuita nas arquibancadas

.* de um clássico de maior interesse 'popular.

) O prefeito Faria Limglrfízuqcht'ãq,dçdcjxa: claro

qucÉx'nfó—EÃ'EJIB—Ãêíer cxthjclmgxgqgggçª'çsgupulogp.

- Entretanto,a pçdidó'dó bfcsidçgtçrQa_FPF,.éh&íou Rf

" Câmara Municipal 0610)ch(lg lei que Falcão lhe

qual, modificada alei_n.o4.128,de)F H
promovido na car-

 

comendou, pelo
eyiaRia 7
1951, o próprio Falcão poderá ser

reira de lançador da Prefeitura, graças ao seu mMercs f
&
cimento "implícito".

A moral da história nada, tem de esportiva. A

política que existe no futebol é tão rasteira que per-

que um único individuo dirija a respectiva en-
mite

durante cerca de treze anos.
tidade, ininterruptamente,

Quanto 'ao futebol que há na política, é de uma sor-.

didezque não tem limites. Abrange os ineserupulosos,

comodam por serem conhecidos como
que pouco se in

os "outros, que se tentam incultar
tal, tanto quanto

, [ como homens escruputosíssimos.

t O "caso não é pessoal, mas imoral. Precisa ser

"apontado à' execração pública, Tanto mais que até o

dia 15 próximo, ou a Câmara manda o projeto do pre-

feito para a Comissão de Justiça, ou a proposta do

Chefe do Executivo se transformará em lei.
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(Dados extraidos do Dossiê organiza

do na 8C/0CSN, pçlo grupo ençarregado de estu-

dar propostas sobre aplicaçao do Ato Instítu-

cional) ©

R O margira do em 1946, foi Jesitimado

a ordem do Dep rtamento de Ordem Política e So

cial por infração a Lei de Segurança Nacional <

com a nota "agitador". É fichado na Delegacia |

de Ordem Social como membro do Partido Comunis 4

ta Brasileiro, 1

Ref., ACE no 39/12 de 21.05,65 e Doc. no 1 (ativil

dades subversivas); 2 e 3 (Autos de Defesa).
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E So f

SAO P A U L O

Serv;go Secreto

AGE—NCIA

CENTRAL

-J0OXO MENDONÇA FALCÃO

-Filiação: Eduardo Mêndonça Falcão

Carmana Augusta
Natural de "ão Paulo - Capital
Nascido em 1,/1/918.,

f -Num breve histórico sôbre a greve, datado de
2/11/53, constata-se que João Mendonça Falcão esteve em uma das
varias tentativas levadas a efeito gelos comunistas para rea-
lizar ums "passeata monstro" aos Campos Eliseos, a fim de obte-
rem resposta ao memorial entregue ao sr. Governsdor, com o qual
solicitavam providências contre a carestia.

moaCO de relatorio reservado sôbre comunismo, de
8 de abril de l9j), diz que a greve, em São Peulo, Qeoenvolve—
se tomando proporções de Caráter geral, o que acabar contecen
do, se não forem encontrdas formulas para atenuar ate ao
te máximo, o "Ucuentum" dos auaentos e livrar os líderes sindi-
cais da _“fluencla de Roberto Morena que atua ligado aos mesmos
a a políticos interessados em preparar um ""oloe" ,isto é, aque
les que executam o nlano auxiliar do P,6, B., através das dire-
tivas de João Goulart que atravessam a "linha de frente", lí—
gando vários deputaooq entre os quais é citado João Mendo
Falcão para, fazendo o !jogo" que interessa aquela esfera fece—
rail, alijar Garcez da Governanga do Estado de "So Paulo, aten-
dendo aos desejos de Lino de Matos, Mendonça Falcão e outros.

-Informação rese vadas de 15/11/57, adianta que o de
tado João Mendonça Falcão apresentou !moção" de apoio, Assqg
bléia Legslativa, ao povo arreLlno e contra o governo coàoh*“—
lista da França. Essa atitude está dentro da linha do P.C.B, .
que deu inicio a nova campanha "anti-imperialista" em diversos
setores de atividades, tomando por monto de apoio a situação de
desentendimento existente entre o governo da Pfança e o dé sua
colônia na Argélia, era

São Paulo, abril de 198;.-
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Requisitada pelo Departamento de Ordem Política e

Cópia dos assentamentos constantes do prontuário, Registro

Geral n.o 325.891 , referente a JOÃO MENDONÇA FALCÃO

Vulgo: -

QUALIFICAÇÃO EM 13/3/959

Nome: JOÃO MENDONÇA FALCAO

Pai: Eduarão Mendonça Falcão

  

 

  

  

Filiação
Mãe: Carmina Augusta 5

Nacionalidade: brasileira Natural de Capital B

Estado de São Paulo Nascido en ! / 1 / 918

Estado civil: casado Profissão: Func. PÚbl. Municipal

Residência: Rua Caraguatai, 108 Cidade: Capital

D A T A S v ANOTAÇÓVES

1h 3 95 Legítimado.tâ ordem doy-Departamento de OrdemPolítica le

Social como indiciado em Sindicância por infração à -

Lei de Segurança Nacional e com a nota: "agitador". Em

27/11/96, referida Sindicância foi arquivada por des-

pacho de autoridade competente.
._.-.nvqT.-.—.—.-.—.-.—.—.—.-.-.-.-.—.—.-.-.-.—.—.—.-.—

;

São Paulo, 11 de maio de 1.96;

O CHEFE DA 2a. SECÇÃO, Substo.
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5- JOAO MENDONÇA FAICÃO- Em documento ao Presidente Ge

 

JOÃO MENDONÇA FALCÃO - Da Comissão de combate à Carestia, orientada

 

     

     

  

   

  

bléia Constituinte (assingaÃo

reconhecida) - Declara- se df

do PCB, e renuncia ao c—FÉÍ

plente de deputado na Câna
pela secção de São Paul

  

  

AGENCIA

 

03/03/53- Comício grevisgáêlma Praça|

da Se, a %
01/04/53» Na Praça da Sé Com /L%s

- Matos, onde foram cientificar=se de
acontecimentos lamentaveis de 307

 

por elementos situacionisias e tendo a retaguarda

o marginado, ex-funcionário da Light e ex-lrefeito

Municipal de Guarulhos (SP), egresso do PCB e ora

no PSP e que vem pretendendo o apóio dos sindicato

tentanto instituir "sub-comissões" junto a cada um

deles - vide doc. 380 de 16.6,48, doc., 1063 pasta

 
Comunismo; Carpinteiro, pertence ao Partido Comuniê
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gat. Um dos oradores no comício realizÃdão pelo ex-|o

tinto PCB em 14.8.45,.em frente ao Cine Vila liaria

dose, 111, pasta comunismo; Vem há muito artículan-

do ou tentando articular os sindicatos da Capital,

para fins políticos. Atualmente exerce as funçães ª

de Assistente de Gabinete do Sr. Antonio Emigdio L]

Barros Filho, Secretário particular do Governador do

& s Estado e é fúncionârio da Receita da Prefeituga iu |

Zl/j . nicipal de São Paulo, junto à CEP, vide doc.1683,p, f

comunismo; Consta, segundo delc;4digo, declarações + d

de Antonio Aguiar, prestadas nest: Delegocia, esta» :

articulando um acordo com os comunist=:s da CMTC, es-

ses apoiariam a sua candidatura a deputsdo pelo ÉSE

em troca do governo dos Campos Elíseos, que teria fÍ

de conseguir alí a reçdnissao dos comunistas afas-

O tedos como agitadores, vide doc., 2228, p.comunisno;

. ! Elementof; comunistâ ativo, ora em divergência com d

Fartido. Candidato a Deputeção Estadual, pela leger ;j

dá do PSP, vide doc., 2583,p, comunismo, -x-x-x-x-x-x

amRmmQmmQsm7mFmaEm7mmXmlRQsoXmomaCmICaCses0semRXe0mm7a3mQm32m0em7sem2rsl

Sao Faulo, 9de maio de 1,
  

   

  
  

 
! JOÃO MENDONÇA FAIÇÃo - Capital. - 3.10.54, foi eleito deputado E

estadual pelo P.S.T. com mandato até 1958, 3.10.58
foi reeleito deputado estadual pelo mesmo partido
estendendo seu mandato até 1962. É o Presidente da
Federação Paulista de Futebol. 21.8.62, inf. Diá.

|

*
rio Oficial: Candidato a deputado estadual nas e-
leições de 7.10.62, pelo P.B.T, 26,10,62, inf. o
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SECRETARIA DA SEGURANÇA POB IG

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA

SÃO PAULO

   

A

5 ) Foko MENDONÇA FALGÃO |

Consoante o documento de fls., 20, registra êsse
siíndicao os antecedentes adiante enumerados, no Serviço Se
creto dêste Departamento de Ordem Política e Social: em 2-
11-53 participou de tentativa levada a efeito pelos comunis-
tas para realizar " passeata monstro " aos Gampos Elíseos 3
sede do Govêrno de São Paulo, para o fim de obtenção de res
posta ao memorial entregue ao Governador, no qual haviam E+A
do solicitadas providências contra a carestia; em abril de
1.953 é citado como elemento subversivo, interessado em alí
jar o Govêrnador LUCAS GARCEZ da governança do Estado; em a
bril de 1.957 apresentou moção de apôio na Assembléia Legis
lativa ao povo argelino e contra o Govêrno colonialista da
França, tomando posição na linha anti-imperialista do Partáí
do Comunista Brasileiro,

Dos arquivos do jornal " Diários Associados " ,
consta que endereçou documento ao presidente da Assembléia-
Constituinte, considerando-se desligado do P.C.B., e renunci
ando ao cargo de suplente de Deputado na Câmara Federal, pe
la secção de São Paulo; que participou de comício grevista-
na Praça da Se, em 3-3-53, estando no mesmo local, juntamen
te com LINO DE MATTOS, em 1-/,-53.

No Departamento de Investigaçoes q registra os
seguintes antecedentesº

a) 1,-3-9/16 - " legitimado à ordem do Departamen
to de Ordem Política e Social como indiciado
em sindicância por infração à Lei de Seguras
ça Nacional e com a nota: " agitador "., Em
27-11-!46, referida sindicância foi arquivada
Por despacho da autoridade competente,

É fichado na Delegacia de Ordem Social como mem
bro do Partido Comunista do Brasil, conforme documento de
fls, 64, *

A fls. 69 foram lançadas as informações referen
tes à sua carreira política, conforme assentamentos existen
tes na Delegacia de Ordem Política.,

É, há muitos anos, Presidente da Federação Pau-
lista de Futebol.". !
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 em 1953 participou da tentativa dos e 7 stas para A

realização de " passeata monstro "' em favor da cam - %%

panha contra a Carestia, organizada pelos comunistas; .
no mesmo ano é citado como elemento subversivo, inte» :
ressado em alijar o governador Lucas Noqueira Garcez
do Govêrno do Estado;

em 1957 apresentou moção de apôio na Assembleia Le -
gislativa ao povo argelino e contra o GoVêrno Colo -
nialista da Fraihça, tomando posição na linha anti-

impelista dês Partido Comúânist, Brasileiro; É

em 1953 participou de movimento grevista na Praça da Ro

da Sé ; $
em 19116 foi legitimado à ordem do Departamento de Or- .
dem Política e Social por infração à Lei de Seguran- "
ga Nacional, e com a nota : " agitador ". '
é fichado na Delegacia de Ordem Social cêmo membro do -
Partido Comunista Brasileiro.. ffÍ
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JOÃO MENDONÇA RFALÇÃOo

D' Filho de lKHuardo ilendonça F&lçÃo E.
e Carmina Augusta; natural de El
São Zeulo-8P, nescido aos ly de
janeiro de 1918. É

Im novembro de 191,5, em reunião do empregados | E
da Light, onde trabalheva, FeloÃo, que dirigia os trabalhos, |
teve O seu nome vivamente Aclamado, para o i&ançamento de sua e 7 F
c&ndidatura a deputado, federal, pelo POB. | ÉÍ'

Foi um dos dirigentes da "comiss5ão pro—aumenta $ 2
de salários dos empregados da L%gnt" a qual era Orientada 9
dirigida pelo MUT.

 

-

Quªndo da existência do MUY - Movimento Unifica
dor dos Trabalhadores - Mendonça Falcão, do setor "Light", era
ligado ao mesmo.

 
lm 30-5-19),6, foi um dos detidos para averiguar

çoea, por ocasião da greve irromplida na Estrada de íFerro Son—oca t
bªh!.

João "endonça Falcão Sempre se destacou É frênte
de todos os movimentos reivindicatórios dos operários dá "Lignt"

Ba comicio realizado em julho ds 191,6, no Teatro |
Coliseu, na cidade de Sentos, Falcão PY onunciou entusiástica: F
discurso, &nunciaândo o seu desligamento do Fartido Comunista do [
Brasil e ingresso nas fileiras do PSP, cuja ,gremiação politica
foi a promotora do comiciosêm tela.,
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governamental provocou um movimento.de desagravo por parte de

seus amigos e correligionários.

Foi candidato a deputÃdo estadusl pelo PSP, na s

eleições de 3 de outubro de 1950, tendo sido eleito, Consta

Que sua c&mpanha política, nos meios operários, foi patrocina-

da pelo PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL, o que, segundo 8 firmam,

teria garantido sua eleição,

Esteve Presente ao coquetel oferacido na sede

do Instituto dos A,quitetos, em homenagem às cêmaras 4ue se pro

nunciRram pela "anistia aos presos politicos", conforme notici-

ou o jornal "Hoje" de 15-),-1951.

Acomp&nhado de Alguns conhecidos comunistas, es-

teve presente e fêz uso da p&lavra, em um comício resligzado em
São Miguel "aulista, de apõio 8 candidatura do sr. TArciílio Bea.
nardo a vercador. jim seu discurso, disse que continue apoiando
os trabalhadores, usândo, tambem, como de costune, palavras con
tra os o "capitalismo" e os "rea cionários",
desmoralizando as autoridades locais é desafiando o sub de legado
para que "fôsse expulso dali", conforme comunicado roservado de

30-7-1951.

Membro da "Comissão Paulista Pró-Anistia aos Pre
sos P,l1iticos" ., SubschVau, Juntamente com Os denSiís componen-
tes da megua, um convite para o ato de lançamento de "Camapanha
de Anistia", no Estado de São Paulo, marcada para o dia 25 de
agôsto de 1951.

Foi um dos signatírioa do manifesto lançado em
6-7-1952, apelo "Movimento Popular Nacionalista", expondo seu
Programa de ação e as bases de sua orgªnização.

Segundo uma nota reservada, de 10-3-1953, a pas-
seata realizada sob orientação do Fartido Comunista, sntes foi
uma "demonstração de fôrça" dessa organizaçao revolucionária.
Acrescenta a nota, q ue no momento em que os manifostantes pS s=-
sa&avampela Praça da Sã apos re&lizada a passeata, o deputado
João "_endonça Falção, ex-membro do PCB, disse a uma autoridade
desteDepartamento: "Dntro de 6meses, ninguem Segura essa gen
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Nos graves aconteciment'os de 31-3-1953, nesta

Gspital, diz informe de abril de 1953, fazendo um relato sôbre P

Ocorrido, que "não precisamos rememorer todo o histórico dos 22

senhores Juvenal Lino de Mattos, Josó Miraglia e João Mendonça | E:

Falcão, para que se compreonda poruus estão Sles interessados | É
em Arruaças, enarquia e desordens na Capital paulista..

n um manifesto lançado aos trebalhadores de
São nulo, o "Centro de EH,tudos e Defesa Social dos ões e

f)dos “atalurªicoa” &conselha os trabalhadoras & reagirem e pro- '
curar perceber quais os intultos dos comunistas que os envolvem

em greves, para proveito próprio, provocando a descrdem em São
Paulo., Piz o manifesto, 4ue é datado de 1-,-1953, que "infeliz-

mente, É,Jriatam maus brasileiros, embendeiredos em deputados, |

como Jcão Mêendonçs Falcão e outros, que convardsmente vêm tr&ê in ||
|do a classe apaz—aria", 9t0., Bt0c., nara servir a seus interes- |

ses inconfoesgaveis".,

O jorns1 "rôlha da Manhã" de 1-),-1953, publicou |
um clichê, onde aparecem os deputados Lino.de Mattos e Mendonça 1
Falcão, falando Ros grevistas na fraça da Sé, . i! lo

Mm histórico sóbre a greve, datado de 2-14-1953 , 1
consta que João Mendonça Falcão steve numa das várias tentati-
vas levades a efeito.?pelos comunistas pars realizar, uma passe-

&ia-monstro aos Cmnpãís a fím de Obterem rosposta ao

memorial entregue ?o senhor governador, cor o qual solicitava |
providências' contra a carestia. ! |

Tópico de relatório reservado sôbre c onunismo,

de 8 de abril de 1953, diz que a greve em São Paulo, desenvol-
ve-se tomando proporções de caráter geral, o Que acabará acon-
tecendo, se não forem encontradas fôrmiikas para atender até o

linite mªximo, o "quantum" dos aumentos e livrar os lideres sin

dicais da influência de

 

"Oberto Morena uue atua ligado aos ne s-

mos e a pOl&ticos interessados em preparar um golpe, isto ó, à-

queles que executárm o plano auxiliar do PCB, ,través das direti

vas de João Goulart, que atravessam a "linha de frente", ligan-

do vários deputados, entre os q uãis é citªdo Jo& o !endonça al
cão, para, fazendo 0 jogo que interes sa aquela esfera federal,

  
erraram emeros. Mul 2 Mee as ião
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alijar Osrcez da governªnçª do .!stado de S, Paulo, atendendo

aos dasejos dae Lino de attOS, endmçª Falcão e outros.

Informação reservada de 15-4-1957, A disnta que

o deputado Jo%#o Mendonça Felcão apresentou moção de ªpoio, na

Assemblóia Legislativa, ao povo argelino e contra 9 governo co

Lonialista da França, Essa atitudo está dentro da linha do PCB

que deu início à nova companha antiimperialiste em diversos se

tores de Atividades, tanando por pnnto de apôio a situsção de

dasontendimento existente entre o govºrno da França e o de Sua

colonia na Argélia,

Quando da surgida entre o prefeito

ds PoÃ e o de Ferraz de VAgconcelos, por causa des linhas de-

marcatórias dos dois municipios, houve, neste Élthmo, Erêândes

manifestações populares contro a pessoa do profeito de Poí, com

ameaça, inclusive, de linchamento, caso surgisse, em Fer-

raz de Vasconcelos. Nossas manifestações tomou parte o deputado

Mendonça segundo relatório a respeito, datado de 30-7-

1958.

Conforme rolatório de lb—10—1963, referente A

concentrªção que os prófessõres realizaram em frente é Assem-

bléia Legislativa, fizeram-se cuvir Alguns deputados Que se so-

l1idarizaram con a classe, inclusive o informado uue chemou-os

[24 responsa bílidªdà, dizendo que<ãquêles que haviam se solíidari

z&do e dado o nomeghe suas bancadas, teêerism a responsabilidade

de defender os professõóres &tá o fim., Nais tarde, efotuou-se u-

ma Sssembléia da categoria no Cine Glória, para decidiram sôbre

as atitudes due seriam tomadas. intre Os Uue formavam a mesa,

achava-se o deputado João Éendonça Falcão.

São Paulo, 1; de maio de 1.96);

a

 
NOTA: Esta inloomação é de carater extd-
tamante rezervalo, desiinaado-sa à crian-

tação exclysiva da Auluridado interessada.
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Clara-escáro, 0% Ge na /exa de ares
plásticas aproveitam es modelos e esbaçam suas telas. Os postes
dos soburbios e da provincia ficam «e ralando de érrpeito na
sua função exclusiva de segurar a lâmpada e de estimnlar os
cirs a levantar a perninha. A Bolivia não me dá trabalho no
serviço telegráfico. E' só ler o despacho onde aparece o nome
dos "iluminados ". N
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Revolução nossa. muito apreciada mos Estados Unidos, fof a
que chegou ao "hall" do Guanabara e não por falta de um
introdutor diplomático. Uma grande revista de lá dedicou ao
mesunto algumas páginas diznas de Mark Twain dos .melhores
contos. Os revolucionários burliram a polícia e e exército, domi-
narâm a guarda do palacio, atingiram a porta de "hall". Era só
€ar volta à chave e penetrar nos aposentos presidencial para
mudar e rumo da hintoria, Más ho "hall" os revolucionários
destorrem as falhas da sua preparação: trouxeram muitas grana-
das e hombas;: esqueceram os cartões de visita, E depois de seria de
péssimo tom acordar àquela hora o chefe e sua familia =para
arrumar ss malas e assinar o manifesto da renuncia. Um brasi-
1eire mão faz isso. O Brasil é a terra dos abracinhos, das panca-
dimbhas afetuosas às costas. das briguinhas sem fel com a porta
enrwiada para a volta certa De briga odienta nunca fomos .
Então os Vítóriosos resolucionários não encontraiido Os cartões de
visita fizeram "uuususuuh" no buraco da fechadura e deixaram
e governo continuar em par, Um "usuuvuuuh" 42 madrogada
quebra um pouco o protocolo, é certo, mas está longe de ser uma
brutalidade imperdoavel.
aga.

 

Numerosos e destacados ele-

mentos das classes trabalha-

doras insurgem-se contra o

' totalitarismo e o caudilhis-

mo existentes no seio da

organização vermelha
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Veemantes declarações de
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Encontis se no Rio, há alguns
dies procadent= da São Paulo.
o Sr João Mendonça Falcão,
que aqui veia tratar do reronhe
cimento do Sindicato dos Traba
lhadores ma Imdustria de Ener
ela Hidra-eletrica de São Paulo
rcempanhando o Sr Jose Ca-
Bral, atual presidente do mesmo
sindicato As "demarches" che
giram a bom fermo, ficando
amparados cerca de 14.000 trabe.

ques até então não 11
rham e seu ersão de classe: O
Sr João Mendonça Falcão e um
conhecido lider das classe traba-
lhaderas e mas eleições de De.

) Isto

zembro fiqurou na chapa de
deputados do Partido Comunista
do Brasil, seção de São Paulo.
Logrou alcançar três mil e dan.
tos volos, ficando, assim, (como
um dos suplentes da bancada.
Sabedores de sua presença: no

Rie, precuramos entrer em con-
tacto com o ex-lider comunista
que, a propósito, nos concedeu
nova e oportuna entrevista, ex.
plicando a sua situação em face
do partido do S; Carlos Pres.
tes e apontindo as razões por que
o abandonara

 

    

(Conclue na 2a pagina)
 

não é democracia

 

   

 

   
   
     

   

 

 

um leitor em carta o que penso Sobre a po
I 1 a de nossos dias e indaza se não anda, pelos nos-
#04 s uma abscluta das realidanes. E
mais . v r o da V. D. No e des

tuas ter aa Respondo mo leitor para line di.
zer com ta a pueza, que sinto em lhe declarar,
aqui na coluna e veio as coisas partidárias do

    país sem - andera Salmos de uma ditadu-
3 vencesse

1

A FRANÇA

_,. fazer o aqueesportiva e sistematicamentevêm

Pla,ooaaae too, 44 4

  

   

  

  
  

  

DUTRA -- Veja lá! O povo tem muita esperança em um
ministério novo!

O MINISTERIO -- Eu sou novo, mas não sou muito...

"df

    

  

  
 

V
V OLTARÁ?

Origenes Lessa
Estive há dias em Rio Claro, uma das mais bonitas e próspe-

ras cidades do interior paulista. Entrei ao acaso numa livraria.
Bem sortida, bons livros de varios géneros, inclusive uma estante
de livros técnicos, índice lisonjeiro do progresso local. E um
prateleiras de livros americanos, centenas deles talvez, não somen-

te literatura polícial ou de aventuras, mas Steinbeck, Upton Sin.

clair, Sinclair Lewis, Wiliam Faulkner. Livros que não ficam imo-

bilizados nas estantes, porque ali mesmo vi duas jovens que 06

folheavam. escolhendo volumes. Enquanto isso, não vi um volume

em francês. Nós ultimos anos, e o fenômeno já se esboçava antes

da guerra, os livros e a lingua francesa Vieram cedendo terreno

á penetração americana, favorecida pelas patrulhas avançadas do

êxhçmn. Aquela influencia predominante, quase exclusivista, da

cultura francesa no Brasil, moldando gerações inteiras, plasmando

gestds e preferencias, imantizando poetas, romancistas é pensado.

res velo se diluindo e rarefazendo, ficando apenas como que uma

vaga tradição sentimental. Antigamente, qualquer brasileiro me-

dianamente culto falava o seu francês, Hoje, é comum encontrar

gente, abaixo de qualquer cultura, que arranha o seu inglês, quan-

do não o faia de fazer espanto a qualquer representante de Tio

Sam. O francés deixou de ser a lingua interhacional, O inglês,

principalmente o machucante inglês que o cinema e à marinha

americana divulsam por ai, está quase transformando o brasilei-

ro, como o panamenho, num povo bilingue. JÁ a mova geração

quase nada sabe da França. JÁ falar francês, em mulher, é indi.

ee mais revelador da idade que as rugas e os cabelos brancos, hoje

tão facilmente remediaveis Porque os novo e as novas só enten-

dem de "blues", têm os olhos voltados para Hollywood ou Nova

York, preferem Coca-Cola a Verlaine, "Chewing-gum " a Baude-

inire
Não sou nem contra o interesse pelos Estados Unidos, nem

contra o conhecimento do inglês. Uma e outra coisa aproveitam.

Mas precisamos olhar novamente para A França. Por muitas e

variadas razões, inclusive para um reequilíbrio espiritual. Se era

i'm mal vêr somente a França. que nos despersonalizava, mal não

menor será vêr apenas os Estados Unidos. Que aliás nunca des-

cuidaram da sua propaganda, de estabelecer cabeças de ponte, nes-

ta terra facil. O cinema é o seu grande instrumento de penetra.

ção. Os Institutos Brasil . Estados Unidos, os cursos gratis de in-

glés e as bolsas escolares têm contribuido enormemente para essa
mudanca de rumo, que dia a dia se acentua. Esquanto isso, perde-

mos contacto com a França e as novas Reações lêm apenas in.

glás, e já há bibliotecas por ai em que Maupassant, Balzac, Zola

e até franceses mais recentes chegam ate nós em traduções "una.

bricgzed" feitas nos Estados Unidos Quando não chegam em a&sus-
fadoras "condensations"... E essa perda de contacto, se foi

em grande parte agravada pela guerra, deve-se tambem ao fato de

que a França nunca se preocupou muito, senão recentemente, em

caes? ue K NG

nel ÃUruraí Magalh 2 Apa

gente

fazendo os_ nossos
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Uma discreta 10"
lembrete desse ai
sinteressado, ides -.
go dos que começ:
vino Fânzeres, 1
exposição de um |

  

o Sr. Antonio 3..
dosde há dez dia":
quatro, apenas, €:

 

público no saguá
Nacional de Bela 00.
quarenta e duas ; .
estão, todas paisi: .:

  

lando uma estréil ,
de atenções, de vC
marcar O apareci
artista honesto, es
tado na execução e,
emprego das tir
Marques, ao que n
rápida palestra, o
clávamos os sets
dos que usam 3 p
tusiasmo, buscando
cão das cores e 7
nuances o melo ©
são aos sentiment
pretação da naturt
dros são bem ma
balhados com act.
do-se a ausencia
De nenhum deles :
estar inacabado. c
hábito ultimamen | s
pinta, ao que pao |X.
relogio com press ().
mais e mais ate ".
sa fator quantida
acentuar sef Anta) ..
que é carioca, un| | O a
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be. o Mundoos LSA 30) /. - ! Repudiado o comunis-
M

+ A sabedoria do padre Brown mo veos seus proprios

Eo

.-

paia ue as memo verso soros emo |

goes prapásitos de sens: cionalizmo medixcre. Todos os gêneros litera "

tios sãr suaretíteis de cair nas

|

monstonlas enfadonhas  To4 a TTT

A gente «abe que as novelas politíáis  náaseram d" famosos 19mar W e u n c e O 8 A O

m a ++ P A e t 4 A
3" ess ditos de capa e espada

-

Apenas estes muita os

5 dramas de amor

-

Nos romances principais de Forson da 'Trruh. "SOCIALISMO TOTALITARIO)

i Xavier de Mantepim eu Alexandre Damas há sempre paises com- A MARGEM DA VONTADE I

incríveis e mulheres de for- POPULAR"

 

  

5a vuies, atos de intrepider coragons
A

| mosura estonteante

-

Nas novelas policiais, mão, Estas expiorara Inicialmente, disse.nos o Sr.
a e f

apenas crimes eslocando "detectives" no encalço 6» bandidos as; Mendonça Falcáo: R Em contortaveis avioes DOUG ,e f

tutos O ponto central, porem não se altera de indo. Nos romar - Antes de mais nada, deixel; Ã, quartos-feiras e sc bgd E Las

(** 4 ces de capa e espada a virtude trávava lut, com o vicio, triunk de ser comunista perque esteu|
fe. iu"

«i ] na Gliimo espiimo

|

Nas novrias polichids o ctime entra em 'em desacordo com a orientação | PASSAGENS COM UESCBNIOS [SF p pate

luta com a lei para que esta acabe triunfindo tambem A astuci3 política traçada pelos eltos dizt. |
plo ina . h

dos povelistas consiste em colocar os Ki Cos nas condições de 19- gentiss de partido. Sou um b&i
- Miele

mar partido. No entanto, Fdgird Por + *guiu erguer o gênero. mem esclarecido e, portanto.,
< aldo ae de

com um senso objetivo do ideal]

!

d MBA -F

As nevelas de feio polícial .- Ergard Poe constituem:

s
obras-primas que me propusera defender, ideal |

elMerarios Constituem ainda verdadeiros
! A i

K

-

esse que se resume na luta pelo! Mais: seguro e quota de previdência

3
|
|

1 de urdidara, isturia e técnica O mesmo  diriamOs de G

; Chesterton. escritor hoje em dia muito apreciado nos corrilhos que bora do proletariado e dos ira | Reserva de POSSOQGDS: fone: 42.

4 exploram, entre nós, os sentimentalismes duma reliçiosidade de balhadores Na luta por um lo-!

! superfícies e outros artíflcies da mesma polpa. G K. Chesterton, cialismo avançado, com bases

- 4 tambem é católico a seu jeito Certo ele não herdou as m:“! que fenham apolo na consulta |

+] tóes e os exemplos d: civilização Juso-cristã" (última descobert direia dos inferessos dos open-!

rios e não o socialismo totalitário, |
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3 % Gilberto Mas, com as mesmas astucias, tem tirado

|

rtido dessas e de coisas análoz as criando, assim, uma especie de 98a decido à margem da consul. |
& A“ 1

“.ràhlko idonre para os livros Entretanto, é certo e indispensável que fa popular e ordena que se cum- | -
P

3 poderia passar sem tais expedientes. "A

-

sabedoris do padre Tim as suas decisões, certas ou | € is, ads A4

erradas. Aliás, não sou o único!

 

Brown", coletanea de contos, tradução de Ligia Smith (Db rária
É renunciar ao Partido Comunis.

pratos de Cias parta Mirure) nodo demonstra, [Másde tado a,

|

o do Comia: íãããÉÃ—õíTAnúãÃ—ã' r
,

coletanea: contos humorísticos, saturados desse famoso "humour"
britânico, que tem dolo agua pelas barbas aos definidores; contos $$$",in- ãlº “:? ª: dL'lg—

Vap SM

a a cordam Edgard Poe e os caprichos d à imaçgi- 1o e não caberia. aqu v
| S !

fantásticos, que record Edgar AP ps de ku £! , tá.15s "Abandone! o Partido Co. TICA, E CERCA DE t [Í De

!nacão quase imoórbida, contos sentimentais. que roçam pelos ex- d certa do que estava cum

fremos do romantismo. Ha páginas aqui verdadeiramente indele- __. 1 3

* -
-; prindo um dever de consciencia.

pb.

veis. "O errs da máquina", por exemplo. Há outras que nos Pa-! CAupILHISMO DENTRO DO IADE DA “EMA“.- Au:

ei
m

da
sd
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A recem escritas no empenho de «acudir os ânimos desprecavidos. PARTIDO

Sei Tal "O estranho crime de John Boulnois". 3. K. Chesi já muita coisa errada, den (Conclusão da página 1) Eli ;

terton, às vezes intencionalmente confuso, forneceu modelos a ala ;75 go Partido Comunista t dis. | lhes parece um disparate ou mera essamoteação de

   

    

  

       

     
       

     
      

       

      
       
      

         

       

   

 

   

   

   

       

guns romancistas da aturhidade litersria. Erico Verissimo foi dos ! 14 t o

primeiros que lhe aproveitaram

-

as "maquettes". Depois até o se mais o Sr _JoloóMondonço %%%er .lrn'lfdªdâ'tu derªm cosia dã nªçâo Cc.:;- [4

REAd Tanto ile

a

Lucia Cardoso: (2 Falcão, prosseguindo: O esudi. | territorio alemão está ocupado pela URSS, perder o,

Jági :té o Lucio Cardoso: seguiram owna"!!!— tti-

.

Inísmo, por exemplo, está cada) o tom humor, porque ocaso se tota serio e cria um. ii

Jhos. Por que? Tudo per causa da civilização cristá?

_

E' O Q4Uo ye, mais arralvado no espírito O qual não é ossivel uma saida harmônfo"

parece. Antigamente dizia-se apenas: civilização ocidental. DO fo- dos maiorais do Partido. E Ptes-| Por outro lado, a orupação permanente da Alem "

gime discricionário pars cá 0% príncipes do lugir comum PA5S2-

)

je: é a mistica Tudo que se faz: nenhum negocio lucrativo para as potencias ocidentaí

4 ram a dizer: civilização cristá

-

Hoje, segundo parece, a WOCucão 1a e se coordena gira em torno d9| mente para os Estados Unidos, representa um onus |.

ao não corresponde e Glilberto Fresvre acaba de modificá-la (a prOPoo uma palavra de ordem. Isso girl. de cada vez mais se acentua. Deve-se considerar que air:

£ site dos skcários da zuerra narista!, Janeândo a moda da civiN?10Ã0 qm sistoma de disciplina inerte; da pelos soviéticos é precisamente a de maior

,

/s

foi luso-cristá. De qualquer jeito, acreditamos que as.letras contra 6 qual eu me oponhe | daquilo que alí se produz nada é enviado para as ou, 05 "

Vero, lucram imenso escolhendo modelos como os de Jo K Chesterton. Não compreendo que uma pala- Ocupação.
h

ins a Um dos deveres essenciais de quem escreve consiste na elevação 40; vra de ordem sobreponha ºg Há apenas uma única mercadoria que passa da A. M
ental para a Alemanha ocidental: os "dipf" (D.P.) (1.]

 

   

    

12 2 8 gosto armônimo. J. K. Chesterton deverá ter compreendido consciencia individual e aos in- 1

fo s Os centos policiais desta colotano, mandam conctuir desse modo. feresses de uma classe Disejp)i-/ persons", pessoas desiotadas, O numero de

pa, sim, mas disciplina dentro 204 OS limites da zona russa para a Alemanha orido

Não há neles nem mesmo os vestigios das vulgaridades que terna-

"em e gênero Odioso,
4

à 730330. Trata-se de gente que perdeu tuda, verd,

ELOY PONTES mente, mo campo dos principais de batalha, imprestavel para o tribalho e que outra |

---

:

irferessados. Dircíplina, produ. | senão esperar a hora da comia, nos postos de ai mê $c do £

2 "*o de uma escecie ds plobiscito, lhe é diariamente fornecida a ração número um, isto É É Corea

dos direitos consultados, direta. |  

 

     

  

 

  

    

 

 

| ewtre os trabalhadores em ques-! tidade de alimento que proporciona a morte pela 16 - d

jãô. Assim é que eu entendo Um 1 de um ou dois anos. Mesmo assim, os "dipis" já cuts! "ô ! Boo

3 é cisciplina partidaria. E não é tados Unidos soma consideravel. # ta ! fim

| | gio." assim que agem os dirigentes Os oficiais e soldados americanos, por sua vez

ti ; comunistas s | pensamento : voltar para casa. Todo mundo aqui 4

FA Te , TRAIDOR", | !Ivoltar). Das tropas veteranas j4 não há quase m

A Q vinha da estre Nóriça
- E1C | para solucionar o grave problema da Ocupa-cho m' 3 £

1 preterido dende: 1965
Concluindo. -no: ainda Nha. o War Depirtament viu-se obrigado a estabeiesil!. SK

limite de permanencia ma Furopa a cada comingu" |

f - Mas ra dad q 4 toa | e antiro lider comunista:

s :::::;:":l"llll b * é -- Por ma haver rebslado con.) PAA aqui enviado

J - [rd 3

a

a ira essa orientação do partido, E quando se trata de dar andamento, de for 
R

 

Í PRIME - As. Bia: 347
sou hojs chamado pelos antigos prática, ao acordo estabelecido entre os aliados, no |

| aia S1$ +: Tetetses 220747
cempanheitos do 'trotrkista iral. transferindo para as proprios alemães o “corr—'n". 10 6) pulei

dor" ete  Entratanto, já me de. do país, acontece isso que aí vemos com DORES

d
e

ia

tendi da todas as seusações e nin.) TaUVOs de eleição
$. com os Roso Ta

gu#m me respondeu coisa 8lqu, Nas zonas inclera, francesa e americana, es soc 0 %

  

  
  

  

 

  
  

 

 "ma tal isto é, coma democratas, Mas"

o que, de resto, não «e atrovem a i;]
as e continuadores da cb ter «005

Os Ã'mmcad S" da zona russa, por ºut:-“Vf“, muhªm—18 ados" da a tos z. e
mr.. alfªce,-nat: R$: nides em toda a Berlim. são qual!
IR 20na8, não roma democratas, mas simplesm

ina Nunca jurei fidelidade in.

Teria desobedecido a | Reaparece o general [SRT
m minha vida foi ao Payi-
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Sá Cardoso baart,eira
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É; rªnça I [LISBOA. 15 (A) P.) -- havia orientação que 34 harmo-

|

-- istemem No iok f ate,

- 4 ERC O general Sá Cardoso foi naus-F. com a "THM-cºmº“,""y www ---e pipi deo

R3, ?, 4 pve | encontrado dorminda aah 03 RES ista pão existe mad, Gota c d c 2 eta $ iaa

IA A Justiça manda apurar a (,,, 5 ; Portanto, estou fora dele, mas | erre. , 3a urso e a“ LO

ima árvore, num pOMar iutando, sem deitemer, e como, ,

Ba
l

d A EA :

7 Sob a presidencial. [NSS * 22
     sempre, pela causa dos trabalha-

Áeres. que é a minha causa Frederico Ever. dil"
culdade de Odonto), j
grinda número de *
início o curso de e" *) ais
versitaria do Serviços !

|
|

At "4  "espensabilidade de minis por um grupo de investiga

tro da Educação e Saude tão *), general Cardoso, es
1 | lider democrático e ex-m

gg? 'ª'.,,:n.i=.nnªno,. I nistro de gabinete, desapa

is de %LZRÇ:AZHZ Zªch-!:“;â recera durante uma viagem

petrante o Dr. Jorge de Mores | de trem com destino a Lis-

a %rq' e impetrado -o , Conselho, boa. O ilustre político, atu-

a 2.2 vi,."ãgª'rznç'd: laa 1a almente com 84 anos de

PMEimenoCruz

   

  

  

  

 

   
     

   

  

 

     

    
   

 

     

   

A LÓGICA DOS FATOS
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- Por falar em bomba
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; cancer da boca. R
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DEPUTADO JOÃO MENDONÇA FALCÃO - U 62
RUA 108, CAPITAL, sí

1945 - Era operário das oficinas da Light quando en novembro fui
convidadoa ser candidato a deputado federal pelo extinto ?P.C.3.
nas eleições de dezembro, Fui eleito 3o suplente.,
1946 - Um maio ou junho publicamente, em carta dirigida à Asscm-
pilclia Nacional Constituinte, e em entrevista no jornal " OGlobe" |
renunciei à mibha "UplêúCla e fiz violentos ataques ao então paz |
tido e em comícios públicos, procurei mostrar o periço que repre |
sent-va o comunismo no Brasil.,. Nesse mesmo ano, fui convidado a )
ingressar no Partião Social Progressista. |
i947«-Participei da campenha eleitoral como adversário dos comu.
ni"
1948- Fui nomeado Prefeito Municipal de Guarulhos, base militar
na Cpoca, Exerci o mandato por quatro mezes até a campenha para |
Prefeito daquele municipio.,
1949 - Exerci funções de auxiliar do Secretário Particular, do
governador de entao.,
1950 - Tui eleito deputado pelo Pertido Social Progressista, npai
ando para Governador 6 Prof., Lucas Nogueira Garçez.
1951 - Fui leito 3a Secretário da Assembléia Legisláútiva
T5 - Continuei a minha vida parleomentar.
1953 - Apoiei o sr. Jânio Quadros como candidato a Frefeito con-
Tra os comunistas.
1954 - Tui reeleito jeputado estadual pelo Pertido Social Trata -
ÍEíºta. Apoiei a candidatura do sr Jânio Duadros a Governador de
vão Paulo,
1955 - Apoiei a vandidatura do General Juarez Távora Milton Gan
vos, contra o candidato dos comunistas., km novembro, em manifªata
ção pública, apoiei o discurso do Cel. Mamede e fiquei a
favor daquele movimento em companhias de alsuns deputados que 36
propuseram ir 2o encontro do.navio " Tumandaré", em Santos, desta
cando-se entre les o dep. Abreu Sodré, Ocupava o cargo de 2o |Se-
cretírio da Assenbléia Legislativa,
1956 - Tui Presidente da Federaçao Paulista de Futebol ten
do tigo como meus Yicos fresidentes, c ;*ºun ãe Exercito Rafael"
Oberda de Nicola, Nomendador Luis Lorten"onteiro, dep, Federal
Athie Jorge_Cury. Ainda em 1956, estive em alcuns países da Turopa
com a seleçaoBrasileira de Futebol e fui regeebido pelo Papa Pio
XII, sua bençao Pçpul.
1957 - Continuei minha vida varlaementar, e fui eleito 4a Secretá—
rio da Assembléia Lesislativa,.
1958 - Apoiei pars Covêrnador o prof. Carvalho Pinto, elegendo-me
deputado estadual pelo P., P.
1252 - I'ui elsito 3o Secretário da Assenbléia.
iõªu - Apoiei o sr., Jânio Quadros e Milton Campos, para xresídente
e Vicg da República, Voltei novamente a Europa, como chefe da De-
legaçao Brasileira ce concluindo visita a outros países
da Zurcpa de regimo democrático e nunta visitei paízes da cortina
de ferro.
1961 - Pui nomeido Presidente do -!onselno Nacional de Desportes e
fui eleito 1o Secretírio da Assembleis, visitando os Notados Uni-
dos da Arérica do Norte, onde permaneci aproriredamente trinta S
dido. $

106? - Apoiei o sr Jânio Nusdros a Governador e o sr. Laudo Notel
ce-Governacor., Em maio dêsse ano, fui um dos fundadores da

Açao Degocrática Parlamentar que tinha como Presidente a deputada
Conceição da Costa Noves, orsao nitidamente de combate 20 couiunis
mo, o que fizemos reiteradas vezes de rúblico.
963 Fui eleito 2o Vice-lresidente da Assembléia Legiºlátlwª.
%4- No dia trinta e um dg março, essinei um manifésto iá iscob

blêéia, em fevor da revoluçao.
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Inicicl a minha vida pública modéstamente, vindo de

familia hunilde como simples operário, más repudiando doutri-

nas extremistas, e contra a corrupçaod, Meu eleitorado de ope-

rário, desportistas e da claso média. Qcupei todos os cargos

da mesa da Assembléia Lerislativa de ão Paulo, com exceção da

Presidância, cargo que ocupei em diversas oportunidades intei-

rinamente., Pui lider da minhas bancada durante seis anos na 49-

sembléis. "e as vôzes participei de movimentos de salário, foi

sempre em funçao de delegação do poder Legislativo, como cle - E
mento dehermonio entre empregados e empregadores sem qualquer Pa
vinculação gubverssive. Se tomoi atitudes em defesa da liberda

de de cidadaos, tonmnei-as sempre de acórdo com minhas convicçõas

GemocrÁticas e cristas, Fui sempre contra as ideologias extrg -
mistas e ao sindicalismo a serviço da plolitica e do corrupção

. do qual se serviu o ex presidente, Nunca tive vinculaçao expor :-
tiva ou política com o ex presidente, com reiteradas manifesta, E)
çoes públicas, por entender que aquela atuação do govêrno, éra.
contra os interesses do poís. _ |

A frente da Federação Pulista de Futebal, tenho tido |
inumeros brasileiros ilustres, como colaboradores, entre eles |
( Dr. Paulo de Corvalho, Edmundo Monteiro, presidente
das Emissoras Associadas, |

Posso citar ainda, entre pessoas que me conhecem e |
que se acham, portanto, em condiçoes de fornecer elementos so-
bre minha atuaçao na política e no esporte, os srs.: General |
Colussi; Brigadeiro JeronimoBastos; Brigadeiro Faria Lina; |
Tenente Coronel Aviador Clovis Pavan; Dr. Joao Havelange: Dr. | 28
Ermeliíndo Metarazzo; Deputado Federal Padre Godinho; Deputado b
Federal Afrânio de Oliveira; DNeputado Federal Athiê Jorge Cou- | |
ryi Deputada Estadual Conceiçao da Costa Neves, Presidente da E- p
Açao Democrática Parlamentar de Sao Paulo; Dr. Roberto Costa. RE

P de Abreu Sodré, Presidente do Diretorio Regional da UDN em São [| R
& Paulo; Frof. Carlos Alberto Alves de Corvalho Pinto, ex-cgover- (a

nador dg Sao Paulo e Dr. Laudo Natel, Vice-Governador do Esta- | É?
do de Sao Paulo., . “ () $
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INDICAÇÃO N, 3 DE 1955 o. AGÉN CIA

CENTRAL

dade. São heróis da PÉtria cujos restos mortais jazem no silôncie das iínver- "
nais/europêias, distante daterra que os viu nascer e que lhês transfundiu |
nos ócraçoes o amor aos sagrados Direitos do Homem, inspirador da bravura do j

|soldado brasileiro»

Lá se encontram os nossos heróis mortos e a sua aurécla de glória 11u—.
mina as páginas da história pátria. Em solo do Brasil floresce o ideal por |
que morreram, e os velhos troncos das nossas tradiçoes rebroteam estuantes de |
seiva na liberdade pela qual derramaram o Sangue generoso. |

e
É do fundo de nossos corações agradecidos que saem estas débeis pala-

vras, em lembrança de nossos heróis da Democracia, ao recordar a Semana da Vt—
tória recentemente comemorada, É do âmago de nossó sentimento mais elevado
que vimos expressar, da tribuna da Assembléia Legislativa do Estado de São
Paulo, a vontade de milhões de brasileiros, que desejam ver cultuada a memoria

|

daqueles bravos, cujos despojos veneráveis devem repousar em chão do Brasil,]
||
||

Com êsse desideratum, certos do apoio dos nobres Pares,

INDICAMOS &â Douta Mesa desta Assembléia seja oficiado Es altas autori—
dades federais sólicitendo a trasladação dos restos mortais dos brasileiros,
expedicionários da Segunda Guerra Mundial, para o território do Brasil, o que
se construam os mausoléus Onde dles sejam depositados, para reapeito e |
culto da posteridade, de sua bravura, desprendimento e idealismo, |

Palácio 9 de Julho, 8 de Junho de 1955

(a) Mendonça Falcão
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II--O pronunciado
do dia 14-6-61.

! inicialmente,
terminado instan
peculiar, que foi 1
deputado a esta Ca
seguida, discordou da atitude
Está certa a nobre deputada Tereza Delta, porque, na à

às vêzes se CO camente e nem sempre os amigos São obrigados à

* concordar entre si.
um dos leais e dedicados

companheiros do atu
discordou do Presidente, assim agiu em

ciência.
Neste instante, quando

| proferi
tada T
'a conhecemos, sabemos que a

em que devem estar t

jJembrar-se do qu
nha filha, seus amigos sã

V. Exa. é pala
fazem rir. Se
tribuna: se fiz crític
S. Exa., o Sr.
tando S. Exa. para que ab
ram seus companheiros ontem e que poderão, amanhã,

pública.
o SR. MENDONÇ

" de me permitir V. Exa. que a
Guerra é de c dente da República. Apesar

v. Exa. e P
obre deputado Onofre

Gosuen, de que

De fato, 35
têm a responsabili
que estão i

o Mal. Odílio
gente da Repú

y " P
de Parias deseja Se

nisto?!... 4:
tivos. Isto é

    
É 1

na 104.a Sessão Ordinári

O SR. MENDONÇA FALCÃO - Sr. Presidente, SYS. deputados,

quero dirigu-ne à nobre deputada Tereza Delta, 1 respeito de de-

te de seu discurso, quando afirmou, com a lealdade que lhe é

calmente amiga incondicional do SY. Jânio Quadros

sa. Entretanto, a nobre deputada fêz essa afirmativa e, em
República.

tomada pelo eminente Presidente da
emocracia, as amizades

locam antagôni
S., Exa., foi rea
al Presidente da

imente, nesta Casa,
República; & se,
consonância com os

em determinado instante,
ditames de sua cons-

assomamos à tribuna para rebater as críticas

tros da Justiça e da Guerra, colocamos à nobre depu-

ição que deve estar, 'pclo seu passado, porque nós, que

sua leaidade e à SU bravura hão de sempre pel-

odos aquêles que têm espírito '

titudes do Pre-

das contra os minis

greza Delta, na pos

é posição ar com algumas à
manecer. E essa e A € A

' de independência . Se, amanhã, eu Não concord
ud

sidente da República,
esta tribuna para dizê-lo.

não terei dúvida de vir a

A Sra. Tereza Delia (Com assentimento do grados .) = V. R$a: deve

e nos diziam os antigos. Pelo menos, meus avós me diziam: mi-

o aqueles que te fazem chorar e não aqueles que te

confirmar o que disse há pouco dessa

ara, mais uma Vez, provar à

tada Tereza Delta está alet-

uidado com aquêles que trai-

trair o Presidente da Re-

A FALCÃO - Nobre deputada Tereza Delta, há

de Ministro da '

firme desta tribuna que, o cargo de

das críticas feitas PoF

Se digo isso a
as ao Ministro da Guerra foi p

pública que a depu
presidente da Re

lhos e que tenha €
ra os o

onfiança do Presi
ú J

aquela observação que fêz o N

impedir o livre pronunciamentoor outro lado, à

há determinações do Exército para

r, há-de me permitir o nobre deputado Onofre Gosuen reafirmar que, nes-

mento, realmente, A pátria brasileira atravessa dias difíceis e histópces.

circubstâncias econômico-financeira
s preocupam a todos aquêlés oue

dade de líderes populares, à todos os parlamentares, a todos O8

postos de comando das Fôrças Armadas.
Vo

dizer a V. Exas. que o Sr. Ministro da Guerra, |

ando, naquele cargo de confiança do Sr. Presi- ”

blica, servir e defender as instituições democráticas.

or outro lado, elementos nesta Casa afirmam que 0 General Cordeiro

camdidato a Presidente da República.
-

nvestidos nos

Assim, permitam

Denys, está procul

A Sra, Tereza Delta - Candidato, não!

o SR. MENDONÇA FALCAO - Mas, nobres deputados, que mal há

Todo cidadão, quando pode, deve mesmo sel candidªto—a cargos ele-

da essência democrática.

O Sr. Onofre Gosuen - V. Exa. permite

o SR. MENDONÇA FALCÃO -- Tem o apar

deputado, hoje, admiro-o ainda mais

ao ver V.
tão difícil, qual seja A de defender

dois ministros: Um, ex-Ministro do Govêrno passado; O outro, o da Justiça,

fregilentador assíduo de rodas poemias, Nobre deputado, tenho de render-lhe

as minhas homenagens. Só recordaria a V. Exa. o que ficou para as páginas

lítica brasileira: entra um Govêrno da oposição e permanece no

Ministério da Guerra o mesmo homem que, naquela pasta, serviu o Govêrno

anterior, ou seja, O CGovêrno combatido. Será capaz V. Exa. de me apontar

ante a éste desde a proclamação da nossa República? !... Isto é

Isto somente poderia Se dar com um ministro "a la Odílio Denys",

s
«%s

um aparte?

te V. Exa. quantas

vêzes quiser.

O Sr. Onofre G

Exa., desincumbir
osuen - Nobre

-se de missão

fato semelh

inédito! ...
M

que trai os SEUS companheiros.
-

O SR. MENDONÇA FALCÃO -- Não apoiado!

A Sra. Thereza Delta -- Apoiado! 3

! O Sr. Onofre Gosuen - Com referência ao Ministro da Justiça, que

mais poderemos dizer? Ministro da Justica aquêle que passou pela CMTC;

e contrabandistas 15

aguêle que estéve hospedado num aeroporto clandestino

dias antes de ser O contrabando denunciado pelo SY. Governador Carlos La-

cerda? !... 1

O SR. MENDONÇA '?ALCAO - Não apoiado!
x

PA _- (É dado um áparte anti-regimental).

O Sr. Onofre Gosuen - No que tange à defesa dêsses dois Minis-

pela arte, inteligência e brilhantismo com

tros, bó temos de admirar V. Exa.

que faz.

o SR. MENDONÇA
FALCÃO -

v. Exa. é bondoso.

f O Sr. Onofre Gosuen - Mas, nobre deputado, defender dois Mi-

nistro como êsses é um absurdo.

140 SR. MENDONÇA FALCÃO - Desejo afirmar que O Sr. Ministro

da Justica é homem de bem. (Risos) Podem V. Exas. não concordar, porque,

. evidente nfente, V. Exas. têm o direito parlamentar. de fazer críticas, mas a

verdade é que o Sr. Ministro da Justiça é homem de bem que procura, naquela

pasta, servir os interêsses da democracia brasileira. Há-de me permitir V. Exa.

que as acusações _que" faz ao Sr. Ministro da Justiça, ao eminente Sr. Pedroso

Horta são acusações Que, confessamos de público, não endossamos, porque des-

conhecemos isso que V ., Exa. afirma. Entretanto, afirmamos desta tribuna: o

eminente Presidente Jânio Quadros, ao escolher os seus Ministros, escolheu pes-

soas de sua confiança, e assim o féz, também, em relação ao Ministro Pedroso

de suas altas funções, servindo ao Go-

Horta, que lá está, no pleno exercício

vêrno da República.

- (São dados apartes anti-regimentais. O Sr. Presidente faz soul

a campainha).

O SR. MENDONÇA FALCÃO

Guerra também deve merecer o nosso respeito.

lo contrário, só

Por outro jado, o Ministro da

Se continuou de u1n_govêruo

o dignifica. Ademais, o &.

e-

ara outro, isto não o diminui; pe

Presidente da República, ao escolher o seu Ministro da Guerra, entr

Exército, entre os muito capazes para 0 desempenho

identemente, o cargoSOS dirigentes do nosso

dêsse importante cargo, Só poderia escolher .um, orque, eV

é um só. Escolheu o, Ma
para um só, não é para dez.

- (São dados apartes ânti-

a campainha).
Bo,

1. Denys porque o cargo

regimentais. , O Sr. Presidente faz Soar

ai mcopio lha e ds

d
a

sng p av

a A3.PRO.CSS .

e os valoro- .

e
s

    

 



  
ai
at

ac
a

 

 

 

  

  

    

 

 DidáRio OFICIAL _

Estado de São Paulo (Estados Unidos do Bra J | |- ---
** % AGENCIA )

O SR. MENDONÇA FALCÃO - E no [ regime lemocrático, o

nistro da Guerra representa o Presidente da República dentr do Exército Bra.

sileiro. O Marechal Denys representa as Fôrças M padas, e como tal, deva,

ser respeitado poi esta Casa e pelo povo brasileiro g? E % «,P y

O Sr. Onofre Gosuen -- Ministro que colega ,foi», a &“

o sa. MENDONÇA FALCÃO - Não é

    

, Sr. Presidente, a acusação que Se faz ao eminente Ministro da

Guerra é de que S. Exa. tem dois filhos servindo aqGovêrno, em cargos Ce

confiança, no Gabinete do Sr. Presidente da República. Devo afirmar que um

dos filhos do Ministro está no Itamarati, num cargo que lhe foi dado através

de concurso. Isto não é crime nenhum. Vivemos numa democracia!

t - (São dados apartes anti-regimentais.“ Tumulto) .

azendo soar, com insistência, a campainha)

tado Mendonça Falcão! Osapartes devem

um direito!

b O SR. PRESIDENTE (F

- Está com a palavra o nobre depu

ser solivitados.
I E

o SR. MENDONÇA FALCÃO - V. Exas., que acusam injustamen-

honradez, servir com
te o Sr. Ministro da Guerra, deviam saber que, servir com h ez, 8 t

dignidade,, não é ser subserviente. Servir ao Exército, servir às instituições, é

servir à legalidade democrática! (Muito bem!)

S -- (Vários Srs. deputados solicitam apartes)“.

O SR. MENDONÇÁ FALCÃO - Tem o aparte o nobre" deputado

Wilson Lapa, &

A Sra. Yercza Delta -- Eu podi primeiro!

E o SR. MENDONÇA FALCAO - Se V. Exa.

deputado Wilson Lapa havia pedido antes.

O Sr. Wilson Lapa - O aparte que

nesta altura do seu discurso, aquêles apartes, aquelas acusações formu-

s deputados Onofre Gosuen e Tereza Delta, no sentido de des-

de do soldado do Exército Brasileiro que exerce o Ministério da

não têm, absolutamente, nenhuma procedência, nenhum

e

me permite, o nobre

solicito a V. Exa. é necessário,

eis que,
ladas pelos nobre
figurar e dignida
Guerra neste Govêrno,
sentido.

- (São dados contra-apartes) .
f

O Sr. Wilson Lapa - Não têm procedência essas acusações! Devo

Jembrar ao nobre deputado...

-- (São dados contra-apartes. Tumulto).

V O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar a campainha) - Está com A

palavra o nobre deputado Wilson Lapa, em aparte cedido pelo orador. %

O Sr. Wilson Lapa - Devo lembrar Ao nobre deputado «Onofre Go-

suen e à nobre deputada Tereza Delta, que 0 Marechal Teixeira Lott foi cha-

mado a exercer o cargo de Ministro da Guerra no govêrno Café Filho, logo de-

pois da tragégia de 24 de agôsto.

sentido de que se devia fazer o Presidente Vargas descer do poder. Depois |

veio exercer. o Ministério da Guerra e continuou exercendo-o durante todo o |

govêrno de, Juscelino Kubitschek. E dêle saiu apenas para candidatar-se à Pre- |

sidência da República, tendo deixado o Marechal Odílio Denys no exercício |

daquele Ministério, de acôórdo com as fôrças políticas... |
|

- (Tumulto. São dados apartes anti-regimentais) . |

.. ! O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar fortemente a campainha) -a

A Presidência vai-sever compelida a suspender os trabalhos, se.0o nobre depu-

tado Mendonça Falcão não puder concluir o seu discurso. |

| -i s O SR, MENDONÇA FALCÃO -- Sr. Presidente, v. Exa. há d

me perinitir, neste instante, defender o Exército brasileiro e afirmar aqui que

o Exército brasileiro tem sido, desde os primórdios do Império e da República,

e defensor das instituições democráticas. |

! : s : R 1

xé (Vozes no plenário. São dados apartes anti-regimentais)

  
Permitam-me dizer a V. Exas., nobres deputados que o Sr. fSrêsi-

-.. dente da República, ao nomear o Marechal Odilio Denys, e fêz porque Sabia

que aquéle senhor, no exercício do Ministério ca Guerra seria um home " que

teria, como tem, sob sua responsabilidade, as gerantias constitucionais. O Ma-

rechal Odilio Denys é Ministro da Guerra e coma tal deve ser respeitado - ]

$ - (São dados apartes sem solicitação. O Sr. Presidente faz soar for-

temente a campainha.)
|

_ _O SR. MENDONÇA FALCÃO - Permitam-se. Excelências, respon-

dera afirmar que o Presidente Jânio Quadros -- queira V. Exa. ou não, nobre

deputado Onofre Gosuen - governará êste pais contra os elementos da mazorca

e contra a mazorca organizada garantindo a Constituição brasileira. |
|

+ |
-" (Tumulto .)

O SR. MENDONÇA FALCÃO - V. Exa. ceseja tumultuar," AObre

deputado Onofre Gosuer, não deseja garantias constitucionais |

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo soar fortemente a campainha.) ---

A Presidência quer consultar o nobre deputado Mendonça Falcão. Ele partilhará

com a Presidência a responsabilidade desta decisão, Se S. Exa. preferir continuar

fazendo uso da palavra, a sessão continuará apenas em sua homenagem, senão

a Presidência, não podendo compactuar com c tumulto que se verifica no ple-

nário, declarará suspensa a sessão. Al

_, O SR. MENDONÇA FALCÃO - Eu descjo concluir o meu discurso,

Sr. Presidente. Sou honrado com apartes do nobre deputado Onofrêé Gosuen,

da nobre deputada Tereza Delta e de outros Srs. deputados.  Desçjo sa me

permitirem S. Exas., defender aqui, através do meu discurso um dos guardiães

da Constituição e da democracia brasileiras, simbolizado na figura do Ministro

da Guerra o Marechal Odílio Denys. Se me permitirem S. Exas., desejo veal-

mente falar. é |

Contudo, se não puder, Sr. Presidente, V. Exa. tem o Regimento a

. seu favor € então não poderei impedi-lo de tomar a atitude que julgar conve-

niente. Renimente, o nobre deputado Onofre Gosuen quer tumultuar. não quer

permitir que afirmemos da tribuna de São Paulo que o Marechal Odílio Denys

merece a nossa homenagem,como a merece o Ministro da Justiça, que é homem
a As * .= de

   

Foi o homem que assinou o documento no ]

    

  

 

  

  

   

 

  

 

   

  

   

     

     

          



 
   

   

 

   

   

 

  

envioGuerra neste Govêrno, não têm, absolutamente,nennuma procenencia, nenoum
sentido. ,
7 - (São dados contra-apartes) . AJ G'MCSS'S3,

oi i O Sr. Wilson Lapa - Não têm procedEncia essas
aa am ! lembrar ao nobre deputado... &

 

  

     

  

    

-- (São dados contra-apartes. Tumulto) .,o " h

- Estáom a No-

.putado Óiª-ota; Go+ X 2

P?

a % O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar a cam
1é 3 $ 1 * palavra o nobre deputado Wilson Lapa, em aparte ced

  

  

   
  
   

  

! O Sr. Wilson Lapa - Devo lembrar ao no
$. ti f suen e à nobre deputada Tereza Delta, que o Marech gixeira Lottfoi cha-

* mado a exercer 6 cargo de Ministro da Guerra no gov Café EilhoL logo Ide-
pois da tragégia de 24 de agôsto. Foi o homem queWassinou o documento no

Ada" | ( sentido de que se devia fazer o Presidente Vargas
" | veio exercer. o Ministério da Guerra e continuou exe

govêrno de Juscelino Kubitschek. E déle saiu apenas pai
sidência da República, tendo deixado o Marechal Odíl
daquele Ministério, de acôórdo com as fôrças políticas...

| do tv 'I Dendis
gb» d 13153431me o
“ªidna-se à Pres />

D4 nªs. no exercííkyíôxi

/ Fem " Q r
Ep UC A4%A - CImulto. São dados apartes anti-regimentais a

*
O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar fortemente a campainha) -- .

A Presidência vai-se ver compelida a suspender os trabalhos, se.o nobre depu-
tado Mendonça Falcão não puder concluir o seu «discurso.

O SR. MENDONÇA FALCÃO -- Sr. Presidente, V. Exa. há de
me perinitir, neste instante, defender o Exército brasileiro e afirmar aqui que
o Exército brasileiro tem sido, desde os primórdios do Império e da República,
c defensor das instituições democráticas. -

    

 

   

      

  

   

  

  
  

    

 

  

   

   

  
   

 

   

      

  

 

A (Vozes no plenário. São dados apartes anti-regimentais)

Permitam-me dizer a V. Exas., nobres deputados que o Sr. Sresi-
©.. dente da República, ao nomear o Marechal Odilio Denys, e fêz porque sabia

que aquêéle senhor, no exercício do Ministério ca Guerra seria um home" que
teria, como tem, sob sua responsabilidade, as gerantias constitucionais. O Ma-
rechal Odiílio Denys é Ministro da Guerra e como tal deve ser respeitado -

-- (São dados apartes sem solicitação. O Sr. Vresidente faz soar for-
temente a campainha.) id 3a

O SR. MENDONÇA FALCÃO -- Permitam-se. Excelências, respon- 1%
der a afirmar que o Presidente Jânio Quadros -- queira V. Exa. ou não, nobre |
deputado Onofre Gosuen -- governará êste país contra os elementos da mazorca 74
e contra a mazorca organizada garantindo a Constituição brasileira. 4

|- (Tumulto.)

O SR. MENDONÇA FALCÃO -- V. Exa. ceseja tumultuar iobre )
deputado Onofre Gosuern, não deseja garantias constitucionais |

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo soar fortemente a campainha.) -- *
A Presidência quer consultar o nobre deputado Mendonça Falcão. Ele partilhará
com a Presidência a responsabilidade desta decisão. Se S. Exa. preferir continuar [
fazendo uso da palavra, a sessão continuará apenas em sua homenagem, senão f
a Presidência, não podendo compactuar com c tumulto que se verifica no ple- Rod c
nário, declarará suspensa a sessão. $ |E +

O SR. MENDONÇA FALCÃO -- Eu descjo concluir o meu discurso, |W
Sr. Presidente. Sou honrado com apartes do nobre deputado Onofre Gosuen, || A
da nobre deputada Tereza Deita e de outros Srs. deputados. Desçjo sa me |e
permitirem S. Exas., defender aqui, através do meu discurso um dos guardiães á
da Constituição e da democracia brasileiras, sunbolizado na figura do Ministro Q des

N da Guerra o Marechal Odílio Denys. Se me permitirem S. desejo rveal- é -
"N mente falar. ! :

Contudo, se não puder, Sr. Presidente, V. fixa, tem o Regimento a
seu favor c então não poderei impedi-lo de tomar a atitude que julgar conve-
nicnte. Renimente, o nobre deputado Onofre Gosuen quer tumultuar. não quer s
permitir que afirmemos da tribuna de São Pauio que o Marechal Odílio Denys | - sta
merece a nossa homenagem, como a merece o Ministro da Justiça, que é homem ja g.. nano

. gãdbem, que merece o respeito dos seus concidadãos, que merece a admiração de |
Aa 08. É

   

 

   

Se, me permitirem, darei apartes a quem os solicitar, como o faz no
momento o nobre deputado Dante Perri. No entanto, hão de me permitir con-
tinuar a defender aqui o Marechal Denys e o Ministro da Justiça.

 - (E' dado um aparte anti-regimental.)

- O SR. MENDONÇA FALCÃO -- Nobre deputada Tereza Delta V.
Exa. há de reconhecer -- assim como 6 nobre Onoíre Gosuen - o
nieu direito de afirmar que .a democracia brasileira, para a sua sustentação,

4 confia nas Fôrçcas Armadas do Brasil, como guardiãs da Cunstituição, como
guardiãà do regime constitucional, encarnadas neste instante na figura Ímpar
do Maréchai Denys, em exercício, neste instante no elevado e hourado cargo de
Ministre; da Guerra do Brasil.

  

| -
O Sr., Dante Perri - (Com assentimento de orador.) -- Nobre de- |. 16%.

putado Mendonça Falcão, não é uma nem são duas nem três as vêzes que tenho |A
defendido o Exercito Nacional, que considero o maior do munde, que já teve em : Bo
suas mãos, por várias vêzes, o Poder e o entregou nas mãos
do povo. Não critico aqui o Marechal Denys. Acho justo e rezoável que um Ge-

|
|

neral, que tenha servido a um govêrno, passe a servir a :utro.... é ['

-- (São dados apartes anti-regimentais. Tumulto. O Sr. Presidente | iai É
faz soar a campainha.) [Fs finita a

|:: i

O Sr. Dante Perri -- ...desde que êsse homem represente realmente -]
o sustentáculo do regime democrático. Entretanto, Excelência, deixemos de lado |

f as Fôrças Armadas, que sustentam o regime democrático. O meu aparte é Tears .
A com relação ao Ministro da Justiça. Tenha paciência V. Exa., mas não está sendo í ft Po ia 2

sincero., .. 7 - Al nao
O SR. MENDONÇA FALCÃO -- Mas como V. Exa. quer tolher o meu/*] -..

direito democrático de defender, aqui desta tribuna, o Ministro da Justiça? E "PA.
uma injustiça que pratica contra um seucolega. As

   

 



    

 

e alive" 3e ' O SR. PRESIDENTE - Aberta a sessão, a Presidêne
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(São dados apartes anti-regimentais. Tumulto. O Sr. Presidente fez
_ soar a campainha). :

Ti O Sr. Dante Perri - Mas quanto ao Ministro da Justiça, tenha pa-

E É * ciência V. Exa., ...

. NDONÇA FALCÃO -.- Na ppinião de V. Exa.
8 ª? &âtepgergi - ... na minha %%iniâo. Esse.homem defendeu

'o arqui-inimigo do Sr. Presidente da República, o Sr. Ademar de Barros. Po_r-
tanto, traiu o Estado de São Paulo, pois que Ademar de Barros çesservxu São

>. 1 Paulo. (Não apoiados.) Não sei se traiu Piza. Não se sabe porque, éle era contra
r Jânio e, hoje, é Ministro da Justiça de Jânio Quadros,

2 (São dados apartes anti-regimentais.:. Tumulto. O Sr. Presidente faz
Bobs "4 soar a campainha). ; e ! t £

I il O SR. MENDONÇA FALCÃO ©- Sr. Presidente, não posso aceitar as
+ ! insinuações do nobre deputado Dante Perri, que acusou o Sr. Ministro da Justiça...

(São dados apartes anti-regimentais).

4 é O SR. MENDONÇA FALCÃO - S. Exa. disse uma inverdade, ...
3 (São dados apartes anti-regimentais). É

O SR. MENDONÇA FALCÃO - ... porque sabe que o Sr. Ministro
da Justiça merece... '

O Sr. Dante Perri - Ele é o "Pelé" da política.

fio O SR; MENDONÇA FALCÃO - sse é problema de V. Exa. Estou
3 tratando de assuntos que se referem à honra e à dignidade de alguém. Não
+ podem ser tratados assim.

. A. (São dados apartes anti-regimentais. Tumulto. O Sr. Presidente faz
soar a campainha).

O £R. MENDONÇA FALCÃO - Nobre deputado Onofre Gosuen, V. Exa. se
3 aproveita para tumultuar. Se quiser um aparte, té-lo-á.

ix RRS A Sra. Tereza Delta (Com assentimento do orador) - Nobre deputa-
215 3 © £x% do Mendonça Falcão, quero, daqui desta tribuna, declarar alto e bom som, a V.

Exa., aos nobres pares e ao povo brasileiro, que ninguém é mais avaixonada pela
"ea: É 26: sua terra do que eu. Se amanhã a minha pátria necessitar de minha ajuda, quero

& ser a primeira mulher a defender o meu torrão natal., (Muito bem.) No entanto,
Mal» .. ) - não posso concordar com V. Exa., no que se disse a respeito de S. Exa., o Sr., |
E o": Ministro da Guerra., Dentro das Fórças Armadas, temos inúmeros generais, coro- ink

i néis e oficiais, a quem Tendo homenagem, de todos os partidos políticos, Mas
não posso render homenagem a um ministro que não a merece, que está na "ga-
veta" por dois empregos e dois filhos na Presidência da República. (Muito bem!
- Muito bem!). *

O SR. MENDONÇA FALCÃO - Mas, permita-me, Sr. Presidente, di-
zer ao nobre deputado Onofre Gosuen que o Ministro da Guerra, exercendo even-
tualmente o alto cargo de chefe do Exército Brasileiro, deve mercer de S. Exa,,
antes do que qualquer coisa, o respeito e a admiração. V. Exa., nobre deputado
Onofre Gosuen, ao criticar o Ministro da, Guerra, deseja tumultuar os nossos tra-

  

é
MAM d balhos.

Eleita do ie 4 (São dados apartes anti-regimentais. Tumulto - O Sr. Presidente faz
EF a Meta soar fortemente a campainha.) M

Anti aii É O SR. PRESIDENTE -- Está suspénsa a sessão.

Opaaa ie - E' suspensa a sessão. 1. t
. Mia N - Quatro minutos depais, é reaberta a sessão, sob a Presidência do t

Sr. Abreu Sodré, f
ia dá a palavra
- esao nobre deputado Mendonça Falcão. . -

O SR. MENDONÇA FALÇÃO -- Sr. Presidente, infelizmente não ]gR cce or il a pude continuar na tribuna, pois o nobre deputado Onofre Gosuen desejava, como2 * 2 a o fêz, tumultuar o nosso discurso. Mas queremos, como nos restam alguns segun- RRr Tot ta dos para o encerramento da nossa meia hora, reafirmar a nossa confianca no re-Ppa . gime democrático... / -

5 a Rn R A Sra. Tereza Delta -- V. Exa. me concede um aparte?
P tenta. |d e A

Mos -. [d 1 ni O. GR. MENDONÇA FALCÃO - .... fazer a nossa Diofissão de , fé100 |k democrática e dizer da certeza que temos do papel das Fôrças Armadas do Bra- '
Pe . 8 9... ! f

cr es Fa. " A Sra. Tereza Delta - V, Exa. me concede um aparte?é M me-
y ª? LE O SR, MENDONÇA FALCÃO - ,.. que têm sido, desde 'o Império, a Z *PA 4  &uerdaia das nossas instituições democráticas. Reafirmamos, neste instante, o *

  

    

 

"4 hosso reconhecimento e a nossa admiração pelo Marechal Odílio Denys, Ministro, da Guerra, que tem sob seus ombros a responsabilidade de gerir os destinos do% Exército Brasileiro.
Sie

1A Sra. Tereza Delta -- V. Exa. me concede um aparte?
f.. 10 SR. MEINDONÇA FALCÃO - Neste instante, ante es discordân- àSA ciase críticas, todos nos precisamos de serenidade. Reafirmamos que o Presidente Nfhd Jânio Quavdros. através de sua capacidade de trabalho, baseado na confiança(dese oa manifestada pelo povo brasileiro, que lhe entregou seus destinos...

2 i A Sra, Tereza Delta - V. Exa. me concede um aparte? +
139 EP O SR.

-

MENDONÇA FALCÃO -- ... manterá as instituições demo- !Nei o ato ea cráticas, r *
2 obus O SR. PRESIDENTE -- V. IExa. dispõe de meio minuto para con- É

- o toe, ) ...—;( P ! 3adoto: | É 1 . O SR. MENDONÇA FALCAO - Continuamos a afirmar que o Exér-, A A x cito Brasileiro é o guardião das instituições democráticas, é o guardião da demo-XY.cracia brasileira,
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CENTRAL ª?. !iria, da la. Sessão LeglslatlvamapagºLeghslet-JurªGigª
:
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df&& g f .

SX em 5 de maio de 1955.-
é oO 4 «

X " *

Í.,
Diário

Oficial
de 6/57/55

» f

& O SR. PRESIDENTE - Tem a palavra o nobre iepu-a tado Merdonça Falcão.O SR. MENDONÇA FALCÃO (Sem revisao do ora-dor) - Sr, Presidente, Srs, deputados, estamos comemo-nesta semana, a "Semana da Vitória" - a vitó-dia das fôrças do bem, a vitória das Nações Vulcas..
Acham-se exposios no Ibirapuera os troféus conqu.sta-dos "elos Pracinhas brasileiros. em campos da EurocaDosejo, Sr. Presidente, aproveitar esta 0, 0fiuniuade

|

Para fazer um apélo ao atual Ministro da Guerra no
|

Seêhlido de que providen le, imediatamente a vinda dos
|

restos mortais dos prasileiros que tombaram nos Ca.xpos
K EX

da Itália, e que são, sem Cúvi?a, um Pat:imonio da domo-

| f

Cracia brasileira. Os heróis ca nossa Fôrea Expedicioná-
B

|

ria Biasileira detenderam com o seu P'0prio sangue o |

:

regime democrático, cujos

*

 

eneficios desfrutam s sEsta ,pátria brasuisira e a trasiadaçao dos re"cus MO lais esses .
| a

heróis, Sr.' Presidente, é a do povo biasi- |
|

Os homens que têm nas mãos n POd€,: ue Peculzar |- gislação italiana,
cever, aproveitando a le- |que diz que depois de 10 anos pourrão

|
Ser repatriados o|
eticontram ro Cemitério de Pistóia, devem comar esta .

|
Providência,

! é
ta

|
vitima Aera

o

eda oa mada aa «bio

S restos mortais dos brasileiros que se

hun—(Annªn

*

 

LJ «
1
+

 

 

 



 

 

  

 

78PRO. CSS. 153. 4,p.sq

Discurso Pronunciado em
Inviàâªâª?ª?º.ªº-ã£ªªº Hgyçmbro Gel,”;em Solidariedade ao Cel., BEZAnIo MAMEDE, .

Recorté do P,0,
12/21/55

ao lado do ilus< , deputado Frandos Srs. IIderes, dirigirmo-. Região Militar Para, em e, EnCoOntrava a sitdeclarar . tivemos Oport20 próprio Gen. Falo' deputados que 1ade ao C Os! PM de solidarie,Osso amigo, cenpunk_g must-gente.ê im.
£ Naquele ins.0% Políticos nacionais, 3
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SÃO "AULO, 24 DR OUTUBRO DE 1 962

m raiar dave sascr lustoria, quero que com estas palavras se [
e tcgistre. mais um fato da vida republicana, fato em que cabe, de corpo inteiro,. © deputado Juvenal Rodrigues de Moraes, êsse bravo lidador que se enfileira en- A'" tre quantos tudo dão de si a fim de que a democracia CONtÍNUE, -mrarf =- O SR. PRESIDENTE -- Tom a palavra a nobre deputada Conceição

f 2 da. Costa Neves,
A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES -- (Sem revisão do orador)

-
Sr. Presidente e Srs. deputados. Sr. Presidente, deputados desta Casa vão enviar "-. | É
1! ste momento a S. Exa. o Sr. Presidente dos Estados Unidos da América do | e
Norte, Sr. John Kennedy, o seguinte telegrama; - * i | fe

(Lê) :
©É "

Bão Paulo, 24 de outubro de 1962.R 7
Fx rientíssimo Senhor John F. Kennedy,EM e DL) Presidente da República dos Estados
Unidos da América do Norte
Casa Branca - Washington - USA

Os representantes do povo do Estado de São Paulo, Deputados à

aa
ma
a

ver
pa
ir
s

ua Assembléia Legislativa, que êste assinam, querem felicitar a Vossa Excelên- |cia pela valorosa atitude que assumiu na defesa do povo cubano e de todos nós, |denmweratas, contra a tirania do imperialismo russo.
|Declaramos a Vossa Excelência que queremos viver em liberdade eque por essa liberdade estamos dispostos à morrer, se necessário far. " "

-

---"" Com as melhóres homenagens, -- *! --- 90. éConceição da Costa Neves -. Mário Telles - Angelo Zanini --. Men- |
donça Falcão -- Alberto da Silva Azevedo - Gustavo Martini - Costábile Ro- (

à
Mugusto do Amaral - Lavínio Lucchesi --- Nunes Ferreira - OswaldoSantos Ferreira - Marcondes Filho --- Benedito Matarazzo - Araripe Serpa -- |
Jacob Salvador Zveibil -- Leôncio Ferraz Júnior - Antônio Mastrocola -- Arru- |
da Castanho - Domingos Lot Neto - André Nunes Junior - José Costa -- | E

« K Darite Perri - Murillo Sousa Reis -- Hilário Torloni - Moysés Tobias - Pedro | A
Paschoal - Ikeônidas Camarinha - Sólon Borges dos Reis -- Pinheiro Júnior &.
* Semi Jorge Rescgue,

| àO SR. PRESIDENTE -- Não havendo mais oradores inscritos no f R
*A . Pequeno Expediente, a' Presidência dará a palavra a quem a solicitar, i |O SR. AUGUSTO DO AMARAL -- Sr. Presidente, peço a palavra.O SR. PRESIDENTE - Tem a palavras o nobre deputado Augusto !

 

do Amaral,2 da, - (Assume a Presidência a Sra. Conceição dn Costa Neves),

" 189.a SESSÃOORDINÁRIA, DA4aSESSÃO1
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' Açao Democrática Parlamentarque tinha como Presidente a deputada
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DEPUTADO JOÃO MENDONÇA FALCÃO Ela
AGENCIA & 8 |

RUA CARAGUATAÍL, 108, CAPITAL, bzoPAULO AT ANBSI/ |
  

 

N'lu A L

1945 - Era operário das oficinas da Light quando em novembro fui

convidadoa ser candidato a deputado federal pelo extinto P.C.B.

nas eleições de dezembro. Fui eleito 3o suplente.

1946 - Em maio ou junho publicamente, em carta dirigida à Assem-

bléila Nacional Constituinte, e em entrevista no jornal " OGlobo"

renunciei à mihha suplência e fiz violentos ataques ao então par

tido e em comícios públicos, procurei mostrar o perigo que repre

sentava o comunismo no Brasil. Nesse mesmo ano, fui convidado a

ingressar no Partido Social Progressista.

1947 - Participei da campanha eleitoral como edversário dos comu

nistas

1948 - Fui nomeado Prefeito Municipal de Guarulhos, base militar

na Epoca, Exerci o mandato por quatro mezes até a campanha para
Prefeito daquele municipio.
1949 - Exerci funções de auxiliar do oecretário Particular, do
governador de entao. |
1950 - Fui eleito deputado pelo Partido Social Progressista, apoi
ando para Governador 6 Prof. Lucas Nogueira Garçez, |
1951 - Fui leito 3o Secretário da Assembléia Legislátiva
1952 - Continuei a minha vida parlementar.
1953 - Apoiei o sr. Jânio Quadros como candidato a Prefeito con -
tra os comunistas. |
1954 - Fui reeleito deputado estadual pelo Partido Social Traba -
lªista. Apoiei a candidatura do sr Jânio Quadros a Governador de
Sao Paulo.
1955 - Apoiei a candidatura do General Juarez Távora e Milton Cam
Pos, contra o candidato dos comunistas. Em novembro, em manlfesta
cao pública, apoiei o. discurso do Cel. Bizarria Mamede e fiquei $
favor daquele movimento em companhia de alguns deputados que se
propuzeram ir ao encontro do.navio " Tamandaré", em Santos, desta
cando-se entre êles o dep. Abreu Sodré. Ocupava o cargo de 2o Se—i
cretário da Assembléia Legislativa. |
1956 - Fui &MReito Presidente da Federação Paulista de Futebol, ten
do tido como meus Vices Presidentes, o Capitao de Exercito Rafael
Oberda de Nlcola, Comendador Luiz Portes Monteiro, dep, Federal
Athie JorgeCury. Ainda em 1956, estive em elguns paises da Europa
com a seleçao Brasileira de ªutebol e fui re&eebido pelo Papa Pio
XII, sua bençao Papal. |
1957 - Continuei minha vida parlamentar, e fui eleito 4o Secretá-
rio da Assembléia Legislativa. |
1958 - Apoiei para Govêrnador o prof. Carvalho Pinto, elegendo-me
deputado estadual pelo P.S.P, |

1959 - Fui eleito 3o Secretário da Assembléia.
1960 - Apoiei e sr. Jânio Quadros e Milton Campos, para Presidente
e Vice da República. Voltei novaimente a Europa, como chefe da De-!
legaçao Brasileira de Futeból, concluindo visita a outros países
da Europa de regime democrático e nunca visitei paízes da cortina
de ferro. |
1961 - Fui nomeado Presidente do Conselho Nacional de Desportes e
fui eleito 1o Secretário da Assembleia, visitando os Estados Unl—
dos da América do Norte, onde permaneci aproximedamente trinta * |
dias. |
1962 - Apoiei o sr Jânio Quadros a Governador e o sr. Laudo Natel

Vice-Governador. Em maio dêsse ano, fui um dos fundadores da |

 

Conceição da Costa Neves, orgao nitidamente de combate ao comunis

mo, o que fizemos reiteradas vezes de público.
1963 - Fui eleito 2o Vice-Presidente da Assembléia Legislátiva.
1964-'No dia trinta e um de março, assinei um manifésto da Assemb

a ex merac Í  



  

0.54

  

Iniciei a minha vida pública modéstamente, vindo de

familia humilde como simples operário, más repudiando doutri-

nas extremistas, e contra a corrupçao. Meu eleitorado de ope-

rário, desportistas e da clase média., Qcupei todos os cargos

da mesa da Assembléia Legislativa de Sao Paulo, com exceção da

Presidência, cergo que ocupei em diversas oportunidades intei-

rinamente. Fui lider da minha bancada durante seis anos na As-

sembléia. Se às vêzes participei de movimentos de salário, foi

sempre em função de delegaçao do poder Legislativo, como ele -

mento deharmonia entre empregados e empregadores sem qualquer far

vinculação subverssiva. Se tomei atitudes em defesa da lioerda A

de de cidadaos, tomei-as sempre de acordo com minhas convicções

democráticas e cristas, EFulr sempre contra as ideologias extre -

|- . mistas e ao sindicalismo a serviço da ploli'tica e da corrupçao

do qual se sérviu o ex presidente. Nuncative vinculação expor EXE

tiva ou política com o ex-presidente, com reiteradas manifesta

ções públicas, por entender que aquela atuaçao do govêrno, éra

| contra os interesses do paíz. 2

| A frente da Federação Pulista de Futebal, tenho tido f

2 inumeros brasileiros ilustres, como colaboradores, entre eles E

| ( Dr. Paulo Machado de Carvalho, Edmundo Monteiro, presidente

das Emissoras Associadas.
Posso citar ainda, entre pessoas que me conhecem e

que se acham, portanto, em condições de fornecer elementos s0-

bre minha atuaçao na política e no esporte, os (Srs.: General

Colussi; Brigadeiro Jeronimo Bastos; Brigadeiro Faria Lina; E

Tenente Coronel Aviador Clovis Pavan; Dr. Joao Havelange; DF. R$

Ermeliado Matarazzo; Deputado Federal Padre Godinho; Deputado É.

Federal Afrânio de Oliveira; Deputado Federal Athiêé Jorge Cou-

ry; Deputada EstadualConceiçao da Costa Neves, Presidente da

Açao Democrática Parlamentar de Sao Paulo; Dr. Roberto Costa..

de Abreu Sodré, Presidente do Diretorio Regional da UDN em Sao

ªê!, Paulo; Prof. Carlos Alberto Alves de Carvalho Pinto, ex-gover- %

% nador de Sao Paúlo e Dr. Laudo Natel, Vice-Governador do Esta- L3

 

do de Sao Paulo. r
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Esta Agência encaminha o seguinte:

|

- Aditamentó à FZÉQQ 08, teferente ao

deputado JOÃO. MEN ÉQA FALCÃO.
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f , JOÃO__MENDONÇA _PALCÃO /

PROFISSÃO: -
E IDENTIDADE: - (

FILIAÇÃO:- Eduardo Mendonça Falcão e Carmina
INMDE:- ); de janeiro de 1918 -

DADOS:- Côr branca, natural de SÃO PAULO-SP

 

 

INSTRUÇÃO:— |

LOGAL DE TRABATHO:- ! Rol |

RESIDENQlâz— U ! |
|

« j

Ma
D A T a FoNTs x I s 1 ó R 1 C 0 |

 3 Jul él | linformante |j- Em notembro de 191;5, em reunião. de emprega
dos da Light, onde trabalhave, Palcão, que é

      

 

  

 

B-2
. rc'íirig:i.a 08 trabalhos, teve seunoke vivamem

te aclamado, para olançamento de sua candiée

p2lo PCB fGature &/

 

da Idght"'

ida pelo MUF, ;

F - Movimento f/

lores - Mendonça Fai-

pião ao mesma

mM '.
-

 

s á&tidos para aWe-

rêvs irrompidafna

Í.
sempre sc destacou a-

ig "1aáv1ndlcat5-—

ado em julho de 191,6, / no

sidsães de SANTOS, FAuÓâQ/

so discurso, anunciêndo

sido Comunista f do

fileirss do PSP, jcujª

a promotora do #oàí-

 

4 d m mada %4 - Po m É
2 remaçao poll ia 1021

|icio em tela., |

- Em 19447, foi nomeado prefeito municipal de

,UÁPUIHUb e, dada a sua fadministração"? foií
| É 1 |
|exonerado, cujo ato governamental provocou /

'um movimento de desasgrevo por parte de seus/

amigos e |

  

 

 

Foi candidato a depuis o estadual pelo PSP,

inas eleições de 3 de outubro de 1950, tendo/

gãàíljjÍQEÍ1-C3b sido eleito. Consta que sus campanha políti—z
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Jul 6), Informan

|

Ca» nos meios operários, fos

te - p.2| Partido Comunista do Brasil,
x/

afirmam, teria garantido ENCIA

  

 

- Esteve presente ao coquetel t

sede do Instituo dos Arquitetoªf7

gem as Câmaras que se pronunciaras 1

tia aos presos políticos", conforme no'iciou

o jornal "Hoje" de 15 Abr 51.

- Acompanhado de alguns conhecidos comunistas

Esteve presente e fez uso da palavra, num co

mício realizado em SÃO MIGUEL PAULISTA, de -

A apoio à candidatura do Sr., Tercílio Bernardo

a vereador, Em seu dúsculbso, disse que con-

tinua apoiando os trabalhadores, usando, tam

hªm, como de costume, palavras contra os "La

tlfundiarios" o "capitalismo" e os "reacio-

nários, cêsmoralizango as autoridades locais/ |

« e desafiando.ovâugúéãª do para que "fôsse/

expulso da 76óaníormeªºumunicado reservado

de 30 Jul53%” 135, N
É Éãmbroiªgí" vão Paulista Pró-Anistia /

aos Presas Subscreveu, juntamente

com os deàaiáõbempenâgt da mesma, um convi

te para o õéâªfªªàgáãânte da "Campanha de

Anistia", no Estado de S. PAULO, marcada pa-

ra o dia 25 Ago 51. 5

- Foi um dos signatarios do manifesto lança-

do em 6 Jul 52, pelo "Movimento Popular Nacib

nalists", expondo seu programa de ação e as

b

P3
e

  
  

 

    

(0
b.
»

bases de sua organização.,

- Segundo uma nota reservada de 18 Mar 53,O

passeata realizeds sob orientação do Partido
  

 

 

 

 

ªcreaçants a note, que no momento em que 03 a

| manifestantes passavam pela Praça da Sé, após

reslizada a passeata, o deputado JOÃO MENDON

i FALCÃO, ex-membro do PCB, disse a uma fu-

toridade do DOPS/SP:-"Dentro de é meses, nin

guem segura essa gente", Í

- Nos graves acontecimentos de 31 Mar 53 nes

ta Capital, diz informe de abril de 1953, f.

zendo um relato sônieo ocórrido, que ", o -

precisamos rememorar todo o |.stórico dos se

mhores JUVENAS 1INO DS P321;39 JOSÉ MIRÁGLIA
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a a s % &
da porque estao eles i

'é aver a Infoictexa- 9 C LACA A Cu É. “C../Cl...

 

daquo da os 7 ha ca A Ar pa a

GAA Ju...-b..-.waQV—l

 

s* s Faz .A " sRRAMpA o va

-

velavetoma Ta omspa fias e Am 4 4) de A 3 aLda..)cui dl VC 4 c2d08e7 guª—;.“ 03 6os É

ea 4 a 4

a

e 1a i, a E

vp

imva "am ea o 99 ex em acomunisiTas que os envolven em greves ; P2_-

= 4 4 04 - A 3 esra proveito plenº provocando a desor -
e» #A em B 77 7

A

von E <é 3 . 24 9% smdem em SÃO PAULO., Dig o manifesto, que é3

d&tado de 1o Abr 53, que "infelismente,

istem mans brasileírca,embandeirado

outros, que covardemente vêm traindo a//
classe operaria",etc., para servir a seus
interêsses inconfesªªv,ís".

A
- 0 jorKMEL Arôih às 21/ i $

b$icou umfgãâphuóonaª aparecem os depu
ados JAGIOS / e65NexD ONÇA FALCAO, -

 

'vful“naoaosºrevíãgL ªáà Iragçh da SE,

 

a efeito pelos comunistas para realizar T
ura passeata monstro aos Campos Elísºog,/
a fim de obterem resoosta ao memorial en

trsgue 20 Sr., Goyernador, com o qual sol11

tavam providências contra a carestíg.

- Tópico de relatório reservado sôbre co-

munismo, de 8 de abril de 1953, diz que a

greve em SÃO PAULO, desenvolve-se tomando

proporções de carater geral, o que acaba-

ra acontecendo, se não forex encontradas/

formulas para atender até o limite máxim 3

o "quantum" dos aumentos e livrar os 11d

res sindicais da influencia de ROBERTO M

RENA que atua ligado aos mesmos e a polí

ticos interessados em preparar um golpe,

isto e, aqueles que executam o plano aux

liar do PCB, atraves das diretivas de //

JOÃO GOULART, que atravessam a "linha

frente", ligando varios deputados, entr

os quais é citado JOÃO MENDONÇA FAILCio,
&

para, fazendo o jogo que interessa àous
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ca do Estado de SÃ0 P40D

es_ a5 “»If'V" (g Ca RJ da Ro Reo de yada

auta Ara R A mae da TOA
cla dçã OC oR0 0LeC 1205 G Ca RAL Q ss C
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en AAA Aa nas
Spreseniou WOÉw—v UK € p

Legislativa, ao,povo argelino e contra o

e
tiva "a a7 4 R A 'A ©

governo colonialista da França., Essa ati-

o ! é
aa es d © Amedeo Ae "T A ea ia e RJ AD 4

tude está dentro das linha do PCB que deu/

início à nova campanha enti-imperialista/

em diversos setores de atividades, tomarn-

» a » f eh se 6 -gm

do por ponto de apoio a situaçao ce cesen

de

i,

aa

A

4 eu eas efa em $ ea de se

aa

de em 4 de "
tendixmento existente entre 6 governo da

e, , pa

Proc ..íCv. e de sua colônia na Arge

Nulares contra a

ções temou itado LJhyvgçg FAI»

10, segundo relatorio a respeito, datado2 « 2

e 30 Jul 38,
e # 9 - a * -s
Conforme relatório de 16 Out 63, refe-

  

  

  

  

  

  

(As

rente a concentragão que os professores -

© S ©
realizaram em frente à Assembléia Legisla

tiva, fizeram-se ouvir alguns deputados A

que se solidarizaram com a classe, inclu

rão e dado o noise de Suas ba

% sponsabilidade cc defe

der os professores até o fim, Mois tarde

efetuou-se uma assemblsia da categoria n

cine Glórias, para decidira sobre as ati

tudes que seriam tomadas, Entre os que A

formavam a mesa, achaya-se o deputado JOAC

MENDONÇA FALCÃO.

- Em 19,8 pertencia a Comissão de Comba e!

do Comnngsta Brasileiro.
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“um o- Assim p mulher

que sonha, ap do insucesso de sua
-| cam m tica, com aum: â1a
1 * Em Nova Odessa, no " so" o
. parlamentar fes gum nun
' muito em troca) votos dar ªan
. ©98a triste figura da o ol toral |
. vem se aproximando de Americana e tem en-
| contros monde. com dirigentes esportivos.
i Onp oum precisamente o““tal

| de não atingir acioros temblie

| dofutebol o21-91nªgar—|M“ 03
. elimina a tá
em que ges controlam. Para a

| é preciso uma ação mais drástica da Revoli

 

   

 

lm MºMA—32. o Jornal 'º Libe
ou âée 13 out 11006 O % ai

O FPIRrMB NA C (Ã apara
deputado estadual Mendonç
visitando cidades das o ª 3
mmao contatos com é

và:-199 campeonatos do in «

w Mé o die. A

:". "partiu. Por ªah.am ele virá
mm.—00000030... mº ”“ªh **

*"Interior, ht. 1 por Dentro" foi o t1£-
tulo Qa. m o
$ da Tard ª: “.
Mep—lem ocoPrª-to
Esse".
da entrevis diri1 de an—
itª oóranog - autua-:“ sabiam
que as informaoo: queiam colher revelari-
am - como rev stencia de uma
“na“ Nina de eleitoral
120FMS um

 

   
  

    
  

   

   

   

  

Fed aulista de Tute-
:o). e seupru-tenh tado estadual

apontado como u prin
pelo eninge e coisas. A Gontrolà
a corrupção claim-A1 e uma”. Se um
   

 

MF).“ mn

% a ser membro, digo, lem-

.Mais-un3 pretensões do Vasco

 

tªl-pola! para um bando de
mamª:»: Oucos dias o Tribunal

eitoral baixou oportuna resolução deter
é o afas %o das ênissoras e es

es ao televi dos artis
mm e animadores Emw

eletivos. A medida conpl-

bora no caso dos membros das fucn.
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já que não se pode, noúÃs
raros os idcoalistas, fes
tamento dosdirigent
terior. Se estes soubebse
aproveitadores de situaç
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CENTRAL

JOÃO_MENDONÇA FALÇÃO

Cópia de recortes da imprensa especializada esporti-

va, dando conta e apresentando fatos da corrupção,

inclusive eleitoral, praticada pelo epigrafado.

 

A
|

e

u

s

seaneen

A Revolução de 64 é irreversivel e

consolidara a cia no Bra
 
 

 



 
N3.PRO.e5s.153. 4.2 68

 

 

 

 

 

  

 

PELE aqui é um símbolo. Jogando em campinhos do interior, e:
jogos que não pagam seu salário, Pelé é a imagem do próprio Ju
tebol paulista, que se arruína na repeilição de um campeonai
capenga e reacionário. O dirigente Mendonça Falcão (joto à di
reita) é outro símbolo: representa a cegueira dos clubes, qu
impedem o progresso do futebol e o utilizam em seu benefício

J i
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|

|
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Os clubes, endividados, vivem
aa

gratos aos clubes italianos, que

à seus melhores atle-

a campeo-campeo

 

pes. E, no entanto, a solução
está aqui mesmo, pois

maior torcedor dobrasileiro o

   

    

©

presenciados orBa Esenciados 02

a
O ta

s
*

it torneio du-

Ç)  

turnos. A renda bruta, 207 mi-

es, 480 mil cruzeiros, numa

média de 864 mil cruzeiros por

jôgo. Menos que a despesa se-

manal de um clube médio, com

salário,, viagens, concentração.

Um milhão e quatrocentas mil

pessoas assistiram a êsse cam-

peonaio. 3

Donde se conclui que são ne-

cessários oito jogos do campeo-

nato paulista para um clube

arrecadar dinheiro igual ao de

Um jôgo do Rio-São Paulo.

' O presidente do Sindicato dos

Atletas Profissionais, o ex-jo-

gador Gérsio, do São Paulo, in-

forma que, por causa do cam-

peonato deficitário, os clubêés do

interior pagam a seus jogadores

Salários que variam de 20 a 40

mil cruzeiros. Recentemente,

um jogador lhe dizia que iria

ver".

Gérsio acha que assim o fu-

tebol vai à ruína ou, para evi-

tar que isso aconteça; organiza-

se, atraí público, organiza ca-

lendários e não esfalfa os jo-

gadores nem os força a se afas-

tar, porque "nem só de Pelé e

Garrincha vive o futebol".

sse é o dilema do futebol

t 7 motivos . para

pouca coisa

turo dirá se

m capazes

e resolver os pro-

$ com que atualmente se

OS Geiroônia.

 

    

  

eus homens fora
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ao mesmo tempo,

abandonar o futebol porque,.

com seu salário, "não podia vi-

. culminou depois do jôgo que
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dente Biz ª] la Nave, d “ªgor-
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Federação ôsho-
nestos pará Sé jogos..."
Referindo-& "Po Osvaldo

Peres, diretor &
de Árbitros da
"- Minha indisposição com

êste senhor teve início na época
das eleições, em outubro do ano
passado. Na ocasião, fazia a en-
trega dos relatórios aos árbitros,
inclusive o meu, a Dona Dóris,
secretária do diretor do DA. Na
oportunidade, a referida senho-
ra avisava que os portadores de! envelopes marcados a tinta de-- E - veriam subir até ao 12.o andar
(sede eleitoral de Mendonça
Falcão) e entender-se com o Sr.
Bernardo, cabo-eleitoral do pre-
sidente da FPF, e que possuía
uma relação dos árbitros esca-
lados e de quais os jogos que
Eles apitariam. Este cidadão in-
dicava qual o clube que deveria
ser beneficiado pelo juiz",

V É Eis os pecados de Catão:
é É "- Em 1962, apitei o jôgo

_ Comercial de Ribeirão PrêtoOz M AL 3 contra Guarani de Campinas, A- f é" eordem_ era auxiliar o clube de
Í/ÃX &?Ontez N

".

Ribeirão. Graças a Deus, o Gua-
P. é af , E?, i L

|

fani venceu por 2x1, apesar dosÉ | | ) [Júnior, q ªxº“ | meus esforços para que tal não| /

/

10PDepartame A acontecesse. A seguir, apitei o
13—49;th .dª Pede jôgo Comercial x 15 de Novem-
Ao

,

de Ar bro, em Ribeirão Prêto. O Co-
tª?? Éeso;ve_u_ Aee sua; iz mercial deveria ser "auxiliado",pontilhada, de_ "con- como o foi, pois venceu por 1x0,

i , Com um gol marcado em possí-- Depois que ingréssei no .- __ impedimento. Posteriormen-quadro de árbitros, somente re- te, fui mandado a Tupã, para
cebi ataques e cheggei mesmo apitar o jôgo do clube da casa
a perder certos amigos mais e o Corinthians de Presidentehonestos em virtude de atitu-a A Prudente. Deveria "ajudar" o3. joao R É 3des que fui obrigado atomar Tupã pois, sendo êle o vencedor,- disse. - "Para manter-me no

como o foi, vários seriam osambiente, notei que, se tentas- clubes das cidades vizinhas quese contrariar, somente teria a ficariam em boa posição na ta-perder, pois uma andorinha só bela e sob a expectativa de umanão faz verão. Vi-me forçado a ajuda do presidente da FPF que,concordar com uma. série de aproveitando-se disso, receberiaimoralidades. Hoje, penitencio- bom número de votos",me, como réu confesso, e esten- O "pecado maior" foi come-
do a mão à palmatória, Mas, tido no Rio;
daqui para a frente, não preten- "- Durante a disputa da Ta.
do continuar pisando em lama". ta Brasil, fui o árbitro do jôgoEsse juiz era tido como um realizado no Maracanã entre odos melhores juízes de futebol Santos e Botafogo, vencido pelodo Brasil. Tem autoridade para último por 3 x 0. No sábadofalar de seus "pecados": anterior, às 10 horas, fui cha-"- Se não fizerem uma lim- mado pelo presidente da FPP,peza na Federação Paulista de que me comunicou que eu api.Futebol, posso assegurar que de taria êsse jôgo. Saindo da salanada adiantará formar novos de Mendonça Falcão, conver-
árbitros, pois êles também serão sei com o diretor do Departa-levados de roldão. Hoje, que to- mento de Árbitros. Peres mos-
mei a iniciativa de abondonar trou completo desconhecimen-
o apito, pois não vivo de arbi- to do assunto. Voltei à sala de
tragem, é que posso afirmar Falcão e disse-lhe que não fi-
isso bem alto. Minha revolta cava bem o diretor do DA não

saber de nada. Falcão pronun-
ciou um palavrão e acrescentou:
"Ele não manda nada. Não lhe
dê confiança". Apitei o jôgo.

 

  
    

 

 

apitei na última . quarta-feir
entre a Portuguêsa de Desportos
e o Guarani. Como não dei uma
penalidade máxima, reclamada Quem decidia tudo era o Sr.
pelos "lusos", passou o presi- Mendonça Falcão".  Ayiyssux
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ó procurou pars entregar-lhe

trinta mil cruzeiros. Recusou,

mas diante da insistência acei-

tou, deu-lhe 15 mil de presen-

te. e destinou os outros quinze a

ums instituição de caridade.

Tem o recibo. +

- A última vez que arbítroupa-

ra a FPF, foi um jôgo impor-

tante da 1a Divisão, entre

Barretos e São Bento de Ma-

rília. Etzel lhe disse que o ár-

bitro Domingos Samarco queria

falar-lhe. Foi ao seu encontro

e recebeu proposta de 200 mil

"cruzeiros para favorecer o Bar-

retos. Em Marília, foi procurado

per dirigentes do time local,

* que lhe ofereceram 100 mil para

os ajudar e mais 50 mil por

gol feito pela equipe. Recusou

ambas as propostas e não mais

apitou,

Outro árbitro afastado, Ma-

núel Pinto, conta que, em 1962,

assistiu, como bandeirinha, o

árbitro Serafim Bombicini pre-

j ar a Ferroviária de Botu-

catu (o clube apoiava outro

candidato a deputado), por 200

mil cruzeiros, em favor do Velo

"Rio-Clarense, de Rio Claro, que,

segundo os cálculos de Falcão,

lhe poderia dar 800 votos.

O clamor que suscitou a cam-

panha fêz com que 0 Deputado

Falcão se assustasse. Após son-

dar os clubes (omissos), pro-

gramou um Conselho Arbitral,

no qual recebeu um voto de

de todos os clubes,

afastou João Etzel - o que

* vale como um reconhecimento

da ação corruptora de seu ami-

go - e criou uma comissão pa-

ra estudar o que fazer com o

"Departamento de Árbitros. A

eira atitude da comissão

.medir sugestões de jornalis-

tas e estudar qual jornalista

convocar para presidir o órgão.

Uma velha e boa tática.

OS MAIORES CEGOS

A FPF foi organizada há mais

de vinte anos, nos mesmos mol-

des em que funciona hoje, para

onze clubes mais ou menos pro-

» vincianos (8 da Capital e 3 de

Santos), que jogavam para tor-

-<cidas pequenas e era o melhor

"que tinham a fazer, porque não

. havia outras perspectivas. De-

.-pois disso, só a lei de acesso foi

- acrescentada à estrutura da Fe-

deração, "para forçar o aper-

feiçoamento dos clubes", mas

. que se desvirtuou, como se viu.

O crescimento do futebol bra-

sileiro e o desenvolvimento do

gôsto por êsse esporte no País

foram de tal modo que a velha

estrutura não aguenta mais. Há

uma grande perda de público

que não é mais atraído para os

O CRUZEIRO, 17 . 8 - 1963

. peonato.
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campeonatos regionais, provin-

cianos e deficitários, o que faz

dos clubes audazes andarilhos

à cata de dinheiro através do

Mundo.

Os clubes, endividados vivem

apavorados e, ao mesmo tempo,

gratos aos clubes italianos, que

lhes roubam seus melhores atle-

tas, porém os enchem de dinhei-

ro. Mas clube que não tem "es-

trêla" nãofaz renda, e sem jo-

gador bom não ganha campeo-

nato. Desvalorizam-se suas equi-

pes. E, no entanto, a solução

está aqui mesmo, pois não é o

brasileiro o maior torcedor do

Mundo?

Só os 23 jogos do Rio - São

Paulo de 1963, realizados em São

. Paulo, deram uma renda bruta

de 139 milhões, 728 mil cruzei-

ros. Foram presenciados por

491 mil pessoas. O torneio du-

rou um mês e meio e a renda

média, por jôgo, foi de 6 mi-

lhões 'de cruzeiros. Todos os

clubes tiveram lucro no torneio.

Antes dêle, durante sete me-.

ses, os paulistas tinham realiza-

do o seu campeonato tradicio-

nal com 16 clubes na Divisão

Especial viajandopor-/todo o Es-

tado. Foram 240 jog

turnos, A renda b mí-

lhões, 480 mil cruze
média de 864 ªka-(melt
jôgo. Menos quê a despesa s
manal de um clàBeRedio com
salário, viavensx concentraçao
Um milhão e quatropentas mil

pessoas assistiram aêsse cam—

Donde se conclui que são, ne-

cessários oito jogos -do campeo-

nato paulista para um clube

arrecadar dinheiro igual ao de

um jôgo do Rio-São Paulo.

O presidente do Sindicato dos

Atletas Profissionais, o ex-jo-

gador Gérsio, do São Paulo, in-

forma que, por causa do cam-

peonato deficitário, os clubes do

interior pagam a seus jogadores

salários que variam de 20 a 40

mil cruzeiros. Recentemente,

um jogador lhe dizia que iria

abandonar o futebol porque,

com seu salário, "não podia vi-

ver".

Gérsio acha que assim o fu-

tebol vai à ruína ou, para evi-

tar que isso aconteça, organiza-

se, atraí público, organiza ca-

lendários e não esfalfa os jo-

gadores nem os força a se afas-

tar, porque "nem só de Pelé e

Garrincha vive o futebol".

Esse é o dilema do futebol

paulista. Tem motivos. para

morrer. Mas com pouca coisa :

se salvará. Seu futuro dirá se

os seus homens foram capazes

de enfrentar e resolver os pro-

blemas com que atualmente se

defronta.
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<A ooposaato

JUIZ Catão Montez

Júnior, que deixou

o Departamento de
Árbitros da Federa-

cão Paulista de Fu-

teboi resolveu contar sua ex-

peneqcxa pontilhada de "con-

  

cebi ataques e cheguei mesmo

a perder certos amigos mais

honestos em virtude de atitu-

des que fui obrigado a tomar"

- disse., - "Para manter-me no

ambiente, notei que, se tentas-

se contrariar, sômente teria 2

perder, pois uma andorinha só

não faz verão. Vi-me forçado a

concordar com uma. série de

imoralidades, Hoje, penitencio-

me, como réu confesso, e esten-

do a mão à palmatória. Mas,

daqui para a frente, não preten-

do continuar pisando em lama".

Esse juiz era tido como um

dos melhores juízes de futebol

do Brasil. Tem autoridade para

falar de seus "pecados":

"-- Se não fizerem uma lim-

peza na Federação Paulista de

Futebol, posso assegurar que de

nada adiantará formar novos

árbitros, pois êles também serão

levados de roldão. Hoje, que to-

mei a iniciativa de abondonar

o apito, pois não vivo de arbi-

tragem, é que posso afirmar

isso bem alto. Minha revolta

. culminou depois do jôgo que

apitei na última. quarta-feira

entre a Portuguêsa de Desportos

e o Guarani. Como não dei uma

penalidade máxima reclamada

pelos "lusos", passou o presi-
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    Prudente. I:

Tupã pois, sei

como o foi,

clubes das cidas

ficariam em pos

bela e sob a

e€
n

mento de Arbit

troucozípleto
todoªs$unto.
alcão e disse-
A .;edn o dir

saber de nada.

clou um) palavrá,

"Ele não mand:

dê confiança".

Quem decidia

Mendoyça Falo
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ALCÃO acusou Pelé de merce-

nário e sugeriu que o "Rei" fôs-

se barrado na Seleção Brasileira,

 

também, contrôle sôbre -o fute-

bol amador (com o que conse-

gue aumentar seus votos na Ca-

pital).

Os desesperados (e ingênuos)

irigentes do C. A. Ourinhense,

da cidade de Ourinhos, queriam

levar seu clube, de qualquer

maneira, para a 1.a Divisão

Mas o preço era altíssimo, 500

Resolveram distribuir

panfletos pela cidade, explican-

do a situação. Suas reforma-

ções eram estas:

"Ourinhense, o Deputado Men-

donça Falcão prometeu ajudar

a ascensão de nosso clube à

Primeira Divisão, se nós lhe

dermos 500 votos para sua re-

eleição à Assembléia. Falcão é -

um grande amigo da cidade,

como demonstra o ofício abaixo

que transcrevemos na Íntegra".

E se seguia a Íntegra de um

ofício, em que o presidente da

FPF comunicava ao Ourinhense

que mandara punir (suspensão)

o juiz que apitara um jôgzo,

pouco tempo antes, entre Assis |

e Ourinhos e prejudicara o time

da terra.

O paníleto foi fartamente

distribuído na cidade e tôda a :

sua população o conhece. Ou-

rinhos deu-lhe 171 votos contra

9 em 1958 e zero em 1954. Mas

não alcançou a quota fixada e

seu time ficou na 2.a Divisão.

Na eleição de 1962, Falcão

;-” 569 votos no interior e

3841 n Caotal. Suas grandes

ões no interior foram,

como na. eleição anterior, nas

cidades onde florescia o futebol

profissional. Como não tomou

SECRETO

rtido entre Jânio e José Boni-
percebendo a vitória de

h mar), perdeu o eleitorado

vantes, que lhe dera

, dá 2 votos. Avaré
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Sua votação se concentra em
Sorocaba, 1709 votos (alguns

ie5meses depois o São Bento de
Sorocaba ascendia à Divisão

' Espéçci

ntos, 633 (dobradi-
nha com Athiê) ; Araraquara,
518; Araras, 193. Presidente
Pruãeníze, 523 (contra 69 em

1958). Falcão pedira 500 votos

para não deixar a Prudentina

cair. Ela estava em último lu-

gar. Os prudentinos deram-lhe

23 votos a mais do que a quota

e seu clube permanece na Divi-

são Especial.

Na Capital quase não tem

mais votos nos bairros operá-

rios. São votos esparramados

por quase tôdas as zonas eleito-

rais, provenientes do funciona

mento do esquema com os clu-

bes de várzea (eleitorado que

perdeu, pois o futebol amador:

a

São José do Rio Prê-

San

foi devolvido ao DEFE recente-

mente, devido às reclamações

dos às:es Varzeanos) .

tuapé afídá xqtou néle: 794 vo-

OTAN

tos. # é

preºaçao re Ol

cânico !

   |

nária do me-!!
fimo resquício da. '

sêmi"

NEGÓCIO E SIMPATIAÇS

O dinâmico homem de negó-

cios, Paulo Machado de Carva-

lho, é a pessoa de maior influ-

ência dentro do futebol paulis-

ta. Os presidentes da Federação

são sempre indicados e manipu-

lados por êle, como o atual. Ele

ganha quase tôdas as paradas

dentro da FPF, dizem que por

uma questão de vaidade, mas

que são, maioria das vêzes, bons

negócios. Chamado de o "gene-

ral da vitória" nas duas Copas

'do Mundo, na segunda quase

não foi, porque se irritou ao ser

impedido de fazer um contrato

, de exclusividade de transmissões

entre a CBD e sua rêde de te-

levisão e rádio.

Segundo os jornalistas que

viajaram com a seleção na re-
cente excursão de maio, o jôgo
amistoso realizado na Fábrica
Philips, por ordem de Falcão,
seria para agradar a diretoria
da firma com quem a rêde de
TV do Dr. Paulo estava nego-
ciando uma. nova emissora,

Já o Dr. José Ermírio de Mo-
raes (há uma série dentro da
1.a Divisão de Profissionais que
tem seu nome) entrou na vida
do futebol paulista, e hoje é seu
terceiro homem, para arranjar
um lugar para Sorocaba na

SECRETO
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Falcão pausou a manmular os
resultados dos jogos, através de
representantes, juízes amigos e
cúmplices, bandeirinhas e arre-
cadadores. Dezoito depoimentos

' prestados, em junho último, por
Ex-árbitros e dirigentes de clu-
bes do interior e da várzea, a
um jornal de São Paulo, põem

a descoberto o seu esquema
desmoralizador que abriu as
portas do Departamento de Ar-
bitros a outro, muito pior, o do

subômo, armado por João Etzel,

que retornou ao DA por influên-

cia de Paulo Machado de Car-

valho.

- O juiz afastado, Onofre Ci-

ménez, contou que, em 20 de

fevereiro de 1962, escalado para

apitar um jôgo da 3.a Divisão

entre clubes de Rio Pardo e de

São João da Boa Vista, foi abor-

dado pelo representante da

FPF, Sr. Lázaro Moraes, que, .

diante do bandeirinha Nélson

Zeferino, lhe comunicou: "Você

sabe, o Rosário (São João da

Boa Vista) é o time do homem

(Falcão) ".

São vários os depoimentos de-

nunciando a influência política

no resultado dos jogos. O es-

paço não dá para todos.

O árbitro Juan de La Passión

denunciou várias tentativas de

subôrno que sofreu, algumas

propostas feitas diretamente

por Etzel. Conta que, antes de

um jôgo entre Francana e Ja-

boticabal, em 1962, foi aborda-

do pelo arrecadador Francisco

Nuno, que lhe disse ser de in- .

terêsse de Falcão a vitória da

Francana. Não acreditou e api-

tou com insenção, para fúria

do homem.

Algum tempo depois, antes do

jôgo entre Ponte Preta de Cam-

pinas e São Bento de Sorocaba,

foi procurado pelo presidente

do clube campineiro, que lhe

perguntou se João Etzel lhe ha-

via explicado como deveria ser

o jôgo. Fêz-lhe de desentendido

e o dirigente lhe explicou que

Etzel recebia dinheiro para su-

bornar os juízes que apitassem

jogos da Ponte Preta. Expul-

sou-o do seu vestiário.

Outro dia é procurado por

João Etzel, que lhe pediu para

"dar uma mãozinha" em favor

de um time num jôgo decisivo

em São Bernardo. Este clube

venceu (sem sua ajuda) e Etzel

| O CRUZEIRO, 17 - 8 - 1983
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10809 votos, dos quais 7250

no interior (aumento de cinco

mil em quatro anos) e 3559 na

Capital, oride em compensação,

perdeu quase três mil. Não fêz

nada pelo interior nesses qua-

tro anos, como se pode verificar

' pelos Anais da Assembléia. Te-

ve, também, os votos janistas, é

claro. Como Avaré, que lhe deu

524 votos.

Araraquara dá-lhe 568 votos

(e em seguida a Ferroviária vai

para a Divisão Especial, nôvo

nome da antiga 1.a Divisão).

Santos dá 322 votos (em 1954

dera 14) e nos outros municií-

pios da baixada santista tem

mais 258 votos, contra votação

também insignificante em 1954.

Sorocaba, 688 votos (clubes vão

para 1.a e 2.a Divisão); Jaboti-

cabal, hoje na 1.a Divisão; 180;

Tupã, 171, e Osvaldo Cruz, 117,

ambos logo depois da 1.a Divi.
são. Ribeirão Prêto, 171, pouco
tempo antes de o Comercial da-

quela cidade ascender à Divisão

Especial. São José do Rio Prêto,

120 votos (algum tempo depois

o América subia para a Espe-

cial, hoje está na 1.a Divisão e

há outro time da cidade na 2.a

Divisão. É notória a simpatia

de Falcão pela cidade) .

A votação do Deputado Fal-

cão tem características origi-

nais. Em geral, quando um

candidato "trabalha" uma re-

gião econômica, tem votos nas

zonas urbana e rural. Falcão,

não. É comum, também, que as

cidades próximas umas das ou-

tras dêem votação aos mesmos
candidatos. A Falcão, não. Se
a cidade tem futebol profissio-

nal, há votação. A outra cidade,

próxima, sem futebol profissio-

nal, não lhe dá voto. Campinas

deu-lhe 239 votos urbanos e 1

na zona rural. Paraguaçu Pau- ©

lista, 221 na cidade, no campo,

zero; e Assis (cidade maior e da
mesma região econômica), 6
votos.

' Na Capital, seu eleitorado

continua diminuindo. Tatuapé,

1088 votos. Tucuruvi, 373.

Mooca, 130. Pari, 152. Belém, 186.

Mas Falcãose sent ito forte

dentro do futebol para se pre-

ocupar com 2 redução de seu

eleitorado ideológico.

Em 1962 o ainda presidente da

FPF, Mendonça Falcão, apre-

senta às cidades que têm fute-

bol profissional o número de vo-

tos que quer de cada uma (con-

forme seu tamanho), se quise-

rem ver seus clubes promovidos
a divisões superiores. Um pouco

antes havia criado uma quar-
ta divisão de profissionais co-

' nhecida como 3.a Divisão de
Acesso. Há 93 clubes profissio-
nais no Estado. Estabelece,

80

' votos.

poor
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também, contrôle sôóbre-o fute-
bol amador (com o que cansa—“W
gue aumentar seus votos na Ca-
pital).
Os deses t (e íngenuos)

dirigentes do C rinhense,

da cidade de Our ªzeda:

levar seu clube, .de

maneira, para- a.  1.a .Dis

Mas o preço era altíssimo,

Resolveram distribuir

panfletos pela cidade, explican-

do a situação. Suas reforma

ções eram estas:

"Ourinhense, o Deputado Men-

donça Falcão prometeu ajudar

a ascensão de nosso clube à

Primeira Divisão, se nós lhe

dermos 500 votos para sua re-

eleição à Assembléia. Falcão é -

um grande amigo da cidade,

como demonstra o ofício abaixo

que transcrevemos na Íntegra".

E se seguia a íntegra de um

ofício, em que o presidente da

FPF comunicava ao Ourinhense

que mandara punir (suspensão)

o juiz que apitara um jôógo,

pouco tempo antes, entre Assis

e Ourinhos e prejudicara o time

da terra.

O panfleto foi fartamente

distribuído na cidade e tôda a

sua população o conhece. Ou-

rinhos deu-lhe 171 votos contra

9 em 1958 e zero em 1954. Mas

não alcançou a quota fixada e

seu time ficou na 2.a Divisão.

Na eleição de 1962, Falcão

teve 10569 votos no interior e

3841 na Capital. Suas grandes .

votações no interior foram,

como na eleição anterior, nas

" cidades onde florescia o futebol

profissional. Como não tomou
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338 em 195 642 votos.
dá 103. %

Sorocaba, 109,vyotos (alguns
meses depois o's Bento de

Sorocaba ascend'í'

to, 874; Santos, 6a3 Tdobsadçi-

nha com Athiê) ; Araraquer

518; Araras, 193. Presidente

Prudente, 523 (contra 69 em

1958). Falcão pedira 500 votos

para não deixar a Prudentina

cair. Ela estava em último lu-

gar. Os prudentinos deram-lhe

23 votos a mais do que a quota '

e seu clube permanece na Divi-

são Especial.

Na Capital quase não tem

mais votos nos bairros operá-

rios. São votos esparramados

por quase tôdas as zonas eleito-

rais, provenientes do funciona-

mento do esquema com os clu-

bes de várzea (eleitorado que

perdeu, pois o futebol amador

foi devolvido ao DEFE recente-

mente, devido às reclamações

dos clubes varzesnos). O Ta-

à tuapé ainda votou néle: 794 vo-

ªos E é o último resquício da

pregação revolucionária do me-

cânico semi-alfabetizado de

1945.

NEGÓCIO E SIMPATIA

O dinâmico homem de negó-

cios, Paulo Machado de Carva-

lho, é a pessoa de maior influ-

ência dentro do futebol paulis-

ta. Os presidentes da Federação

são sempre indicados e manipu-

© lados por êle, como o atual., Ele

ganha quase tódas as paradas

dentro da FPF, dizem que por

uma questão de vaidade, mas

que são, maioria das vêzes, bons

negócios. Chamado de o "gene-

ral da vitória" nas duas Copas

'do Mundo, na segunda qhase

não foi, porque se irritou ao ser

impedido de fazer um contrato

de exclusividade de transmissões

entre a CBD e sua rêde de te-

levisão e rádio.

Segundo os jornalistas que

viajaram com a seleção na re-

cente excursão de maio, o jôgo
amistoso realizado na Pábrica

' Philips, por ordem de Falcão,
seria para agradar a diretoria

' da firma com quem a rêde de
TV do Dr. Paulo estava nego-
ciando uma nova emissora.

- Já o Dr. José Ermírio de Mo

raes (há uma série dentro da
1.a Divisão de Profissionais que
tem seu nome) entrou na vida
do futebol paulista, e hoje é seu
terceiro homem, para arranjar
um lugar para Sorocaba na

  

   

    

   

  

   

   

  

  

  

   

 

    
  

  

AGENCIA

Sua votação se congentra.9a 1,

Emita»!(»;saos d
' Especial) ; São Jos& do RioPretW;,7 Falcão pa

. no resulta

eªulados
arepresenttc

 

S:o vári

nunciand

paço não

O árbitr

denunciou,

um jôgo «e

boticabal,

do pelo a

Nuno, que

terêsse de

Francana.

tou com |

do homer

perguntou

via explico

o jôgo. Fê:

e o dirige:

bornar os

jogos da .

sou-o do s

Outro d

João Etzel,

"dar uma

de um tim

em São B

venceu (ser



|
5

I
5
7
.
4
,
0
,
4
3

M
g
r
a
n
d
e

f
u
t
e
b
o
l
-

o
f
u
t
e
b
o
l

d
e

S
ã
o

P
a
u
l
o

a
-

t
e
m

s
e
t
e

m
o
t
i
v
o
s

]
p
a
r
a

m
o
r
r
e
r

já,
p
o
r

w
,
)

c
u
l
p
a

d
e

s
e
u
s

c
l
u
b
e
s
,

o
m

q
u
e
n
ã
o

s
a
b
e
m

ver,
e

d
e

s
u
a

e
s
t
r
u
t
u
r
a

(
c
a
p
e
n
g
a
,

o
m
i
s
s
a
,

p
r
o
v
i
n
c
i
a
n
a
)
,

q
u
e

p
e
r
-

m
i
t
i
u

a
i
n
f
i
l
t
r
a
ç
ã
o

d
e

o
p
o
r
t
u
-

n
i
s
t
a
s

q
u
e

h
o
j
e

a
d
o
m
i
n
a
m
.

D
e
t
a
l

f
o
r
m
a

q
u
e

o
f
u
t
e
b
o
l

é
t
u
d
o

q
u
a
n
t
o

q
u
i
s
e
r
e
m

o
s

q
u
e

o
d
i
r
i
g
e
m
,

m
e
n
o
s

futebol,
e

a
q
u
i

e
s
t
ã
o

a
l
g
u
m
a
s

d
a
s

c
o
i
s
a
s

q
u
e

êles
o
f
a
z
e
m

ser:
%
%
”

 

 

l
1)

f
u
t
e
b
o
l

é
m
á
q
u
i
n
a

d
e

g
a
-

1
n
h
a
r

eleição,
p
a
r
a

F
a
l
c
ã
o
;

2)
é

n
e
g
ó
c
i
o

r
e
n
d
o
s
o
,

p
a
r
a

P
a
u
l
o
M
a
c
h
a
d
o

d
e
C
a
r
v
a
l
h
o
;

3)
é

t
o
r
n
a
r
-
s
e

s
i
m
p
á
t
i
c
o

a
s
e
u
s

o
p
e
r
á
r
i
o
s

e
m

S
o
r
o
c
a
b
a
,

p
a
r
a
E
r
m
í
r
i
o
d
e
M
o
r
a
e
s
,

f
4)

é
g
a
n
h
a
r

p
r
o
p
i
n
a

n
o

"
a
p
i
t
o
"

e
o
r
g
a
n
i
z
a
r
u
m
a

q
u
a
-

d
r
i
l
h
a

d
e

juízes,
p
a
r
a

J
o
ã
o

Etzel;

5)
é

ficar
s
e
m
p
r
e

j
o
g
a
n
d
o

n
o

p
r
o
v
i
n
c
i
a
n
o

c
a
m
p
e
o
n
a
t
o

p
a
u
l
i
s
t
a

(deficitário)
,
i
m
p
e
d
i
n
d
o

78
f

1

m
o
d
e
r
n
i
z
a
ç
ã
o
,

p
a
r
a

a
m
a
i
o
r
i
a

d
o
s

d
i
r
i
g
e
n
t
e
s
d
e

c
l
u
b
e
;

6)
é

a
c
h
a
r

q
u
e

f
u
t
e
b
o
l

"
é

a
s
s
i
m

m
e
s
m
o
"
,

p
a
r
a

p
a
r
t
e

d
a

c
r
ô
n
i
c
a

e
s
p
o
r
t
i
v
a
;

7)
f
u
t
e
b
o
l

é
sacrifício,

s
e
r
v
i
-

l
i
s
m
o

e
p
o
b
r
e
z
a
,
p
a
r
a

o
j
o
g
a
d
o
r

d
e

futebol.
#

c
o
m
e
m

P
O
L
Í
T
I
C
A

O
D
e
p
u
t
a
d
o
M
e
n
d
o
n
ç
a

F
a
l
c
ã
o

i
n
v
e
n
t
o
u
a
m
á
q
u
i
n
a

g
e
n
i
a
l
d
e
s
e

r
e
e
l
e
g
e
r
p
a
r
a

s
e
m
p
r
e

d
e
p
u
t
a
d
o

e
p
r
e
s
i
d
e
n
t
e

d
a

F
e
d
e
r
a
ç
ã
o

P
a
u
l
i
s
t
a

d
e

F
u
t
e
b
o
l
.

C
o
m
o

a

F
P
F

é
rica

(à
c
u
s
t
a
d
e
3
0
%

s
ô
-

b
r
e

a
s

r
e
n
d
a
s
)

e
o
s

c
l
u
b
e
s
,
p
o
-

b
r
e
s

e
e
n
d
i
v
i
d
a
d
o
s
c
o
m

a
e
n
t
i
-

d
a
d
e
,

F
a
l
c
ã
o
n
ã
o

c
o
b
r
a

a
d
í
v
i
-

d
a
,
m
a
s

q
u
e
r

o
voto.

I
s
s
o

é

s
i
m
p
l
e
s
.

P
a
r
a

c
o
n
t
i
n
u
a
r

d
e
p
u
t
a
d
o
,

a
m
á
q
u
i
n
a

se
c
o
m
p
l
i
c
a
,
m
a
s

d
e
u

r
e
s
u
l
t
a
d
o

a
t
é

a
g
o
r
a

-
-

14
m
i
l

v
o
t
o
s
n
a

ú
l
t
i
m
a

eleição.
B
a
s
t
a

p
r
o
m
o
v
e
r

o
s

c
l
u
b
e
s

d
a
s

c
i
d
a
d
e
s

q
u
e

l
h
e
d
ã
o

votos.
E
c
o
m
o
t
o
d
o
s

q
u
e
r
e
m

subir,
t
ó
d
a
s

d
ã
o
.

S
o
b
e

q
u
e
m

d
e
r
m
a
i
s
,

A
a
n
á
l
i
s
e

d
e

s
e
u
s
m
a
p
a
s

d
e

v
o
t
a
ç
ã
o
,
n
a
s
c
i
n
c
o
v
ê
z
e
s
e
m

q
u
e 
 
 

Wo

c
a

d
e

s
e
u
g
t
e
N
X
i
t
o
r
a
d
o
-
E
n
1
9
4
5
,

e
r
a
i
d
e
o
l
ó
N
Ç
»
:
(
P
C
B
)

e
f
o
r
m
a
d
o

d
e

o
p
e
r
á
r
i
o
s

d
a
s
C
a
p
i
t
a
l
.

-
E
m

1962,
e
s
t
e
n
d
e
-
s
e
p
e
l
o
E
s
t
a
d
o

i
n
-

teiro,
o
n
d
e

h
o
u
v
e
r

f
u
t
e
b
o
l
.

E
m

1
9
4
5
o
P
a
r
t
i
d
o
C
o
m
u
n
i
s
t
a

B
r
a
s
i
l
e
i
r
o

(
a
t
e
n
ç
ã
o

a
o

o
p
o
r
t
u
-

n
i
s
m
o
)

está)
e
m

a
s
c
e
n
s
ã
o
.

O
m
e
c
â
n
i
c
o
F
a
l
c
ã
o
,
d
e
f
a
l
a
e
r
r
a
d
a
,

m
o
r
a
d
o
r

d
o

T
a
t
u
a
p
é
,

s
e
c
a
n
d
i
-

d
a
t
a

a
d
e
p
u
t
a
d
o

e
c
o
n
s
e
g
u
e

3
0
8
3

v
o
t
o
s

(13.o
s
u
p
l
e
n
t
e
)
.
F
a
z

d
i
s
c
u
r
s
o

e
t
r
a
b
a
l
h
a

p
e
l
o

b
a
i
r
r
o
.

A
t
r
a
v
é
s

d
e

i
n
f
l
u
ê
n
c
i
a

política,
l
e
v
a

b
e
n
f
e
i
t
o
r
i
a
s
a
o
T
a
t
u
a
p
é
.

1
9
5
0

é
o

a
n
o

d
o

p
o
p
u
l
i
s
m
o
.

A
d
h
e
m
a
r
,

d
e
m
a
n
g
a
s

a
r
r
e
g
a
ç
a
-

d
a
s
,

f
a
z

v
i
b
r
a
r

o
E
s
t
a
d
o
.

F
a
l
-

c
ã
o

e
s
t
á

c
o
m

êle.
P
e
r
s
e
g
u
i
d
o

p
e
l
o
D
O
P
S

e
d
e
s
f
r
u
t
a
n
d
o
g
r
a
n
-

d
e

p
r
e
s
t
í
g
i
o

e
n
t
r
e

o
s

o
p
e
r
á
r
i
o
s
,

c
o
n
s
e
g
u
e

7
5
0
0

v
o
t
o
s
,

a
m
a
i
o
r

p
a
r
t
e
n
o
T
a
t
u
a
p
é
,
e
v
a
i
a
d
e
p
u
-

t
a
d
o

p
e
l
o
P
S
P
.

E
É

u
m

d
e
p
u
t
a
d
o

m
e
d
i
o
c
r
e

e
E
m

1
9
5
4
j
á

s
e
e
n
c
o
n
t
r
a
l
i
g
a
d
o
à

política
d
e

g
a
b
i
n
e
t
e

d
a

F
P
F
.

A
c
h
a

q
u
e

d
e
s
c
o
b
r
i
u

s
e
u

líder:
J
â
n
i
o

Q
u
a
d
r
o
s
.

F
a
l
c
ã
o

t
r
o
c
a

s
ê

c
a
n
d
i
d
a
t
p
x
à
e

ostra
a

m
u
i

d
a
n
ç
a
d
e

área
Xcie

característi-,

AS
Coal

faturasalE
a
t

3t

o
P
S
P

pelo
P
S
T
,

l
e
g
e
n
d
a

q
u
e

a
p
ó
i
a

o
místico

d
e

Vila
M
a
r
i
a
,

q
u
e

e
n
t
ã
o

e
m
p
o
l
g
a

o
p
o
v
o

d
e

S
ã
o

Paulo.
C
a
n
d
i
d
a
t
o

à
reelei-

ção,
viaja

c
o
m

Jânio,
c
a
n
d
i
d
a
t
o

a
g
o
v
e
r
n
a
d
o
r
,
pelo

interior,
m
a
s

s
e
m

discursar
q
u
a
s
e

(o
estilo

iletrado
n
ã
o

serve
m
a
i
s
)

, s
ó
p
e
-

d
i
n
d
o

votos
aos

líderes
locais,

e
c
o
m

a
p
o
i
o

d
e

Jânio.
C
o
n
s
e
g
u
e
2
1
8
6

votos
n
o

inte-
'

rior,
e
m

redutos
janistas

c
o
m
o

A
v
a
r
é
,

436
votos;

Piacatu,
235;

P
a
r
a
n
a
p
a
n
e
m
a
,

141.
N
a

Capital,
o

j
a
n
i
s
m
o

é
m
u
i
t
o

forte
e

o
prestígio

d
e
F
a
l
c
ã
o

é
b
o
m

j
u
n
t
o

a
o
s

seus
ex-colegas

proletários.
N
o
s

bairros
operários

t
e
m

m
u
i
-

tos
votos

-
-

T
a
t
u
a
p
é
,

2
2
4
9

(já
p
e
r
d
e
r
a
m
a
i
s

d
e

dois
mil),

T
u
-

curuvi,
384;

Brás,
248;

Alto
d
a

M
o
o
c
a
,

218;
Pari,

242;
Vila

M
a
-

ria,
97;

B
e
l
é
m
,

633;
P
e
n
h
a
,

579;
S
ã
o

Miguel,
403.

L
a
n
ç
a
d
o

p
o
r

P
a
u
l
o
M
a
c
h
a
d
o

d
e
C
a
r
v
a
l
h
o
,

é,
dois

a
n
o
s

depois,
eleito

presidente
d
a
F
P
F
,
depois

d
e
u
m

autêntico
golpe

d
e
e
s
t
a
d
o

e
m

q
u
e

foi
d
e
r
r
u
b
a
d
o
u
m

presi-
d
e
n
t
e

ligado
a
o

Palmeiras,
M
á
-

rio
Frugiuele,

E
m

1958,
F
a
l
c
ã
o

é

a
.

O
CRUZEIRO.

17
-8-1963

 
àhola

arKoWoo der
lio

ss ? Jc, sl IALA
Re

dizGula, els
R

PELE,
c
o
m
sua

camisa
n.o

10,
fa-

,
m
o
s
a
no

Mundo,
joga

para
u
m
a

assistência
mínima,

que
cabe

à
sombra

de
u
m

poste.
É

o
retra-

to
da

desordem
e

da
má-fé.

 candidato
à

reeleição
a

depu-
tado

e
a

presidente
da

FPF.
É

o
grande

m
o
m
e
n
t
o

de
Jânio,

e
m
p
e
n
h
a
d
o

na
c
a
m
p
a
n
h
a

de
Carvalho

Pinto,
da

qual
Falcão

participa
ativamente.

É
agora

muito
conhecido

no
interior,

c
o
m
o

presidente
da

entidade
diretora

do
futebol

e
c
o
m
o

deputado
que

discursa
só

de
vez

e
m

quando.
T
e
m
u
m

plano
grandioso,

que
comunica

aos
di-

rigentes
de

clube:
criar

a
ter-

ceira
divisão

de
futebol,

para
dar

lugar
a

todos
dentro

do
profissionalismo.
Pede

votos
e
promete

elevar
os

clubes
das

cidades
fiéis,

ao
profissionalismo,

s
e
m

muita
preocupação

c
o
m

as
exigências

de
estádio,

população
etc.

F_oi
reeleito

c
o
m
o

o
d
e
p
u
t
a
d
o

m
a
i
s

v
o
t
a
d
o

d
o

P
S
T
.

O
b
t
e
v
e

O
CRUZEIRO,

17
-
8

-
1963

 
 



 
 

pecial,
O

jogo
c
o
n
t
r
a

o
A
m
e
r
i
c
a

d
e
S
a
o
J
o
-

s
é

d
o

R
i
o

P
r
e
t
o
.

i
m
p
e
d
i
r
a
m

isso:
1
.
0

-
-

u
m

juiz
l
a
d
r
ã
o
q
u
e
J
o
ã
o
M
e
n
s

_
d
o
n
ç
a

F
a
l
c
ã
o

a
r
r
u
m
o
u

p
a
r
a

a
j
u
d
a
r

o
A
m
é
r
i
c
a
,

2
.
0

-
-
O
!

o
t
i
m
i
s
m
o

d
o
s

t
o
r
c
e
d
o
r
e
s
.

O
J
a
b
o
t
i
c
a
b
a
l

e
s
t
a
v
a

n
h
a
n
d
o

p
o
r

3
x
0
.

F
a
l
t
a
v
a
m

15

m
i
n
u
t
o
s
p
a
r
a
g
a
n
h
a
r
o

titulo.

O
juiz

d
e
u
a

vitoria
p
a
r
a

o

4x3..
R
o
u
b
o
u

t
a
n
t
o

q
u
e

o
p
o
l
i
c
i
a
m
e
n
t
o
d
a

c
i
d
a
d

Toi
p
e
q
u
e
n
o
p
a
r
a

p
r
o
t
e
g
e
r
s
u
a

em

 

 
 
            

D
o
i
s

f
a
t
o
-

Q
u
e
m

c
o
n
t
a

t
u
d
o

isso
é
E
l
-

«cio
L
a
c
e
r
d
a
,

p
r
o
f
e
s
s
o
r
d
o

I
n
s
-

E
d
u
c
a
ç
ã
o

M
a
r
t
i
n
s
,

d
e

J
a
b
o
t
i
c
a
b
a
l
.

U
M

F
I
L
H
O
D
A

J
a
m
o

-,Lenc'onçw.
F
a
l
c
ã
o
,
p
r
e
z

s
i
d
e
n
t
e

d
a

F
e
d
e
r
a
ç
ã
o

P
a
u
l
i
s
-

t
a
d
e

F
u
t
e
b
o
l
,
n
a
s
c
e
u
e
m

J
a
-

TO

LUSECRI
ofcal.

Todo
mundo

gostava
fle

como
candidato

a
depu-

tado,
Um

dia,
resolveu

pedir
Todos

e
ajudaram.

E
l
e
p
r
o
m
e
t
e
u
:

-
-
=
>
G
a
r
a
n
t
o

q
u
e
o

J
a
b
o
t
i
c
a
-

b
a
i

d
i
s
p
u
t
a
r
á
a

D
i
v
i
s
ã
o

E
s
p
e
»

lal,
e
m

63:
V
o
u

l
e
v
á
-
l
o
p
a
r
a

a
E
s
p
e
c
i
a
l

g
a
r
a
n
t
o

"
m
u
n
d
o

c
o
m
e
ç
o
u

a

t
r
a
b
a
l
h
a
r
p
a
r
a

F
a
l
c
ã
o
.

eleito,
M
a
s

t
r
a
i
u

J
a
b
o
t
i
c
a
b
a
l

N
e
m

a
p
a
r
e
c
e
u
n
o

j
o
g
o

decisi-

fc

m
a
i
o
r
,

d
e
u
-
l
h
e
m
a
i
s

v
o
t
o
s

isso,
o

juiz
r
o
u
b
o
u

p
a
r

S
ã
o

J
o
s
é

d
o

R
i
o
P
r

      

n
i
n
g
u
e
m

g
o
s
t
a

d
e

F
a
l
c
ã
o
,

E
l
-

cio
p
e
r
c
o
r
r
e

a
c
i
d
a
d
e

e
fa:

u
m
a

e
n
q
u
e
t
e
.

-
V
o
c
ê
s

a
q
u
i

g
o
s
t
a
m

d
o

 
 
 

---
“
l
e
m
P
i
l
en
e
s
s
e
h
o
m
e
m

T
E
M
!
?
?
?
R
A
I
D
O
R
E
S

r
o
m
e
m

q
u
a
s
e

des:

F
A
Z

F
i
c
o
u
l
o
u
c
o

e
r
e
p
r
o
v
o
u
.

.
---

I
s
s
o
n
ã
o

é
e
s
t
a
d
i
o
p
a
r
a

s
e

d
i
s
p
u
t
a
r
u
m

c
a
m
p
e
o
n
a
t
o
.

O
z
e
l
a
d
o
r

d
o

e
s
t
a
d
i
o

e
n
-

t
r
e
g
o
u
a

c
a
r
t
a
a
o

s
e
u

p
r
e
s
i
-

d
e
n
t
e
,

R
o
g
e
l
i
o

d
i
s
s
e

q
u
e
,

s
e
o
J
a
-

I

b
o
t
i
c
a
b
a
l

q
u
i
s
e
r

d
i
s
p
u
t
a
r
u
m

c
a
m
p
e
o
n
a
t
o
,

t
e
r
á

q
u
e

c
o
n
s
-

truir
m
a
i
s

2
.
8
0
0

l
u
g
a
r
e
s
.

N
i
n
g
u
e
m

g
o
s
t
o
u

disso,
aí

r
e
-

s
o
l
v
e
r
a
m

p
a
r
a
r
c
o
m

t
u
d
o
.

O
s

juizes
s
e
m
p
r
e

t
r
a
i
r
a
m

o
J
a
b
o
t
i
c
a
b
a
l
.

C
o
n
t
r
a

a

P
o
n
t
e

P
r
e
t
a
,
e
m

65,
o
J
a
b
o
-

t
i
c
a
b
a
l
p
e
r
d
e
u
d
e

1
x
0
p
o
r
q
u
e

.
o

juia
s
e
g
u
r
o
u
o

j
o
g
o
o
t
e
m
-

p
o

t
o
d
o
.

S
ó

m
a
r
c
a
v
a

q
u
e

n
o
ã

i
n
t
e
r
e
s
s
a
v
a

a
o

t
i
m
e

d
e

c
a
s
a
.

N
i
n
g
u
e
m

p
e
r
c
e
b
e
u

a

m
a
n
o
b
r
a

n
o
s

vestiarios,
D
i
-

r
e
t
o
r
e
s

d
a

P
o
n
t
e

e
n
t
r
a
r
a
m

c
o
m
u
m

c
h
e
q
u
e e

i
n
g
ª
-

a
m
-
s
o
-
J
u
l
#
;
"
_

N
i
n
g
u
e
m

s
e

l
e
m
b
r
a

"do

n
o
m
e

dele,
m
a
s

se
o
l
h
a
r
e
m

b
e
m

n
a

ficha,
a
F
P
F

ter

b
o
l
e
t
i
m
c
o
m

o
n
o
m
e

d
o
j
u
i
z

l
a
d
r
ã
o
.

S
o
m
e
n
t
e

n
o
s

j
o
g
o
s

declsi-

v
o
s

é
q
u
e

F
a
l
c
ã
o

a
p
a
r
e
c
i
a

c
o
m

e
x
i
g
e
n
c
i
a
s
.

P
e
d
i
a

m
u
i
-

t
o
s

v
o
t
o
s
e
m

troca.
d
e

vito-

rias,

M
a
s

p
r
e
j
u
d
i
c
o
u

-

m
u
i
t
a

g
e
n
t
e
,
m
u
i
t
a
s

c
i
d
a
d
e
s
r
e
c
l
a
-

m
a
m
.

A
l
g
u
m
a
s

d
e
l
a
s
:
J
a
b
o
-

ticabal,
B
a
t
a
t
a
i
s
e

O
r
l
a
n
d
i
a
.

 

  

 

M
E
D
I
A

)

P
a
r
a

f
a
z
e
r
s
u
a
m
e
d
i
a
,
R
o
-

ticabal
f
a
z
e
r

vistoria
n
o

E
s
-

t
a
d
i
o
,

Q
u
e
m

m
a
n
d
o
u

foi

F
a
l
c
ã
o
.

O
s

d
i
r
e
t
o
r
e
s

"fica-

r
a
m

c
o
m

t
a
n
t
a
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, EStOUurOu uma crise

Paulista de

3

a deração
i uu'-4 Futebol, Mendonça Falcão ez Tama ias; a $João Etzel Fuho, juiz de fu- 1

a
«;x-uz! tebol, foram acusados de

corrupção., Quem liderava ês-
se movimento era a seção. de esportes
Go jornal Última Hora. A equipe de
Teporteres dêsse jornal buscou muitas
Provas - e conseguiu - de homens
ligados à chamada quadrilha de Fal-
cão e Etzel.

A primeira reportagem sôbre a
corrupção do DA da Federação Pau-
lista foi publicada em 12 de junho de
1963, e a manchete que Última Hora
trazia era Juizes Acusam Falcão e
Eizel: suborno,

Os juizes eram Anacleto Pietro-
bom, Juan de La Passion e José Her-

At

QO f:?png
à U Ral

 mentos, niàs 'eleg" resporiaeriii" quêquem mandava era Falcão, Precisamosagora dar oportunidade aos novos,Mas é preciso dizer que ninguém tem1 O direito de ser sem vergonha e osnovos precisam moralizar-se,
Essas palavras de Francisco More-no, há pouco mais de 5 anos atrás, repe-tem-se agora. E' a revolução dos no-vos, pela moralização no futebol pau-lista, . ......
Artur Cidrin, tambem um ex-juizde futebol dizia que o problema dossubornos e das arbitragens delibera-damente facciosas é bem antigo. Edisse mais, que o seu filho CasemiroCidrin, por não querer pregar cartazde propaganda politica para Falcãofoi demitido do DA.
A campanha contra Falcão e JoãoEtzel, pela moralização continuou,muitos

-

depoimentos foram ouvidos,juizes, diretores, foram Procurados e. fizeram sempre as mesmas acusações.Corrupção e suborno no Departamen-to de Arbitros da FPF,
Um ex-presidente do XV de No-vembro de Piracicaba João Guidottidisse que "fins politieos-eleiçoeiros to-

 

maram por completo o profissionalis-no, transformando-o em instrumen-t0 para todos os fins, menos aqueleÉ de sustentar o ESPOrte. Isto se verifi-ca principalmente na Federação Pau-| lista de Futebol, Há três anos deixei| a direção do XV de Novembro, ao no-| tar que o problema era insoluvel emvista do escasso numero de bem inten-ionados."

Pex-juiz-Oriófre Gimenez, confir-mava, a Pressão que Os juizes sofriamDara apitarêm favorecendd um ou ou-“mªtiªs" de umjogo entre Usi.- ão João, de Araras e Ceramica,- Quaçu, Fônseca dis-se à ª 2: "O João Etzêl me dis-i! se que éjºiâpita: o jogo.-310% sa-| be, o timeão lem"

é

oUsina São20 nãoo/ aAUNeve atobo co Gdh oo e eo eam10, Caetano B oÉuDTdyifnar Justo deCarvalho,Wilso gia Diniz, Paulonclei e
Katchbôriam Petro Sóla e Gumercein-

   

   

   

 

   
   

um jornal italiano acusou João Etzel decorromper juizes internacionais,
No dia. 2 de julho Falcão dava

uma entrevista, defendendo-se dasacusações. Desmentia que tinha usado
seu cargo de presidente da Federação
'aulista de Futebol para se eleger

deputado. Admitia casos de suborno,
mas éle "não podia fazer nada, não
havia provas, eram sempre cartasanônimas que acusavam êsses casos de
corrupção". Falcão prometeu medidasde moralização na Federação, quan-
do 2 campanha terminou, seu coraçãoagora mais doente, bateu mais calmo,
ada mudou, hoje a campanha vol-ta, mais forte do que nunca, êle con-

i tinua interferindo nas escalações de|  arbitros,
l Pouco mais de 5 anos se passaram
I
|

€ novas provas foram conseguidas a
manchete de Ultima Hora se repete:
Juizes Acusam Falcão e Etzel: su-
borne. E 
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Na sombra da varânda da casa de Catanduva a his-toria do velho cresce sob as abas largas do chapeu:
é 15Já carrega

trava um
lei esse time nas costas, As vezes encon-

ou outro companheirão, Compadre Gabriel, faá-
lecido, foi o maior deles, Hoje já estou cansado, desiludi-me !
do futebol no ano em que o Catanduva quase subiu para a |

Mas era o ano da Esportiva de Guaratinguetá,
1e 'do Broca

Especial,

tin Filho. Foi num jogo em Marilia onde tudo !
a ho primeiro turno. O Dôzinho fez um gol *

do meio de campo

  começou. à
e

, & torcida virou fera, começou a balan-
o alambrado. O ba nha anulou de medo,

no jogo com o America, o juiz era o Va

al

  

Amir!nen

 

Depois,

Quando

em Rio

Bem antes

No fim quiseram

aile 1 Galera.

dormir
veio, ao invés de ficar em Catanduva, qu
Prêto. A torcida descobriu porque o radio falou.

 

do jogo havia revolia geral na cidade,
pesar o Galera. Eu'apmiheí, levei pontapé de muito co-
nhecido porque precisava proteger o juiz. Já era de noite
e a turma cercava o campo. Mandei châmar o prefeito. Ele
demorou para vir. Mandei chamar o- Juiz de Direito, dou
tor Fausto. Conseguimos tirar o homem vivo, Fomos em-
barcar o Galera em Pindorama, Aqui na estação “11163

Interd

mais de 500 esperando por ele,

ditaram o.campo do Catanduva.

"
)

N

semêl6: Atéhoje é ouv
portantes. DeiXou a
da fazenda e o resto do tem
baralhinho, ou batendo papo

AMPRO CSS 1534. 76

  

     

   

A

2) migo, cabo eleitoral,
lando votos,

o compadre e

mTudo. isso acabou com o Catanduy&u8
o radio metia o pau no Falcão. Minha política soutra. Procurava pôr panos quentes.
tor foi a São Paulo e deu entrev
homem. Eu era ami
Não vem mais,

empre foi
Mas um dia., um dire-

ista na radio hando o
80 do Falcão. Antes ele V.una aqui,

preparemanlqos .a
00200nian ="pine, ,

Subiresteano? Que esperança. O Catanduva só sobese houver mudanca na Lei do Acesso. O Silvio, presidente,diz que tem promessa do Falcão. Muita gente já subiu porbaixo do pano: Jaboticabal, Barretos.  

"Assim pode ser que a coisa vá. E
te. Estou esperando. Mais 2, 10 ou
dia o Catanduva sobe."

u sou meio descren-
20 anos, um dia sai, Um

Essa é a historia de Antonio Gutierrez Molina, quatroanos presidente do Catanduva, onde ninguém fazia nada
ido na hora das decisões mais im-

suerra dofutebol, cuida só da sua vida,
DO passa no Café jogando o seu
na varanda de sua casa,

ata uma <cidàde de 50 mil habitantes, o Catandúva
Mas

f

-nhamos de 1 a 0 assim mesmo./

-

n ooomire,

Mudaram até
Botaram a Esportiva . para jogar

aquara. Era perto, levamos caravana,
No estadio tinha faixa: Morra Falcão, Abaixo Falcão. Ga-

a tabela do 2.0 turno.

com a gente em Arar

Presencia

   

retome,o
m.Veio a partida com o Irmãos Romanos lá em SãoPaulo. Jogo difícil. Dificil nada, difícii só por causajuiz. Acho que foi outro Sol de Dôzinho,

gem de anular. O Povo invadiu. Devia ser sente de láComo é que podia ser daqui? Se ganhassemos seriamoscampeões. Mas era o- ano da Esportiva subir. A sente sabe

do
o juiz teve cora-

a futebol foi d
lo/da 1.2 divisão com o

Caj&ÃQ©dima caiu dinda mais,
ixnportêkna hora dejogar
dôs fa mxm "árbitro, dizem
Santos ch do QXMafiuel Joag
Mendonça Falção)

 

 

"Catanduva de hoje não li

/Javelho Gutierrez já foi a coisa mais importante,ªhém Para el

cupação é voltar para a 1.2, na
do Acesso. Sabem que muitos ou

esilusão, Em 63, disputando o
Paulista e a Santacruzense, o
Outra vez um. juiz teve. papel
o time para a 2.2 divisão. To-
que era um bomrapaz de

uim Ramos, gran? migo de

Sa para resultados. Sua preo-
prometida reforma da Lei
tros times esperam a mes- .ma coisa. Só querem que Falcão esqu

critério para Promoção levar em conta,antes doe campeonato o time escolhido, H Yo de habitantes e estadio, Catanduv

eça o passado. Se o
como dizem, nume-

ser esquecida. Está constr
a acha que não pode

$

  

i z ' REA pNo começo Falcão gostava da gente. Eu era seu amig IQuando ia a São Paulo, na Federação, logo que me via,mandava entrar. Uma vez em que ele se candidatou, eu,era de outro partido, mas digo: Vou ajudar o Falcão.

Consegui 135 votos em Catanduva, 137 em Santa Ade. |lia e 9 em Itajobi. Os de Itajobi foram engraçados. Timedeles tinha jogo importante e estava sem tecnico. Pedi-
Tam o nosso emprestado. Dei. Depois vieram dizer que que-iam pagar o favor. Quanto era? Disse que era nada. Só
ri
pedia para que votassem no Falcão, Deram 9 votos.

Penso que o Falcão não ficou satisfeito. Achou que€7a2 Douco. Ele tinha aqui na cidade um compadre. Decerto pensou que os votos todos tinham sido arrumadospor ele, Mas provei o contrario. 3

| te
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Na outra eleição não trabalhei, Falcão mandou um

  

 
 

 

time formado só de rapazes da cidad
melhores, .-

disposto a colaborar
diz que nunca mais volta a dir
Sua carreira de dirigente,
em Ariranha, está encerrada,

meu ponta esquerda era o Lugu,
tos em 35. Era pobre, eu dav

| Fui buscá-lo. Fêz operação de

| uando precisou, arrumei lugar
|Ariranha. Na minha vida sempr

uindo um campo Novo, faz cam-anha para arrumardinheiro e mesmo hoje em dia, com o
e, suas rendas são das

O velho Gutierrez gosta de ver êsse entusiasmo, Está
com os moços da nova diretoria, mas

igir um clube de futebol,
iniciada quando ainda era garôto

"E olhe que eu sempre gostei disso. Em Ariranha,
que foi campeão pelo San-

a sapato, chapéu. Lugu não
mas começou a ter cólicas,
apendicite e sarou. Imagis
obriu que era apendicite,
para éle na Prefeitura de
ehouve um Lugu."

ve sorte. Foi para a Santista»

m, em Santos ninguém desc
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ERNARDO Fonseca é o chefe da Secção de

Registro da Federação dos arrecadadores das

7 rendas do Pacaembu, Parque Antartica, Mo-

““W“; rumbi e Javari. 3 E
SA) Bernardo é homem que não faz questão

de aparecer para a imprensa, que não apre-

cia publicidade em torno do seu nome. Seu local de

trabalho é o quarto andar, lá4 deve existir a ficha de

todos os atletas pertencentes a clubes filiados à Federa- '

ção Paulista de Futebol, Logo ao lado esquerdo de quem
desce do elevador, um biombo de vidro, com suporte de
madeira, separa Bernardo e suas fichas da agitação cos-
tumeira de todo dia. Ali só vão os homens que moram
no interior, que dirigem clubes pequenos e desejam fazer
inscrições de seus jogadores para os campeonatos da
Primeira e da Segunda Divisão. s $%.

Bernardo Fonseca tem varios auxiliares, uns dez
mais ou menos, que tomam conta do fichario ocado
nos armarios de aço encostados na parede deª sala ",/

bem grande. Algumas mocinhas e uma senhora de,

de 50 anos auxiliam na manutenção da ordem. Sé vi

chegar no guichê e pedir para a mocinha a ficha |
qualquer atleta, ela prontamente consultará o, arquivo

€ pela ordem alfabetica logo lhe dirá com acertoyohoine

   

    

  

J

ais

do jogador solicitado. R z 3
Só que Bernardo Fonseca não leva tão a serioassim

suas funções, faz tudo para que Falcão seja beneficiádo
pelos clubes do interior, que sempre precisam de íavbzgsff.» e
como-por exemplo:__. __... 2
"" Eles disputama segund:

? reunir bons jogadores para seu elenco até o prazo legal !
de inscrição na Federação Paulista. Depois de passado's |

alguns meses o clube se vê apertado e contrata grandeºs
jogadores, vem a São Paulo, procura Bernardo na seção
de Registros e pede a ele que inscreva fora do prazà)
alguns elementos que a cidade do interior precisa para
fazer boa figura no campeonato oficial, Bernardo atenée',

toma nota do diretor do clube efaz 2 promessa de que

nasproxirmas-eteiçõesodeputado JoãoMendonça Falz

| cão tera poa votação em toda a região.Eassimqueno
. andar da FederaçãoPaulista Bernardo trabalha pera

que seu velho chefe e amigo, o Falcão, ganhe sempre -"
L, 2a eleições. enoSmooaaaaeee, 44 ,

-MasNÃOfica só nisso a participação ativa dàsé'lno- É
mem na vida do futebol d eSão Paulo, Ele trabalha tam-
mem na vida do futebol de São Paulo, Ele trabalha tam-
colocar seus clubes nas divisões inferiores do futebol de
São Paulo, procura o tecnico do time ou o presidente é
faz 0 acordo de sempre: o time sobe, sem disputar o cam-|
peonato, mas exige em troca determinado numero de vo-
tos nas proximas eleições, Foi assim o ano retrasado em
Araçatuba, o Ferroviário local subiu da terceira Divisão
para a primeira sem disputar o campeonato da Segunda
Divisão. Seu tecnico era João Avelino e o time chegou .
até o Torneio dos Finalistas no Pacaembu, depois fizeram |
uma festa bonita, um torneio na região e colocaram of
nome: Bernardo Fonseca.

Falcão conseguiu em Araçatuba,

E

urit Setes __

f
$;

|4i
!
;

I

1

|

I

[

3

471 votos. Até o ano passado, todo juiz que apitasse na

 

|
na ultima eleição, |

V

)

7 macau, e1e laa QUUSULO iss (. 0

mos atores, nos dramas e nas eo:

diariamente a vida do futebol de S

à parte da Federação Paulista de futebol.

/ na Comissão de vistorias dos estadios da primeira divi-

  

divisão e não conseguiran"]"
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Um mundo muito complicado, que vive intensamente

  

  

  
1

"Fonseca e :

a

Pa as
id o Seia  

arrecadações. Mas ten

e e. 7 3

Alcalá que cuida de <

primeira divisão, devia pegar seu relatorio no segundo

andar e subir para o locar onde trabalha o Bernardo, a

fim de saber qual o time que devia ganhar o jogo, para

atender aos interesses do Presidente, Foi assim durante

muito tempo, até a mudança do Departamento de Arbi-

tros.

Outra participação ativa de Bernardo Fonseca foi 4

são. Ele era um simples participante e Rogelio Rodrigues

Chefiava a delegação que visitava as cidades e os estadios.

Rogelio não viu condições de participar no campeonato

da Primeira Divisão os clubes de Lins, Barretos e Araça-

tuba. Mas nessa epoca Rogelio era diretor do departa-

mento de arbitros, brigou com Armando Marques e se

afastou de todas as atividades. Bernardo assumiu o co-

mando-da, Comissão de Vistorias e aprovou todos os Es-

ta&ids RWCS e sem condições, Em todas essas ci-
dades, excelente votação.
- A tenção Quais importante de Bernardo Fonseca, es-
se* sênhor 4 ante de quase cinquenta ancs, não
é. ligada aos& voto% que consegue para seu presidente.
Ele é també dos arrecadadores que funcionam :

portantes de São Paulo, Pacaembu,

           

       

  

  

  

  

é arrecadação? No

ma
me

mais, de publico e dinheiro.
Um mecanismo para desviar renda dos jogos pode !]

perfeitamente funcionar assim: o chefe de arrecadação Í

leva oficialmente 30 mil ingressos das gerais e divide

entre os varios guichês; quando esses 30 mil i

já estão entregues os varios vendedores, o ch

funcionarios da Federação entrega mais 10 mil

sos oficiais que não vieram junto com os outros e |

também distribuidos para venda normal. O dinheiro |

apurado com a venda desses ingressos, pode ser ime- ]

diatamente retirado para um automovel que fica espe- |

rando, em frente ao estadio e levado para um local pre-, |

viamente estabelecido.
- Esse sistema só pode ser apli

grandes jogos, quando o numero de !
grande. O controle é praticamente imp
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e ue as |!

catracas do estadio são velhas e não funcionam e todos ||

os ingressos são rasgados no momento da entrega ao :“

porteiro, além de nunca ter havido uma fiscalização ||

mais rigorosa. Ala __alea

Bernardo Fonseçamíêlho amigo de Falcão, é temidos
|
|

por muitos juizesque desejam seu àuxilio, respeitado '

pelos seus subordinados que vêem nele um homem in- |

luente, Dizem até que quando o presidente da Federa- |

ção está doente ou começa a temar medidas erradas, |

Bernardo telefona para é&le, relembram os velhos tempos 1

de juventude que passaram juntos no bairro da Penha

e no outro dia a vida muda na Federação.

Bernardo no momento está de ferias, passeando pelo

interior.

 
 

 

 

 



 

«
<

©

1
9

i
S
U
D

B
e
J
o
a
q
u
i
m

B
a
l
b
i
n
o
e

A
l
f
r
e
d
o

e
n
v
i
a
d
o
s

e
s
p
e
c
i
a
i
s

R
P

 
 
 

 
 
 

A
%

.

o
e
s
M

M
..

M
E
T

N
3
P
R
O
.
e
s
S
.
1
5
)
.
4
;
p
.
8
0

9
e

s
A
s
s
e
(
4

 er
m
a
i
s

c
o

juiz
d
e

d
a
d
e

d
e

Lins.
diretores

d
o

L
i
n
e
n
s
e

q
u
e
r
e
m

v
e
r

O

isão
Especial

a
p
e
n
a
s
c
o
m

d
o
s

seus
jogadores,

g
a
-

c
o
m

h
o
n
e
s
t
i
d
a
d
e
,
S
e
n
ã
o

e
n
t
ã
o

eles
p
r
e
f
e
r
e
m

ficar

a
n
o
s

n
a

fila,
p
o
r
q
u
e

O

apitulo
triste

n
a

historia

a,
2

diretoria
d
o

TLinenso
'que

estão
a
p
i
t
a
n
d
o

neste
u
m

deles
p
e
d
i
u

d
i
n
h
e
i
r
o

tes
c
h
e
g
a
r
a
m

à
c
o
n
c
l
u
s
ã
o

m
o
r
a
l
i
z
a
ç
ã
o
n
o

D
e
p
a
r
t
a
-

oralização
q
u
e

vai
a
c
a
b
a
r

s
d
o

interior.

N
e
n
ê
,
c
o
m
o

é
c
o
n
h
e
c
i
d
o

e
n
s
e
d
u
r
a
n
t
e
a
l
g
u
n
s

anos.
q
u
e

já
d
e
u
m
u
i
t
o
dinheiro

d
o

se
l
e
m
b
r
a
,

a
c
h
a

g
r
a
ç
a

a
explicar

q
u
e

n
ã
o

t
i
n
h
a

Mução
p
a
r
a

ver
O

s
e
u

t
i
m
e

os
dirigentes

d
o
s

outros
d
o

m
a
i
s

vivo.

é
estão

a
l
g
u
n
s

n
o
m
e
s

d
e

D
o
m
i
n
g
o
s
M
a
r
r
e
r
o

[
M
e
n
e
z
e
s
,

M
a
n
o
e
l

J
o
a
q
u
i
m

|
A
n
t
e
r
o

e
J
o
ã
o

Etzel.
D
e

i
n
h
a

pitoresca
p
a
r
a

contar.
aiores

detalhes
é
a
d
e

J
o
ã
o

be,
m
a
s

J
o
ã
o

Elzel
era

o
d
e

juizes
corruptos.

U
m
a

à
j
o
g
o

d
o

Linense,
p
a
g
u
e
i

Fes.
D
e
p
o
i
s

q
u
e

c
h
e
g
o
u
e
m

 

s
i
d
o

r
o
u
b
a
d
o
,

e
s
t
a
v
a

s
e
m

o
d
i
n
h
e
i
r
o

e
e
u

Ative
q
u
e

m
a
n
d
a
r

p
a
r
a

ele
o
u
t
r
o
s

seiscentos
mil.

A
t
é

certo
ponto,

N
e
n
ê

a
c
h
a

q
u
e

o
juiz

tinha
s
e
u
s

m
o
t
i
v
o
s

p
a
r
a

l
e
v
a
r

d
i
n
h
e
i
r
o

d
o
s

clubes.
N
o
s

u
l
t
i
m
o
s

dois
a
n
o
s

q
u
e

foi
presidente,

e
m

65
e

66,
u
m

arbitro

d
e

futebol
g
a
n
h
a
v
a
,

d
a

F
P
F
,

oitenta
cruzeiros

v
e
l
h
o
s

p
o
r

jogo,
p
o
r

isso
ele

p
a
g
a
v
a

c
e
n
t
o

e
c
i
n
q
u
e
n
t
a

p
a
r
a

v
e
r

o
s
e
u

t
i
m
e

g
a
n
h
a
r
.
M
a
s

isto
p
r
e
j
u
d
i
c
a
v
a

os
j
o
g
a
d
o
.

res,
p
o
r
q
u
e

o
L
i
n
e
n
s
e

ficava
s
e
m

d
i
n
h
e
i
r
o

p
a
r
a

o
p
a
-

g
a
m
e
n
t
o

d
a
s

gratificações,
N
e
n
ê

disse
q
u
e

às
v
e
z
e
s
n
e
m

era
preciso

p
r
o
c
u
r
a
r

os
juizes,

a
l
g
u
n
s

já
c
h
e
g
a
v
a
m

n
a

c
i
d
a
d
e

f
a
z
e
n
d
o

p
r
o
p
o
s
t
a
s

aos
diretores

d
o

clube.
J
o
s
é

Favili
N
e
t
o

e
A
l
b
i
n
o

S
a
n

F
e
r
r
a
r
i

e
r
a
m

os
q
u
e

n
ã
o

a
c
e
i
t
a
v
a
m

o
s
u
b
o
r
n
o
,

a
p
i
t
a
v
a
m

c
o
m

i
m
p
a
r
c
i
a
l
i
d
a
d
e

e

até
h
o
j
e

só
r
e
c
e
b
e
m

elogios
d
o
s
h
o
m
e
n
s

d
o

futebol
d
a

c
i
d
a
d
e

d
e

Lins.

A
g
o
r
a
,

c
o
m

a
F
e
d
e
r
a
ç
ã
o

Paulista
d
e

F
u
t
e
b
o
l

p
a
-

g
a
n
d
o

trezentos
cruzeiros

n
o
v
o
s

a
c
a
d
a

juiz,
N
e
n
ê
n
ã
o

v
ê

m
a
i
s

possibilidade
d
e

c
o
r
r
u
p
ç
ã
o
,

F
o
i

o
p
r
i
m
e
i
r
o

p
a
s
s
o
p
a
r
a

a
m
o
r
a
l
i
z
a
ç
ã
o
.

-
-
A
l
e
m

disso,
os

juizes
q
u
e

estão
a
p
i
t
a
n
d
o

n
e
s
t
e

c
a
m
p
e
o
n
a
t
o

s
ã
o
t
o
d
o
s

alfabetizados,
fica

m
u
i
t
o
m
a
i
s

fa-

cil
o

e
n
t
r
o
s
a
m
e
n
t
o
c
o
m

os
jogadores.

'
%

o
u
t
r
a
o
b
s
e
r
v
a
ç
ã
o
d
o
r
a
p
a
z
q
u
e

se
afastou

d
a
p
r
e
-

sidencia
d
o
L
i
n
e
n
s
e
m
a
s

q
u
e

até
h
o
j
e
n
u
n
c
a

d
e
i
x
o
u
d
e

c
o
l
a
b
o
r
a
r
c
o
m

o
clube,

M
e
s
m
o

c
o
m

p
r
e
j
u
i
z
o

d
o
s

s
e
u
s

n
e
g
o
c
i
o
s

particulares,
N
e
n
ê

está
s
e
m
p
r
e

a
j
u
d
a
n
d
o
,
É

a
certeza

d
e
q
u
e

a
união,

s
e
m

v
a
i
d
a
d
e

e
s
e
m

interesses

politicos,
p
o
d
e

a
j
u
d
a
r

o
L
i
n
e
n
s
e

a
s
u
b
i
r

p
a
r
a
a

D
i
v
i
-

são
Especial.

E
p
a
r
a

incentivar
o
D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o

d
e
A
r
.

bitros
nesta

c
a
m
p
a
n
h
a

d
e

m
o
r
a
l
i
z
a
ç
ã
o

os
jornais

d
e

L
i
n
s

a
n
a
l
i
s
a
m

d
i
a
r
i
a
m
e
n
t
e

a
a
t
u
a
ç
ã
o

d
o
s

juizes
neste

c
a
m
p
e
o
n
a
t
o

d
a

P
r
i
m
e
i
r
a

Divisão,
,

T
e
r
ç
a
-
f
e
i
r
a

passada,
o

C
o
r
r
e
i
o

d
e

L
i
n
s
c
h
a
m
a
v
a

a

a
t
e
n
ç
ã
o
d
o
s
s
e
u
s

leitores
a
t
r
a
v
é
s
d
a

c
o
l
u
n
a
d
e
P
e
l
y

nior:
"
A

m
o
r
a
l
i
z
a
ç
ã
o
c
o
m
e
ç
a
m
i
n
h
a

gente,
N
ó
s

t
e
m
o
s

q
u
e

confiar
n
o

t
r
a
b
a
l
h
o

d
e
s
s
a

gente,
O
s

juizes
estão

m
e
r
e
c
e
n
d
o

a
n
o
s
s
a

confiança.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

reseta 

]Ideziro
C
a
h
n

C
o
q
u
e
i
r
o

Netto,
d
e
l
e
g
a
d
o

d
e

Lins,
t
a
m
b
é
m

resolveu
fazer

u
m
a
c
a
m
-

p
a
n
h
a

p
a
r
a

m
o
r
a
l
i
z
a
r

o
futebol

n
a

ci-

"dade.
H
á

p
o
u
c
o
s

dias
a
s
s
i
n
o
u
u
m
a

p
o
r
-

a
p
r
o
i
b
i
n
d
o

o
b
a
l
a
v
r
ã
a

n
o

estadio

to
S
i
q
u
e
i
r
a

L
o
p
e
s
.
N
ã
o

q
u
e
r

m
a
i
s

P
c
o
m

l
a
r
a
n
j
a
n
a
s

a
r
q
u
i
b
a
n
c
a
d
a
s

tc
biu

a
v
e
n
d
a

d
e

b
e
b
i
d
a
s

f
o
r
a

d
o
s

A
S

d
e
t
e
r
m
i
n
a
d
o
s
.

7
N

a
K
É
d
x
c
i
d
a
f
e
m
i
n
i
n
a

está
c
o
m
p
a
r
e
c
e
n
d
o

of
oraãOs

jogos
d
o

L
i
n
e
n
s
e

e
as

r
e
n
d
a
s

|
s
&
u
a
s

d
e

Lins,
n
o
s

r
e
s
t
a
u
r
a
n
t
e
s

e
até

|
m
e
s
m
o

i
g
r
e
j
a
s
,
/6

futebol
é

a
s
s
u
n
t
o

d
o

d
i
a

a
dia,

*.
t
o
d
o

m
s
ô
n
i
a
t
o
m

o
L
i
n
e
n
s
e
n
a

D
i
v
i
s
ã
o

Especial.

Os.
m
ª
y
o
m
e
n
s

d
e

negocio,
a
c
r
e
d
i
t
a
m
q
u
e

o
e

vai
a
u
m
e
n
t
a
r
q
u
a
n
d
o

o
t
i
m
e

subir.
ro

so
darci

e
n
4

(
A
4
:

o
m
e
s
t
i
o

e
n
t
u
s
i
a
s
m
o
,

a
m
e
s
m
a

euforia
q
u
e

se

É
lffcou_

e
m

1953,
q
u
a
n
d
o
o
L
i
n
e
n
s
e

foi
p
a
r
a

a
P
r
i
m
e
i
-

€
)

D
i
v
i
s
ã
o
.
N
a
q
u
e
l
e

a
n
o
,

a
d
i
r
e
t
o
r
i
a
d
o

c
l
u
b
e

a
p
r
o
n
t
o
u

o
e
s
t
a
d
i
o
e
m

8
0

d
i
a
s
p
a
r
a

a
t
e
n
d
e
r

a
s
e
x
i
g
e
n
c
i
a
s
d
a
F
e
-

G
e
r
a
ç
ã
o

P
a
u
l
i
s
t
a
d
e
F
u
t
e
b
o
l
.
E

o
p
o
v
o
d
e
L
i
n
s
t
r
a
b
a
l
h
o
u

d
i
a

e
n
o
i
t
e

a
j
u
d
a
n
d
o

n
o

q
u
e

e
r
a

p
o
s
s
i
v
e
l

p
a
r
a

v
e
r

o
t
i
m
e

q
u
a
t
r
o
a
n
o
s
n
a

d
i
v
i
s
ã
o

p
r
i
n
c
i
p
a
l
,
q
u
e

c
o
r
r
e
s
p
o
n
-

d
i
a

(à
E
s
p
e
c
i
a
l

d
e

h
o
j
e
.
N
a
q
u
e
l
a

o
c
a
s
i
ã
o
,
q
u
e
m

p
r
e
p
a
-

r
o
u
l
o

t
i
m
e

p
a
r
a

s
u
b
i
r

foi
O
s
v
a
l
d
o

B
r
a
n
d
ã
o
,
m
a
s

n
ã
o

g
º
m
ª
s
m
u
i
t
o

t
e
m
p
o
,

foi
substituido

p
o
r
R
e
n
g
a

n
o
s

jogos

inais.

"
*

-

H
o
j
e
,
o
p
o
v
o

d
e
L
i
n
s
n
o

precisa
m
a
i
s

se
p
r
e
o
c
u
p
a
r

c
o
m

estádio.
O

Gilberto
S
i
q
u
e
i
r
a
L
o
p
e
s
t
e
m

c
a
p
a
c
i
d
a
d
e

y
a
r
a
2
0
m
i
l

p
e
s
s
o
a
s

e
o
f
e
r
e
c
e

s
e
g
u
r
a
n
ç
a
,

a
n
t
o

à
torci-

d
a
c
o
m
o

a
o
s

juizes;
A

c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
c
o
m
e
ç
o
u
n
a

gestão
d
o

1
prefeito

Tobias,
m
a
s

q
u
e
m

c
o
n
c
l
u
i
u

foi
G
i
l
b
e
r
t
o

Si-

|
queira,

e
m

1962,
A

m
a
i
o
r
r
e
n
d
a
,

até
agora,

foi
15

m
i
l
h
õ
e
s

d
e

cruzeiros
velhos,

n
o

j
o
g
o

d
o

L
i
n
e
n
s
e

c
o
n
t
r
a
a

selt-

'
Ição

d
o

J
a
p
ã
o
,
e
m

1967.

ditar
n
o

p
r
e
s
i
d
e
n
t
e
J
o
ã
o
M
e
n
d
o
n
ç
a

Falcão.
A

v
a
g
a
q
u
e

êle
c
o
n
s
e
g
u
i
u

p
a
r
a

o
L
i
n
e
n
s
e
n
a

P
r
i
m
e
i
r
a

D
i
v
i
s
ã
o

lhe

g
a
r
a
n
t
i
u
m
a
i
o
r
n
u
m
e
r
o
d
e

v
o
t
o
s
n
a
s
.
eleições

p
a
s
s
a
d
a
s
,

u
m
p
o
u
c
o
m
a
i
s
d
e
,

divergencias
n
a

cidade.
Gilberto

S
i
q
u
e
i
r
a

L
o
p
e
s

a
t
é

 

à
m
e
r
-

||_

p
o

f
sde

403
F
o
i

n
e
s
t
e
a
n
o
q
u
e
o

p
o
v
o

d
e

L
i
n
s
c
o
m
e
ç
o
u

a
ecre-

a:
p
r
o
c
e
s
s
o
u

"dois
dirigentes

d
o

Linense,
s
o
b
o

a
r
g
u
m
e
n
t
o

í
d
e

q
u
e

eles
e
s
t
a
v
a
m

f
a
z
e
n
d
o
c
a
m
p
a
n
h
a

p
e
r
a
M
e
n
d
o
n
-

!

|ga
P
a
l
c
ã
o
u
s
a
n
d
o

o
n
o
m
e

d
o

clube,
Gilberto

n
ã
o

g
o
s

!

t
o
u

d
o
s

folhetos
distribuidos

n
a

cidade,
q
u
e

t
i
n
h
a
m

|

j
u
m

elefante
c
o
m

os
dizeres

e
m

b
a
i
x
o
-

"
y
o
t
e
e
m

F
a
l
-

|

/
cão,

8
l
e
v
a
i
a
j
u
d
a
r
o

L
i
n
e
n
s
e
s
u
b
i
r
p
a
r
á
a

P
r
i
m
e
i
r
a
-

!
Divisão",

Ta

M
a
s
n
ã
o

conseguin.cuvitar-que-e&-maioria
d
o
s
e
l
e
i
t
o

res
d
e
D
i
s

prestigiasse
o..

presidente"
d
a
F
e
d
e
r
a
ç
ã
o
.

*
A
g
o
r
a
,
c
o
m

esta
c
a
m
p
a
n
h
a

p
a
r
a

m
o
r
a
l
i
z
a
r
o

D
e
p
a
r
t
a
-

m
e
n
t
o
.
d
e
A
r
b
i
t
r
o
s
-
F
a
l
c
ã
o
_
e
s
t
á
-
m
u
i
t
o
-
mais-prestigiado;--

h
á
q
u
e
m

a
s
s
e
g
u
r
e
q
u
e

ele
será

o
d
e
p
u
t
a
d
o
m
a
i
s
v
o
t
a
d
o

n
a
s
p
r
o
x
i
m
a
s
.
.
e
l
e
i
ç
õ
e
s
,
N
o

m
o
m
e
n
t
o
,

o
p
o
v
o

d
e

L
i
n
s

só
p
e
n
s
a

n
o

futebol,
O

proprio
J
o
ã
o

A
l
v
e
s

d
a

C
a
s
t
,

q
u
e

está
dirigindo

o
clube,

fala
p
a
r
a

t
o
d
o
m
u
n
d
o
:

>?
-
O

que
Falcão

prometeu
a
o

Linense
cumpriu.

P
o
r

i
s
s
o

gostamos
dele.

-""
Kai

M
a
s

h
á

poucos
anos

n
i
n
g
u
e
m

pensava
assim

n
a

simpatica
cidade

de
Lins.

Falcão
era

considerado
o

res-

ponsavel
pelas

irregularidades
n
o

D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o

de
Ar-

bitros.
E

os
dirigentes

diziam:

-
N
ã
o

s
a
b
e
m
o
s

porque,
m
a
s

Falcão
n
ã
o

gostava

do
Linense.

A
ajuda

que
o

presidente
d
a

Federação
p
o
d
e

dar

a
cidade

de
Lins,

agora,
é
apenas

continuar
c
o
m

a
m
o
-

ralização
dos

juizes.
E

é
isso

que
os

60
mil

habitantes

d
a

cidade
esperam.

Até
os

padres
já

n
ã
o

são
tão

exi-

gentes
c
o
m

os
fiéis.

Outro
dia,

u
m

torcedor
do

Linense

pediu
para

q
u
e
a
missa

das
cinco

fosse
transferida

p
a
r
a

que
ele

pudesse
assistir

o
jogo

d
o

seu
time.

E
foi

aten-

dido.
Ajudar

o
Linense

é
quase

que
u
m
a

obrigação.

Agora,
c
o
m

a
volta

dos
15

mil
estudantes

q
u
e
e
s
t
a
v
e
m

e
m

férias,
n
o

estadio
Gilberto

Siqueira
Lopes

vai
ser

difícil
encontrar

u
m
b
o
m

jugar
nos

dias
de

jogos
im-

portantes,
1a

preciso
comprar

ingresso
c
o
m

m
u
i
t
e

ante-
cedencia

nos
varios

postos
espalhados

pela
cidade.

Cinco
Cruzeiros

novos,
u
m
a

arquibancada
coberta

e
três

mil
u
m
a

geral.
S
ó

as
crianças

d
o

orfanato
t
ê
m

entrada

àmess".

 
Especial.

,M
a
s
,

por
causa

disso,
h
o
u
v
e

até
Í
f
r
a
n
c
a
.

A
s
s
i
m

é
o

L
i
n
e
n
s
e

q
u
e
r
e
n
d
o

s
u
b
i
r

p
a
r
a

a

SECRETC

 
 
 

a
r
a

t
o
d
o
m
u
n
d
o

q
u
e

h
a
v
i
a



 

   

 
NB.PRO. < 55. 15%. 4,/. PI

 

 

   

   

  
i % J

não porei

 

s e decisões
Tancia no Inte
o, quando o

 

/ C is Pb: H© Q ini v Q
graves irregularida

das arbitragen

 

Orme e havia c
ira guerra

 

€

    

  
    

   

  

 

s. Todavia,

  

 

durante doze anos foi se
t

     

     
  
  
  

   

  

 

  
  
  

os pés na entidade"

rev ..... I M

   

     

  

  

  

1 O capil
po

.
sar

i
s

  sso, infundi respeito e
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H O capitão Gumercindo Guimarães: ex-
juiz da FPF, confirmou a existencia

des na Federação.
de

"Enquanto isso ocorrer,
- disse à reportagem de UH,
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heroi que derrubar as imoralidades e

o Guimarães iniciou seu depoimento à ULTIMA HOR
corrupíos que mandam e desmandam naFPF, especialmente no

foi inutil. Nunca dirigi uma
partida da Divisão Especial e
explico porquê;

 

Y a) "não quis ser reduzido

a cabo eleitoral de Fal-
  

cão;

b) Era "bobc". Segundo Et-
zel, isto -significa: consegui
rejeitar as propostas desse ci-
dadão, que sabe com quem se
mete, Por manter moral ele-
vada fui tachado de "bobo". cá

c) Segundo o mesmo Efzel
eu "não subia apitar". Quer
dizer: jamais "amóleci" e
nem aceitei propostas deso-
nestas, que Eizel sempre me
fez .e todos o conhecem bem,
Estéa redlidade, embora se-

ificil a Prêvaldo suborno".
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A. Disse que

bia quem participava das
irregularidades. Os de moral,
relegados a um plano infe-
rior, acabavam dirigindo jo-
sos infantis, "brigas de ga-10", etc.. Verdadeiros medio-
cres triunfaramno apito, por
Lerem participado das imora- .lidades, —
Tudo o que está sendo di-

vuigado Bor ULTIMA HORA
E corresponde «à realidade. Os
arusados não refutaram, con-
firmando sua culpa". .

DIRIGENTES
orem eee

E- "Os maiores responsa-
veis são os. Girigentes,

Seus erros graves;: não con-
sideram o futebol um espor-
te verdadeiramente disputado.
Tudo fazem para deturpá -lo;
preocupam-se apenas com
"interesses financeiros e vai-
dades pessoais omitem, per-
milindo: o «aparecimento de
irresponsaveis como Falcão,
Etzel e outros."
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time Satya Megª,/Comercial de
Bíheírámflhítª Lá chegando,
um cidadão chamado Luper-
cio de tal, ligado ao clube de
Rio Pardo, ime abordou e
pergsuntôu, "a fim de tirar
um péso de sua consciência",
se eu inha recebido o dinhei-
ro para "dar um jeito" nu-
ma partida realizada há seis.
anos atrás entre seu clube e
o São João da Boa Vista. Era
o jugo de maior rivalidade nó
interior naquele tempo. Res-
pendi aue, conhecedores de
meu carater, nom êle nem
ninguem . teria coragem de
inc fazer qualquer oféria,

Este fato ocorreu em 1955
€ e jogo fôra realizado em
| Então me convenci, de-
finitivamente, das imoralida-
fes que existiam no futebol.

a acreditar mas
era verdade. Além do subor- K eno classico, existia ainda $ COESaquele em que o proprio juiz
ignorava o crime.

Desiludido, repugnado com
desonestidades, nunca mais
pus Os pés na FPF. Apenas
uma vez passei em frente ao
predio da Av. Brigadeiro Luís
Anionio. De lá para cá me
convenci das "marmeladas"
desses espetaculos montados,
Cia que não existe mais a
menor relacão com o futebol
profissional".

EL - "Até hoje me assalta
*-- uma duvida: era um bom
ou mau juiz? De nada valeu
minha dedicação, pois só su-
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Desfruta és cargo para se re-eleger deputado e transfor-mou a FPY em comité-eleito-tal.

.

Para isso, usa de todosos recursos. Seu maior pecadoé sustentar Eizel no fute-bol. "Dize-me com quem an-das que e te direi quem és",diz o adagio. Que dupla for-mam o Tiízel e Falcão.
   

 

ETZEL

 

a paz de íudo, o JoãoEtzel. Braço direito de.Falcão, que lhe dá proteçãonao FPF em troca de votosmanipulados por 7" - Fui- bandeirinha de um jo,o emAraraquara (Etzel era o juiz) ,
e vi-o transmitir instruções
rlliticas para os dirigentes
locais, que diziam rc "eito à
campanha de Falcão. Um ab-
surdo", d dos -

   

morenovporei

ª "A estrutura atual da
Federação tem de ser

destruida inteiramente Em
seu lugar, a criação de uma

*mentalidade diferente: o pre-
sidente deverá ser apolitico;
Saneamento completo do qua-
dro de arbitros, onde os ho-
nestos são poucos; autonomia
do Departamento de Arbitros,
com criação do Sindic to da
classe: fundação de nova Es-
cola de Arbitros, com men-
talidade diferente da atual.
A pratica e teoria tem de ser
ensinadas conjuatamente. Eli-
minar s vicios de hoje".  
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Que o sr. Rogerio Rodri-

gues,

Departamento de Arbitros, so-freu pressão do St. Paulo Ma-chado de Carvalho para, read-mitir João Etzej na entida-de e que não atendeu ao De-
dido;

ª Que o titular do departa-
mento começou a tecebernessa epoca "Artigos estra.Nhos" em sua Casa, tais co-mo coroas de defunto, amea-das telefonicas, etc.;
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d
e

j
á

t
e
r

f

r
e
m

c
o
n
t
a
r
v
a
n
t
a
g
e
m
:

s
a
r
,

a
j
u
d
a
n
d
o

t
o
d
o
s

o
s

ti-
s
i
d
o

c
h
a
m
a
d
o

p
a
r
a

s
e

c
a
u
-

|

s
i
t
o

e
f
u
t
e
b
o
l
.

T
r
â
n
s
i
t
o
;
p
o
r
-

m
e
s
,

d
i
z

o
A
n
t
e
n
o
r

T
u
t
a

(hddtdl'
a

p
r
e
f
e
i
t
o

a
l
g
u
m
a
s

|

q
u
e
p
a
s
s
a
m

1
2
5
0

c
a
r
r
o
s
p
o
r

b
r
a
g
a
.

s
39
m
k

é
«
'
—

_
2
1

llozj
n
a

e
s
q
u
i
n
a

principz_u,
g
u
n
d
o

t
é
c
n
i
c
o
s

d
a

S
ã
o

P
a
u
l
o
,

c
i
f
r
a
e
s
s
a
s
ó
s
u
p
e
r
a
d
a

r
a
l
a
“
%
%
“

S
m

191.7,
-
-

N
ã
o

tenho
nada

c
o
m

q
u
a
n
d
o

se
refere

à
da.

|

F
a
l
c
ã
o
.

Já
fui

dele“
ª
d
ª
º
?
“

vor
Campinas,

"em

.

todo
ta

diz
somente

"dois
anos

!
“ª.“ndª“.

1
.
3
1
“
l
0
Z
8

,da
F
M
S

I
n
t
e
r
i
o
r
.

a
n
t
e
s

d
o

R
i
o

P
r
ê
t
o

E
s
p
o
r
t
e
]

M
e
i
r
a
:

fui-
a
m
i
g
o

déle,
d
e
-
P
e
e
e
l
i
a
s

C
l
u
b
e
"
.

N
e
s
s
e
s

5
0

a
n
o
s
,

tu-f
P
O
S

t
o
m
p
e
m
o
s
.

R
o
m
p
e
m
o
s

F
u
t
e
b
o
l
,
p
o
r
q
u
e
t
o
d
o
R
A

.
.
,
.

Had
E

1
4

t
o
m
"

ele,
A

d
o

q
u
e

f
ê
z

f
o
i

p
a
r
a

o
f
u
t
e

n
ã
o
,

*

e
u

r
o
m
p
i

c
o
m

d
_

d
o

d
á

a
i
m
p
r
e
s
s
ã
o
!
&
“
?

j
á

m
a
n
d
e
i
-
l
h
e
u
m
a

c
a
r
t
a

expli.
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S
e
u

m
a
i
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r

feito:
s
e
r

j
o
g
o
u

b
o
l
a

o
u

t
e
n

j
ô
z
o

$
t
a
m

a
a

ria
c
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n
d
o

t
u
d
o
,

-
N

25
e
m
p
o
,

m
a
r
c
a
d
o

p
a
r
a

a
m
:

c
e
d
a
,

R
i
o

lºl'í'Y-º
e

pre
A

c
o
n
f
u
s
ã
o

surgiu
q
u
a
n

Q
N
o

Delícia,
n
o

Tininho,
n
a
s

A
m
é
r
i
c
a

d
o

Falcão
veio

a
R
i
o

Prêto,
)íªª'lã

de
loteria

perto
do

e
m

1962,
e

foi
recebido

jGrande
Hotel,

só
se

fala
e
m

stá
b
e
m

1
c
o
m

u
m
a

festa
promovida

[futebol,
Esta

semana,
o
R
i
o

M
ª
i
d
?

a
d
e
º
“M
a
i

p
o
r
i
"

p
e
l
o

T
u
t
a
.

D
u
r
a
n
t
e

a
fes-

e
s
t
á

p
o
r

b
a
i
x
o
,

o
C
o
-

1
e
s
t
o
u

n
a

(
:
a
n
u
z
m
h
'

tá,
f
i
z
e
r
a
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r
í
n
t
i
a
n
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v
i
n
h
a

j
o
g
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r
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o
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o

e
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f
a

F
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l
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m
e
t
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3

A
m
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i
c
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,
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d
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A
m
é
r
i
c
a
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M
w
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—
(
«
3

t
i
n
h
a

g
a
s

n
a

P
r
i
n

3
«
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e
s
t
a
v
a
m

p
l
'
o
n
u
ã
x
m
m

o
R
i
o

P
r
ê
t
o
,

-
T
e
m

u
m
a

c
i
d
a
d
e
z
i
n
h
a

q
u
e

ir.
a
t
é

lá
a
q
u
i

p
e
r
t
o
,
q
u
e
d
e
v
e

t
e
r
u
n
s

ini
3

m
i
l

h
a
b
i
t
a
n
t
e
s
.

P
e
d
i
r
a
m

1
.
5
0
0

i
n
g
r
e
s
s
o
s

p
a
r
a

o
j
ô
g
o
.

S
ó
v
ã
o
v
ê
m

a
s
m
u
l
h
e
r
e
s
.

N
o

g
Y
u
p
o

.

q
u
e

d
i
s
c
u
t
e
,

'
t
D
ic
ã
o
,

e
x
.
16011100

d
o

R
i
o

é
t
o

e
e
x
-
b
e
q
u
e
d
o
A
m
é
r
i
c
a

e
d
o
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C
o
m

êle,
M
a
r
t
i
n
s
,
q
u
e
t
a
m
b
é
m
j
á

t
e
v
e

N
B
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R
O
e
s
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f
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,

R
F
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r
i
d

M
a
l
u
f
,

a
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r
ó
p
r
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a
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.

t
ó
r
i
a
d
o

R
i
o

P
r
ê
t
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,

C
o
m

M
a
l
u
f
,

s
ã
o

m
a
i
s

d
e

2
5
a
n
o
s
d
e

d
i
r
e
t
o
r
i
a
;

m
a
g
r
o
,

b
a
i
x
o
,
d
i
z
e
m

q
u
e

g
o
s
t
a
m
a
i
s

d
o

R
i
o
P
r
ê
t
o
q
u
e
d
a

f
a
m
í
l
i
a
,

d
e
u
m

c
h
o
p
e
o
u

d
ê
l
e
m
e
s
m
o
.

Q
u
a
n
d
o

se-
f
a
l
a

n
o

e
s
t
á
d
i
o
,

s
e
u

s
o
r
r
i
s
o

t
o
m
a

c
o
n
t
a

d
e

t
u
d
o
.

Q
u
a
n
d
o

c
h
e
g
o
u
.

a
o

g
r
u
p
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,

v
i
n
h
a
c
o
m

o
tal

s
o
r
-
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e
c
o
m
u
m
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n
o
t
í
c
i
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F
i
q
u
e
i
a
m
a
n
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ã

t
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lá
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s
a
b
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m
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c
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c
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v
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m
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c
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Rachid' Honsi fica aborreci- [svai falar até com o presidente

do com a ajuda que Falcão dá da Republaca, pedindo inter- *
2o Ferroviario de Araçatuba. ':SBMeração, ' vi
Este clube tem um estadio / vo

BAIXO DE ZER .
menor que o seu mas está .a O 21117

disputando o campeonato.

Rachid não tem medo de

Falcão lhe prejudicar. Exerce

dois cargos importantes em

Votuporanga: diretor do Ins-

tituto de Educação Dr. José

Manoel Ibo e é rotariano,

dos bons.

Todos o conhecem e sabem

 

E Falcão tambem seu pres

tigio de politico.. Afirma q

presidente da Voluporanguen à
 ança e conta

e

  

 

  

    

    

"- Na primeiravez, nós des t

mos muitos votos ao João. Na Ex

segunda ele só teve 80 votes. |.?

Hoje seu prestigio está a bai-

xo de zero, nem queremos Ver

falar no nome dele, aqui, nes-

em
as

 

  

 

       

 

   

   

 

   

   

    

       

         

         

     

       

        

      

       

    
   

    

        

     

      

  

   

de seu-genio de homem Vio-| +54 cidade. Até em lance de fu. a

da R Gºº—“wídfw y lento explosivôumas que cuida! se um jorador entra ? ª

aia" colocar a Vo- bem do clube. ”Viera?em per- gum, logo lhe chamam de

|

4 ;

& © ho e não sai de lá. Falcão. P j

foi ac É R COM ELE O irrita Rach a C

1 dªEPF residente ôferdido aiz 9 fato de seu clube ter de :
qui V de Novembro de construir as arquibancadas de 3

rumar ioão a PiracicaÃ&go está na nivisão Cimento armado, enquanto) a
tromar e o João da Humbert Ferroviária possui uma atqui- . I
galega—z gostou. Afora, nest ua No | UMPC O pancada toda de madeira ve- i

£o inte D'Abronzo Orai todo mun- A A F
I eço de 68, declarou que a na Bederação de lha e o presidente , da|FPP

" ir?—ºª»- Votuporanguense nem disp AA i aa 4 nem toma conhecimento, 1
! dia é noite, fazendo 2? taria o campeonato. tebol e Cla á<com Men- > ___

Banana:—ns. de Falcão. i Alegou falta de arquipan. -SGONC& Falcão, o eg é muito . ENTREGA O CARGO $ !

i Ele se reelegeu. Continua ? eadas pára 10 mil pessoas, ", importante. Do- jeito que Falcão pediu, [! F

* nepgmaa e agora quer acabar ! pessimas condições do estadio têm que ficar ao Rachid Honsi vai construir e

jen= jon a vida da Mltªuoormvuen-Ã e outras coisas mais. " seu lado, para sobreviver, Entregar o estadio pronto até .,

* .) re- _____---=---"""" A votuporenguense ficou de  imesmo ns Primeira Divisão, 30 de abril de 69, date liml-

s foiECfiªçã-DO FIM fora. Outras agremiações co- Ele até recorda de quando o |. to. O João da FPF deu licen-
ase ª m da Votuporanguense mo o Ferroviario de Araça Nordeste reciamav que não (| Ca Para "é Voluporapguen- |
3. [foi decretado por Mendonça | tuba e Ttuveravense entraram tinha dinheiro para comprar SP DOIMANSCOT afastada "dos |

. 1 que —ª«ºfªºn em 68. Naquele SO, | com estadios piores ainda. Ra- ninguem. Logo perdeu umas) disPulas. Sevencer este pra- !
ji,» ' seu silcão apareceu na cidade em ; chid Honsi nem quer falar partidas e nem teve chance“ -| zo e o estadio nao estiver em t

Eo e de [busca de votos, outros nomespara não atra- de disputar as finais. | 336210níú $$$ng? 98223 |

fel Ofm 65 dua [á | palhar a vida deles. .- tme igual para igual, Sel) oo a deixa Ripole 9 |
. Sal | u 5132334?apoiaen: É TULZES SUBORNADOS. " , roubalheira, Rachid acha Gut | campeonato,--- 2 |

mpa- controu. Em outra ocasião | Em 67 a Votuporanguense ªo?0:35“235112258 fªlªnte" Rachid Honsi só vai | É
in a soube que dois políticos da- | disputou um lugar na espe- a aaa Co truir o Estadio Plinig Marini,
ue, quela cidade eram candidatos | cial, mas não conseguiu. Ha- £o Paulo Cita Timinha, que / 2 So e reação Policão. |

Pee ] a deputados. Otavio Viscardi | via muitos juízes desonestos, NãO 672 idolo em VoLuDorMio e, tudo der certo, ele deixa a !
(MDB) e Hernani de Maitos | O presidente Rachid afirma _8%é hoje no Rio éum dos presidencia entire—ga, cargo a . |
Nabuco (ARENA), são es dois É que até caixinha funcionava ! Ps L i

reino homens que estavam estragan- naquela epoca. Houve um ho- _ Este ano a Votuporanguense dmnexro com o fu I. Í

- gador do os votos de Fakao. Daí pa- nesto que não quis receber emprestou todo o elenco. Mas Se Falcão golpear Votupo- [

Passo! ra frente João Mendonça inheiro algum e logo foi ri$« em 69, se Falcão deixar, vai ranga Rachid vai [reunir os !
+ jolta- Talcão só procurou acabar com cado.  Os-nomes ele diz que brigar bonito para subir. Se clubes da primeira e acabar |

qua, o esporte de Votuporanga, não se lembra. Se se lembrar, houver intervenção de Falção, | com essa historia [de 10 mil !
pedir ou- [

' 8 WF. Est f

  

trteza ESTADIO COMPLICA ___,yai fazer uma lista e entre-) aí o mandado de segurança lugares no Estadio,
O primeiro ax5 10 de gar aos Jornais. vai ser pedido. Rachid diz que [ ' tro presidente pa:
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-

O presidente da Camara,

|

Ser prorrogar o Ttecesso do

a deputado Adauto Lúcio Cardo:

"

Congresso, Só terá uma solu-

3 so, não terá oportunidade
de

_

ção: recorrer ao Supremo Tri-

reabrir a crise das cassações: unal Federal.

. a Arena deve comparecer em

A massa á reabertura
das sessões,

Sabe-se, porém, que o prt.

dia 23 de novembro,
e decla- sidente da Republica

não

rar o Congresso incompetente
quer recorrer ao Judiciário,

para examinar as punições já que Os Atos Institucionais

b decretadas com base em atos

|

declaram expressamente
que

é A institucionais.
O presidente da

|

as punições revolucionária
s

E Republica já convocou a ban " não podem ser apreciadas por

cada da Arena. Se, por algum outro poder.: O marechal Caso

"4 motivo, os parlamentares so- - telo Branco poderia chegar ao

rnistas não comparecerem
,

-

extremo de cassar o mandato

astelo decretará mais uma do sr. Adauto Ifucío Cardoso,

Su -..

4

vez o recesso, até 31 de janei- e impedi-lo de presidir a Ca-
a 7542

% ro, quando o novo Congresso "-mara, mas não recorrerá ao as cagsaã :º? IS |

deverá tomar posse, Supremo. Em
3o

! O presidente da Camera 4a Far? renantda As novas cassações de mandatos e suspénsões de di- )

- elarou, no sabado, que conti-

|

STO, tumultuada, havendo rei à serão sinadas 1 é residente Castelo I!

3 a i ssaço até possibilidades de briga. O

|

40 20.089 pelos presidente "- '

S nua não aceitando as cassações

-

" ? s de Dica. O. a dia do Finados. Pouco mais de cinquen-

. " de mandatos, e exigiu a revo ngputado Amaral Neto está AFL é Pullig o predªcrite das

F 3 gação do poder de cassar pa -- disposto a insult ªmu-ªf? k C. Mena, o teco em“; para, Da

$ ra que o Congresso possa vo: . d'epultadç que se de %wnrn Aséb 0a prin'xeiros.czwmdoqdcwvá PPP

» ituícão. Sabe. Tável ás cassações. CRS 9 7 S99008

topa nova AP deputados

.

governista tar osenador Jos& E#mébrio de Morais. O sr. Carlos Lacerda

"| se que 0 presidente do Sena- P s nistas

-
.

! A stá tnCiui d
]

a Moura Andrad brarão os primeiros dia$ qo (R ÃÃão CSU luído fa fisha. ! A

E de, ae Adro Moura itueê H ., ! O Senador Krieger, presidente nacional da ;

tende também submeter Ato Institucional no 1,1 em! EM! i,: ! |

pretende 3%
Ma, do Arg Mslhand to sidente Castelo !

! Jauer cassação

|

48 O ST- Amaral Neto pedia Vo egntipua tFaBsipando junto ao presidente Cas i

do plenário aualador eco várias cassações - entre lê | Blllio a au xãfqasse no Senado. Até agora, acredi- |

_- de senador, criando uma crise d Sebastião P dºnnª i3AÃ£Pqª ge dDbeguiu salvar os seuaÉÃreªz N

igual - á provocada pelo s. pmi nio aaa C C ro Virgílio, Aarão Steiâõx-“ch we Aflolmo
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#
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Adauto Cardoso, Essa rise -

pelo menos o senador José Er-

mírio de Morais será cassado

se a niaioria dos senadores de-

clarar-se incompetente (para

julgar as cassações.

' AS OUTRAS OPÇOES

Nos meios políticos, afirma-

wa-se ontem que, se O prest.

dente não conseguir reunir

deputados sguficientes

-

para

-- só poderá ser contornada _

derrotar Adauto, e não quis :

meida, agora cassado con

sua vontade.

Se o plenário declarar o !

Congresso incompetente para

examinar as cassações -- esta

é a hipótese mais provável -

que fará o sr. o Adauto Lucio

Cardoso? O mais provável é

que Adauto não renuncie e

aceite as cassações, alegando

que sua reivindicação, examo

das cassações pelo

-

plenário,

já foi atendida. Não se acre.

dita que, depois da manifes-

tação do plenário, Adauto

continue a resistir.

   

2Maio

A resistência de

Adauto não adianta:

 | a Arena dará

ª coberiura a Castelo.

  

  

   

pico. Não conseguiu salvar José Emi
Drisiderado pelo presidente Castelo Branco

ig/hesmo tipo dos cassados JJ Abdalla e Adib
Orrupto e man patrão.Chama

a, dificilmente escapDa Assembléia pauli
João"MendonçaFalcão, presidente da Fede

| deFutebol, Os orgãos oficiais Ila—__vgjgúí

| nogoverno provas decorrupção eleitor:
eo -

| qa Falcão, que promete romeverelubeéesdo"Tite2PRI RQ

  

 

ará o ST.k O "TaP   

  

  

  

 

esa 32 a
Hªnª Totos em suas cidades, Além depratic

(eleitoral, Falcão é um dos principais membr

!da pesada,
aaamoderno,

RoPesa

c

e

E É A NOVA FRENTE

; O marechal Amauri Kruel/ propôs no Movimento De-

 

&

mocratico Brasileiro a formação de uma nova Frente Am

pla de Oposição, para combater as cassações, Lacerda) se-

ªria. excluido da Frente, que só agruparia os oposicionistas

ido Mdb e os cassados. O Mdb já aceitou a propost:

O marechal Kruel considera que a Frente Ampla

/ fracassou em virtude da participação de Carlos, Lagerda,

é que, sem o ex-governador da Guanabars, será facil

organizá-la. f

Nos meios militares, não se dá importancia à Frente

Ampla de Kruel. Segundo afirmou um "oficial paulista, ela

ó ainda mais restrita que a de Lacerda: "Não entendo para

que vão organizar uma Frente sem os adversários, Para

reunir o pessoal do MDB, não basta o Partido?"

Não se sabe ainda se os cassados aderirão à ynião pro-

posta por Amauri Krucl./Os dois representantes go st. Jus»

celino Kubitschek no EBryasil, ses. Vieira de Melo e Renato

Archer, estão em campanha eleitoral, no interiof da Bahia

e do Maranhão, João Goulart, velho muigo de Kruel, de

quem só se separou na época da Revolução, deverá assinar

o manifesto, embora não se disponha a trabaliar contra e

govêrno. Quanto a Brizola e Miguel Arrais, não se sabe o

que farão. Ambos estão sem contatos no Brasil) e não foram

consultados por Lacêrda para a formação de sua Frente,

também se Kruci manteve, ou mal erá, contatos

com êles, -:
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IEPUTADO ESTA-
UAL: Gaspar Camargo, 872;

Carlos, "8321; Nabi Abi
i, 318; Rui Junqueira, 202;

a, 83; Shho Kiono, 81;
chear, 78; José Ca-

73; Sum—ado" Julianelli, 58,
JUquA.

PARA SENADOR: Carvalho

.ro 19,827; Araripe Serva,
57; Padre Calazans, 2281;

  

 

| Pªºoerlo Sales, 1.094; Brancos. |
18.047; Nulos, 6.915

PARA DEPUTADO FEDE.
AI.: Carlos Franch, 4.199;

É
”U

:X
J

1.556; Ibis
794; Nicolau

406; Carlos V'mmº
184: Franco Montoro, 2.118;
rancisco Amaral, 729; 'leof..o
. de Andrade, 438; Levv Tava-
es, 314; . Edmundo Monteiro,
27. 3 a

DEPUTADO ESTA.
DLAT Virgilio Terricoleli,
4.096; Omar Zomignani, 4.318;
Panneno , Junior, 14103-

«Ribeiro da Costa. SO—z
! Borges dos Reis, 202; Cºl..»
Ci

ry N'ormanton
auro da Cruz,

v
a

(ª
r—
<

©
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FRANCISCO MORATO
"PARA SENADOR -- Carva-
lho Pinto, -340; Ararxpe Serpa,
111; Padre Calamus 28; Dago-

tô Scale: 12; Brancos 117,
s 142.

PARA DEPUTADO ESTA-
DUAL -- Blota Junior. 177,

BROTAS E TORRINHA
.

_

PARA SENADOR - Carvalho
_ Pinto, 2.711; Araripe Serpa, 333;
" Padre Calazans, 612; Dagoberto
aªa-s 125; Brancos 453; Nulos,
492
PARA DEPUHADO FEDERAL

--- 'ºerexra Lopes, 1125; José Re-:
230; Herbert Levy. 142;

Hary Nomanton, 124; Amaral
Furlan, 67; Lhªsa; Guiimarães,
68; Santilli Sobrinho, 81; Geral:
'do de Barros, 10'), Iuauucxo de
Toledo, 124; Edmundo Montei-
Yo, uª. Brancos e Nulos, 922;
ARENA1, 10 e MDB 9,
!PARA DEPUTADO ESTA-
DUAL -- Vicente Bota, 430; J.

- S. Castelani, 427; Ciro Albuqguer-
Que, 278; Jacob" Carolo, 240;
.velgon A. C. Pmexra 183, Zion

*" Nassif, 177; Fabio Maceno 113,
Downgos Alarova'lm 112; João
«mªula Prado Vflkon

t GLK—

11.
11;

 

       

  

    

arvalho

 

va ””Vªi—L) "12
AAC eeu 4-

«V

Pero200N

Djair -
Solon

npolíni, 182; Arunmpo Fron- !
à“? João _Mendon- !

k_neno 1

   
   

  

  

 

Pma demmao cº

4

 

e ;vLu'ÇU |

.O P». .au, 48; Ramo |
a Nicola AvaIone. Fr..

9; “ªaaPrado, 29; Jaime Pa-
Emil Razuk, 17; Wil-

r“Cau 14; Pedro G Cos-
. Brancos, 330. Nulos, 117.

ARENA, 5. MDB, 8.
FRANCO DA ROCHA
PARA SENADOR

s
B
i
n
s

et
e
ba

D
o
o

B H

pe Sªxpa 873; Padre CªlºZuÚb
187; Dagoberto Sales, T1; Bran
.€os, 8222: Nulos, 378
PARA DEPUTADO FEDERAL
Franco Montoro, 356,
PARAGUAÇU PAULISTA

PARA SENADOR
Não mandaram os resultados.
PARA DEPUTADOFEDERAL
Israel Dias Novais, 625; Yuki

! shige Tamura, 200; Mario Beni,

ulo Ferraz dos Rexs 3.558, |

141; Cunha Bueno 140; Dias Me-
nezes, 386; Ademar deBene;Fi-
lho, 100; Edmundo Moátexro,

| 399: Santili Sobrinho, 160.

' Serpa, 907; Padre Calazans 140; |

PARA DEPUTADO ESTADYTJ
|_ Rui Silva, 729; José Calil,
' Lucio Cacanova
Fernanaes 439;

209;, Adaloºru
Anko Duart » ,.

218,

CAIEIRAS $ j
PARA (SENADOR Il 1

Carvalho Pinto, 1.179; Araxa?ml

Dlgobeno Sales,
513; Nulos, 482,
PARA DEPUTADO FVDERAL
Franco Montoro, 356. |

SABINO "* |
PARA SENADOR *A

Calvalho Pinto, 4350; Araripe |
42; .Padre Cazuzans. 123; Dago-
Berto Sales, 20; Blancos 334

ARA DEPUTADO FEDERAL
Italo Fitipaldi, 82; José Rese-

gue, 44; Nicolau Tuma, 29; Cel-
Fortes Amaral, 16; Rui de

49; Brancos o]

- Nulos, 90,

80

Almeida Barbosa 13; Ulisses
Guimarães, 10; Osvaldo Jun-
queira Oliveira, 9; Helio Perci-
ra, 8; Padre Godinho, 7:
mundo Monteiro, 168; 31211ng 463
Nulos, 69; ARENA 457; MDD 68.
PARA DEPUTADO ESTADUAL

Gilberto Siqueira Lopes, 269;

Doniingos Lott Neto, 166; José

Rosa da Silva, 30; José Calil, 23;

Antonio Luiz Adolfo 20; Renato
Cordeiro, 9; Pedro Geraldo Cos-
ta; 8; Rui de A. Camargo, 8;
Salvador Julianelli, 7; J. Pinto
Nazario, 2; Blancos. 359; Nulos,
48; ARENA, 586; MDB, 66.

PAULINEA
PARA SENADOR - Carva-

lbo Pinto, 655; A*ampe Serpa,

 

31: PaçneCalanns 761 Dago—
berto Sal 14; bkancos, 102;
nulos, 12»
PARA DEPUTADO FEDERAL
- Rui de Almeida, 334; Car-
dose Alves, 129; Pedroso Tamo"
37; Hugel Dias Novis, 34; 11»;-
bert Levy, 35; Feres Salim, 12;
Fraruco Amaral, 11; Edmundo
Monteiro, 2.
PARA DEPUTADO EST/

DUAL -- Antonio Carvalhaes,
215; .;azcomdes Filho, 330; Rui
AB .a Leite, .,G Ore»tes

% Amam Fiel)"

 

     

  

     

   

 

dra

 

"
Carvalho Pinto, 2.295; Arari [.

  

 

| Martini, 15.

  

   DEPUT.PARA
"aDUAL; - José Cu

DO ESTA-
Ty, 4.417; Rui |

Melo Junqueira, 94; Carlos |
113 Dulce

LBVldo Ferreira, 206;
Cehdonça 2. “766 O“Ianao Ga-!
briel Zancaner, 232
ges dos Reis, 148; Jobe Sabino, |
179; Aluisio Ferreira, 328; Ro—_
berto Rollemberg, 507 José Ca-!
il, 144; Hermano. Matos Nabu-.

 

 

| eo, 145; Nadir Konax 596; Ade-.
mar Pacheco, 166; Verdana
sição, 635;

Heitor Bottura, 4.232,

 

MUNICIPIO DE
PARA SENADO“ - Carva-

; Solon Bor- ]

Arlando A, Santos, |

Cunha Braga, 502; |
Helio |

 

Brancos, 1.313;

PARA DEPUTADO FEDERAL
Aniz Badra, 5.209; Ademar

de Barros F.o, 784; Ivete Var-
gas,

.

625; Iuníslvºue Tamura,
621; Hamzlton Prado 584; Har-
ty Romanton 559; Padre Qo-
dinho, 535; Santlh Sobrinho,
484; Franco Montoro, 260; | sd:
mundo Monteiro, 651; Brancos,
3.909; Nulos, 1.401; ARLNA
10!868, MDB 5.137.
PARA DEPUTADO ESTADU3a
Diogo Nomura, 5.079; Fer-

nando Mauro 3.851; Abdo Had-
dad Filhº 3.951;

     

    

  

Nulos, .

I

Carolino Mes- '

 

lho Pinto, 358; Araripe Serpa, Quita, 510 Fúbio Macedo, , 252;
41; PadreCalazans. 37pDaºobgr— Cassio Ciampolini, 228: | Ma-to Sales, 29; Brancos, 76; Nulos, nuel J. Fernandes, 187; Semi66. Jorge Resegue, 138 Fernando
PARA DEPUTADO FEDERAL Leite Perrone, 138; J. . Pinto |
- Celso Amaral, 144; Alceu Bar. NâZArio, 1:i Brancos, 3.052;
roso; 43; José Menck, 20: Lucia- 3113350164; ARENA, 11.991;no Nogueira Filho, 20 Ademar ,
de Barros Filho, 20;

'

Brancos, ||"--SANTO EXPEDITO .
, 234|244; Nulos, 36; APENA

MDB, 93.
PARA DEPUTADO ESTA-

DC./531%, % il Duslibe, 253;
Ramalho aquaz Brancºs
114 Núlos "" O'ªªáâªªA «296;

 

   

     
Mieleà
donçºªgâi87 Olavo "Hor-

ux de Moma 67 e Gustavo |

BOTUCATU
PARA SENADOR
arvalho Pinto, 10.492; Aran-/

pe Soma, 2.983; Pªzme Caia-!
zans, 775; Dagoberto Sales, ºº,
PARA DEFUMADO FEDERAL
Brás Assis Nogueira, 5.320;

Alceu Barroso, 1.329; Geraldo:
de Barros, 647; Cunha Bueno,
435; -Carvalho Sobrinho, 309;
Ademar de Barros Filho, 302;
Israel Dias Novais, 212; 1Time-
Yi Mazzili, 195; Dias Menezes,

" 184; Bdusta Ramos, 127; Ed
mundo Monteiro, 134. |
PARA DEPUTADO a,
ESTADUAL |

Vasco Basso, 3.094; Roberto
Garcia, 2.314;

|

í

130; Mena |----
f

| PARA SENADOR -- Carvalho

[]
lo

|

Antonio Guriatti, /
/415: Lino José Saglietti, 377; /

Buller Souto, 223; Cassio Ciam-
poini 111; Bmfrr's dos. Reis,!
theno IT,,53 Chopin Ta- !

vres de Luna.
les Cunha, 15.

ALFREDO MARCONDES
PARA SENADOR
Carvalho Pinto,

pe Serpa, 77;

200; Dulce Sal-.|

|

1.276; Amu—: ia
Padua Calazans, |

23; Dagoberto Sales, 33; Blah—?
93: Nulos, 118.

[um DLPUTADO FEDERAL
COS,

PARA SENADOR
Carvalho Pinto, 411; Arasi

pe Serpa, 384; Padre Calazans
10; Dagoberto Sales, 26;

|. C0á, 48 Nulos, 70.
PARA DEPUTADO FEDERAL!

% -Hugo Lacorte Vitale, 53; Dias:

 

"PIRAPOZINHO

Pinto, 1.665; Araripe Serpa, 347;
Padre Calazans, 190; Dagober-
to Sales,
los 336.
PARA DEPUTADO FEDERAL
- Hugo Lacorte Vitale. 604;
D)s Menezes, 267; Brás Yoguºx—

 

DBPe-, ; Menezes, 180; *Yukisnigue

_

Ta- !!
Ebf'o DE "OLED | mura, 17; Ademar de

/

Barros .£ ENÁDOR: % | Flo, 12; Ivete Vargas,/ 10; Ar-)if 74; Arame 7; vnaldo Cerdmra. $:

-

Brás No—
Phdre

AM

8/51 eagçpenof gueira, 2.
Snes 33, PARA DLPUTADO ESTADUAL'
IPARA PADO- “FEDE-j rancisco Franco, 259;  Do-)

X. RALA-9 fFAntoni Nonino! 48; | mingos Ceravolo, 194; San- |
- Mario (Covas, , 19 e orge ches Postigo, 168; Antonjo Za- |
Cury, 170; CasnopeW 1// 5 e | charias, 20; Kalil Macari, 19; |
Edmundo Momeª | 1 José Rotta, 9; Alberto Fernan-.
PARA ) ESTAL | des, 4; Wadi Helou, 1;. Men- .

tins, 64] _donça Falcao, 1; Pinheiro Jr., 1

ra, 190; Cunha Bueno, 131; Yu- |
Kkishigue Tamura, 130; Ademar |
de Barros Fo., 80; Ivete Vargas, ..
53; Arnaldo Cexdem 15.
PARA DEPUTADO ESTA.)

DUAL - Kalil Macari, 136; Do-
mingos Ceravolo, 26 Francisco;
Franco, 138; Antonio Zacharias, .
116; Sanches Postigo, 71; José !
Rotta, 46, Alberto Fernandes,
40; Mendonça Falção, 22; Wadz
Helou 12; Pinheiro Jr. 4

- NARANDIBA " N

Pinto, 394;
Padre Calazans, Da
Sales, 9; Brancos, 86; Nulos, 69.

 

--um

92; Brancos, 208; Nu-

PARA DEPUTADO FEDERAL |
- Yukishigue Tamura, 54; Hugo
Lacorte Vltale 49; Ademar de!
Bairros Fo., 35; Dias Menezes,

Nogueira. 11; Ivete
Fargas, 3; Arnaldo Cerdeira, 6. |
PARA DEPUTADO  ESTA-

DUAL -- Francisco Franco, 192;
| Mendonça Falcão, 39; Kalil Ma-

ruge'lbOl»? Vitale, 375; Dias!
Menezes, 65;
ra, 64; Imam. de Barros Filho,
56; Brês
Vargas, 9.
PARA

Arnaldo Cerdeira5
PUTÁDO    

N
aves ema“ly—A'—

Yukishigue Tamu- |

Ceravolo," cari, 24; Domingos

24; Antonio Bacharias, 13; San-

ches Postigo, 10; Alberto Fer:
nades, 3; Wadi, Hely, 3; José .

Nogueira, 10; Iwete Rotta. 1.

,.. PRESIDENTE PRUDENTE *
! PARA SENADOR - Car-

_ Pinto,, (45.124:.

SECRETO

Arari -

|
Bran- !!

PARA SENADOR - Carvalho |
Araripe Serpa, 104; |

30; Dagoberto .



   

  
  

 

  

  Dagoberto
Nulos, ;n7. o 23 -i7; Brancos, 861;

19
T

15
so

19

UTADO FEDERAL
Celso
deira,

PARK DEPT
Romeu Vergal, 804;

: Amaral, 104; Arnaldo Cer
Sil; Cunha Bueno, 131; -.mnn-
ton Prado, 5; Amaral Furlan, 67;

|J abiá, 41; Leonardo Mona-
|O : Ademar de Barros Hilho,)

Navarro, 16, |
    

DEPUTADO ESTAÁ-
- Roberto  Brambilla,,
i Chedid, 479;
452;

i49: Roberto Amaral, 35; N
Chaid, 29; Conceição C. Neves,
21; Yeherue Righetitt, 9;

“Botªneaºº 3: W”"on Santos, 7.
COSMOPOLI

; PARA SENADOR - Carvalho
, Pinto, 1.021: Ararine Serpa, 217;
i Padre Calázans, 203; Dagoberto
Lkr'es, 116; Brancos, 518; Nulos,
a

PARA DEPUTADO PEDERAU
|-- Rui de Almeida, 313; Herbert
“evy 164: Francisco Amaral

: Carvalho Sobrinho, 76: Ade-
rªn de Barros Filho, 723;franco
i Rntoro. 26; Robertª, Cardnso

ves, 31; Pedroso Junior, 6; Fe-
! Ms Salim, 13; Edmundo Montei-
|P 74.
1 PARA DEPUTADO ESTA-
IDUAL -- Marcondes TYilho, 325;
Rui de Paula Leite, 173: Antor's
ir Carvalhaes, «126: Nasib

ª86: Dante Perri. 18; Jaril
» (ata, 17: |Orestes  Quercis. 8;
| Dhniel Silva. 14; Edusrdo Bar-
i napé 9 3 Pinta Mayasis 1

RIREIRAN VIRMELHO
30 SUL

|- PARA SENADOR - Carva-
. lho Pinto, 840; Ararive Serpa,
38; padre Calazans, 70; Dago-
berto Sales. 25.

- PARA DEPUTADO FEDERAL
-- Israel Dias Novais, 433; Gel-
so Amaral, 93; Arnaldo Cerdei-
ra, 30; Paulo Abxeu 21; Pedro-
=o Horta, 18; Henrouu Tame"

: Placido Afonso 17; Emnesto
Souza 18: - Ulisses Guimarães,
12: Eemundo Monteiro, 6. o
- PARA DEPUTADO ESTA-
"DUAL - Antonio Curiati, 427;
ínºto Amaral, 181; João Eis:

Panini1211,

   

 

R bm Murilo Reis, 21; José
Eilva,4- Salon Borges dos Reis,
??; José Calil, 10; Manoel Aze-

- vedo, 10; Carlos Renê Egg, 8;
"Antonio Donato, 6.

! TURITB
PARA SEÍIADO -- Carva-

lho Pinto, 750; Araripe Serpa,
"80; padre Calazans, 26; Dago-

os, 50; nu-bertoSales, 11; branc

  
   

- Renato Cordeiro, 363;

1 iai,

|-DU

 

Angrlo ©

Mendonca Falcão, .

Joa Fernando Mauro,

    

rancos, 88; 131.50»,CL)

uLPULADu
Vilquem Manoel Ne-

uqethy 90; Mau-
1zoGouldzt 42; Amaral Fur-

PAM—k PUTADO ESTA-
AU - Jo.»; Jorge Cury, 192;

Arlindo A. Santos, 115; Lavinio
Luchesi, 53; José Castela)o, 38.

GUAIMBE
PARA SENADOR - Carvalho

Pinto, 718; Araripe Serpa, 172;
padre Calazans, 40; Dagoberto
Sales, 9; brancos, 159;nulos, 82.
PARA DEPUTADO FEDERAL
- Aniz Badra,
Tamura, 77; João riu-ata 42,
Evandro Mesquita, 40; Toshifumi
Utiyama, 20; Ivete Vargas, 18;
Amaral Furlan, 16; Harry Nor-
nânton, 14; Cantídio Sampaio,

13; Edmundo Monteiro, 12.
PARA DEPUTADO ESTA-

DUAL - Renato Cordeiro, 225;
475; Diogo No-

mura, 64;Antonio Morimoto, 45;
Gilberto Siqueira Lopes, 36; Au-
reliano Andrade, 22; Anªªlo Zas
nini, 20; Guilherme Gomes, 207
Antonio Andolfo, 20; Paulo Na
kandakare, 19; brancos 310;
3111405, 53; ARENA 565; MDB
52

FE-

P

FTARIRI o -
. PARA SENADOR -- Carvalho
Pinto, 816; Araripe Serpa, 232;
paª—e Calazans,
Sales, 32
PARA DEPUTADO FEDERAL
- Antonio Feliciano, 279; Ma-
rio Covas, 89; Athiê Jorge Cury,
236; Gastone Rihi,
Monteiro, 23.
PARA DEPUTADO ESTA-

DUAL - Salvador
200;
Olavo Horneaux

. Osvaldo Martins, 31.
ANGATUBA

PARA SENADOR -- Carvalho
Pinto, "1.077; Araripe Serpa,
1.648; padre Calazans, 135; Dal
goberto Sales, 22
PARA DEPUTADO FE.

DERAL - Israel Dias Novais,
' 400; Arnaldo Cerdeira, 80; Ama-
ral Furian, 815; Henrioue Tur-
.ner, 557; Pedroso Horia, 449;
ivete Vargas, 50; Ulisses Gui-
marães, 15; Cunha Bueno, 40;
Edmundo Monteiro, 8.
PARA DEPUTADO ESTA-

DUAL - Ciro Albuquerque, 332;
Sidnei Cunha, 997; Nelson Pe-
reira, 515; Solon Borges .dos
Reis, 44; Chopin Tavares de Li-
ma, 19; Pinheiro Junior, 2; Alti-
mar Ribeiro de Lima, 4; Fauze
Carlos, 28.

RANCHARIA E IEPE
PARA SENADOR -- Carvalho

Pinto, 3.013; Araripe Serpa,
958; padre Calavam 833; Dau-
betta Sales, 270; brancos, 720;
nulos, 847. 2
PARA D2PUTADC FE-

DERAL "':!osé Henrique Tur-
ret, 808; Dias Menezes, 710; José
Menck, 254; Ademar de Barros
Filho, 221 Lauro M. da Cruz,
146; “cd'o Marão, 141; Cunha
Bueno *ªr Sobrinho,
136 ás A. .Nosueira, 111;200;

284; Vukishigue .

59; Dagoberto©

23; Edmundo -

Julianelli, -
Paulo Nakandakare, 458'

de NTOULQ ul,.

 

RA DEPUTADO FEDERAL
ael Dias Novais, 608; Celso

ran, 139; Cunha Bueno 115
mar de Bauo» F1.ho ol, At-

naao Cerdeira- Batista Ra-
39; Yvkxsmgue Tamura, 21;
de Almeida Barbosa, 19;

João Lemos, 11; Pedroso Horta,
T: deundo Monteiro, 12.
PARA DEPUTADO ESTA-

DUAL -- Augusto Amaral, 472;
Antonio Salim Curiati, 391; Ciro
Albuquerque, 77; João R. Silva,
52; Elias Barbosa, 26; Solon
Borges dos Reis, 25; João Lis:
boa, 11; Conceição C. Neves, 10;
Carlos Renê Egg, 6; Juvenal R.
de Morais, 14.

BARÃO DE ANTONINA
PARA SENADOR
Carvalho Pinto, 296; Aral-me

Serpa, 36; Padre Calazans 2
Dagoberto Salês, 9.
PPRA D;..PUTADO FFDnRàL
Celso . Amaral, 78; Israel Dias

Novais, 87; Cunha Bueno, 14;
Amaldo Cerdeira, 10; Sussumo
Hirata, 5; Hello Navarro,
demar d.,- Filho, 4;
,hígue Tamura -B; Wilson San-
Goli, 31. Edmundo 38. -
PARA DEPUTADO"
ESTÁDUAL N "O

Augusto Amaral, 178:
Ferrara 19; Antonio

inhewoJr 15: 4

CCT

1 Ay Carl
“edoI

A1.ge1 de
?fawos 3: xar Rdé Lima,

J. Pint hay io+//

  

2
5“
,
]

   

   

  

    

        

'São—LUIZ!) A INGA
M PARA SENAD

Córvaliho Pint .402; Arari»
pz Serpa,174; Pa Calazans,
16; Dagoberto Sales, 104; Bran-

eos, 308; Nulos, 276,
PARA DEPUTADO FEDERAL
Ttalo Fitipald!, 888: Broca Fi-

lho, 540; Barros Fonseca, 84;
Manoel +»Bezerra, 21; Cantidio
Sampaio, 7: Cunha Bueno, 23:
Carvalho Neto, 274; |Franco
Montoro, 68: Hamilton Prado,
39: Edmundo Monteiro, 52;
Brancos, 627; .Nulos, 166; ARE-
NA, 9; MDB, 117.
PARA DEPUTADO
ESTADUAL

Jamil Dualibi, 906; José Cem-'
branelli,
23; Juy

280; Roberto Gebara,
enál R. de Morais, 21;

Mason Càapua Pereira, 74; An- !
tenio Baldijo, 7; bebathão Per-
nandes, 1; Francisco Franco, 4;
Guido Vxné 313; Joaquim Pin
to Nazario, 13; Brancos, 486;
ãxoumb 130: ARENA, 72; MDB

ALTINOPOLIS
é PARA SENADOR
arv

Serpa, 670; Padre Calazans, 121;
Dagoberto Sales, 314; Brancos
420; Nulos, 437.
ARA DEPUTADO FEDERAL
Ulisses Guimarães 730, 739;

Sergio C.. de Almeira, 44;
mar de Barros -F.o, 114. Her-
bert Levy, 81; Chaves Amaran-
te, 72; Condeixa Filho, 46 Car-
valho «Sobrinho, 45; Ivete Va
gas, 41; José Barbosa, 36; Tron-
coso Peres, 35; Edmundo Mon-
teiro, 18; Brancos 539; Nulos,
267; ARENA, 13; MDB, 22. *
PARA DEPUTADO ESTADUAL

* Muzeli Elias Antonio. 1293:

(3—7
m,

Sul

AB,P20 €5s. ls? qm. A

'Carlos, 65. 4

valho Pinto, 1059; Araripe '
7 1 h ' pe Serpa, 247; Padre Caiaaan

L

.

ArmpIImA nA we + --<- - a

ECRETO

 

  

  

   

 

   
  

   

   

       

   

   

   

   

   

     

   

   

  

    

 

    

  

   

  

  

  

erpa, 653; Padre Calazans, 139;
Dagoberto Sules,66.

SÃO. ROQUE
PARA SENADOR

Carvalho Pinto, 4.543; Araripe
Serpa, 1.494; Padre Calazans,
359; Dagoberto Sales, 143. 7
PARA DEPUTADO FEDERAL .
Celso Amaral, 870; Batista Ra- 4

mos, 828; Arnalão Cerdeira. 385;
Emerenciano Barros, 472; Rafael
Baldacei, 305; Afranio Oliveira,
217; José Jorge. Resegue, 201;
Ademar de Barros Filho, 211;
Derville Alegretti, 163; Nicolau
Tuma, 153; Edmundo Monteiro,
563.
PARA DEPUTADO ESTADUAL

Alvaro Adamo, 746; Ciro Al- f
"buquerque, 6283; Severino Duar-
te, 550; Cassio Ciampolini, 293; 3
Chcmn Tavares de Lima, 314'
Juvenal R. de Morais, 211; Leo-
nidas Umburanas, 153; Agenor
Lino de Matos, 156; Alcides Mu-
nhoz, 171; Mario Osaka, 126; J.
Pinto Nazario, 24.

ITAPETININGA
PARA SENADOR
Carvalho Pinto, 7.103; Arari

Serpa, 83.803; |Padre Calazavs,
303; Dagobºrto Sales, 324. . .
PARA DEPUTADO FEDERAL
Israel Dias Novais, 1.958; Ar-

naldo Cerdeira, 1.073; Amara
Furlan. 516; Henrique Turner,
479; Pedro Horta, 329; Ivete Var-
gas, 504; Ulisses Guimarães, 470;
José Maches, 301; Evandro Mes-
quita, 446; "Edmundo Monteiro,
479.
PARA DEPUTADO ESTADUAL

Ciro Albuquerque, 4.083; Sid-
nei Cunha, 2.889; Nelson Perei»
ra, 208; Solon Borges dos Reis,
106;. Chopin Tavares de Lima,
501 Pinheiro Junior, 220 Alti-
mar Ribeiro de Lima, 76; Fame

S. MIGUEL ARCANJO
PARA SENADON
Carvalho Pinto, 1.770; Arari».

pe Serpa, 290; Padre Calazans, !
109 Dagoberto bales, 61.
PARA DEPUTADO FEDERAL
Israel Dias Novais, 101; Arnal-

do Cerdeira, 68; Amaral Furlan,
9; chlqueTurner, 14; Pedro-
so Horta, 48; Ivete Vargas, 8;
Ulisses Guimarães, 22; Cunha.
Bueno, 307; Edmundo Monteiro,
38.
PARA DEPUTADO ESTADUAL

Ciro Albuquerque, 196; Nelson
Pereira, 109; Solon Borges dos
Reis, 3; Cvmpm Tavares de Li-
ma, '45: Pinheiro Junior, 29; Al
timar Ribeiro de Lima, 708; Fau
ze Carlos, 31

NEVES PAULISTA
PARA SENADOR a

arvalho Pinto, 1.369; Arar!

ea
s
e
m
m

195; Dagoberio Sales, 280,
PARA DEPUTADO FEDERAI

boss. 16,Mano Bem
Batista Ramos, 5
lan, 33; Ademar de Barros
lho, 29. 2

Brancos -- 504;
Nulos -- 150;
ARENA - 1.369;
MDB -- 308.

 



 

Nulos, 90. ARENA, 6. MDB, 8. (| 1594,
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S », 38; José Rotta,

4: “'”st 4; Me“-

226;|

. DEPUTADO  FE-
, -- Antonio rulcxano,  

 

  
    

 

maldo pªrdeu 246; |!
igue Tamura, 241;HUGO W

6;0;
de Barros Pc.,

Noguein. 31; .Cunha
3; Ivete Vargas, 10.

ARA DEPUTADO ESTA-
“DUAL - Francisco Franco, 169;
Sanches Postigo, 152; Domingos

t CCanÃO 137; Antonio Zacha-
129;Kalil Macari, 113; José

ta, 63; Mendonça Falcao 38
h Helou, 28; Alberto Fer-

  

Gouveia
Lott INC )     

   

ea

'Pmto 2.400; Araripe Serpa, 431;
padn Calazans, 649; Dagoberto
!Sales, 137; brancos, 383; nulos

| MS:].
| PARA DEPUTADO FE-
ÉDVRAL -- Lineu de Alcantara |
IGil, 546; Mauricio Goulart, 299; '

Mastrocola, 274; |
dio Sampaio, 204; Amaral Fur-!

   

   

   goberto Sales, 462; Branco:» mz
e “wmv—_ 082

feat láioSimba!io,23; |

"

para  _DRPUTADO
Ibis" Cruz, 20; Osvaldo Ortiz ||L /RADL:  Yukishigue Temura

Monteiro, 14' hdnamo “um“ vVushisumo Utiama,
| Nogueira, 332;

4a : 234; Herbert Levy,
estadual - Li- | Guimarães 392; Amaral Furlan,iNaIa

 

  
63; Luciano o. ar da R ax, (lan, 180; Wilquem Manoel Ne-)
son Agosti- | 315' 1%ng Rgª; Íãârºíºílílfª' | ves, 170; João Batista Ramos,.

- 8 SA 1. PAE | ao. ara nato Cordei- do Monteiro, 1.940; "Brancos, | 2% . Inês Savoia, 87; Rolando,

ro, 89; hmm raºun:8 Roberto Perri, 79; Edmundo Monteiro, :
1.987 e Nulos, 79. 1
PARA DEPUTADO ESTÁ-))235 WM

I)“rUAL: Gilberto Siqueira Lopês, RENA
.,369; Antonio Luiz Andelpho

Antonio Moórimpte
lonca Puleo168;[Sem

Gebara, 73; Jo» Cajil, 27; 23.1-
ze Carlos, 26; Wilson S. Dias, 13;
Fabio Macedo, 8. Brancos, 281..

880 nulos, 379
  

  

    

  

  

  

 

   

  
  

 

  

 

rge Cury, 559;
500; M.
endonça, 243; .
; Fauze Car-
schoal, 75;

- AREZALYA
Para senador -- Carv

to, 1117; Araripe Serpa,

  
  alho Pin-

70; Pa- | 116; Sebastião uaet 108:

    

dre Calazans, 95; Dagoberto Sa- Í Annelcm Camarªo, 93 ! Solo ndo - Dulce Sa-
les. 21. Brancos, 180. Nulos, 162. | ges dos Reis, 90; J. Pinto [Naza- ªsª ong Penna, doa
Para deputado federal -- Jo- | rios, 18; Brancos, 1. 493, € WGS Apos 612: nulos,

i 1 ogucºcºw 638: E, Pereira Lo- 70%.

 

34; |! BALSavo. 6; MDB, 963.
 

   
pes, 234, Arnaldo. Cerdeira,
Luiz Francisco, 41; Mauricio de PARA SENADOR: - Carviaho, a carvalho

Toledo, 32; Amaral Furlan, 12; "Phºto 464; Ararie Serba, 289; Eos 7
P;.dª'e Calazªns 77 Dagobertavâml “emª” 61;
Sales, 32; Brancos, 319 e halos,»“ªªjª?“ Brancos, 95; Nílos, 106. |

Osvaldo J. O. Monteiro, 12; Her-
bert Levy, 11; Rafael Baldaceis PRP

2 L, ae | PAR p 0 !

plano do o esfenen,/
graação

Het | ( i Ui RA é 1 Iastrocoia 3; d Hugo Lacoft itale, ; Yuki
AGO SO S ..ffll"? Jºãº de A. ii, 88, fidelo Mar: | o Lacofte Vitale, 54; Yuk
Fundado em 5 de janeiro de 1923 tins, 63; Cunha Bueno, 41; Ama- !

(Orgão dos *Dunos Associados") ral rmªan, 34; Mauricio (Sadan,|
EDMUNDO MONTEIRO 27; Ines Savoia, 3; Cantídio Sam- !

Diretor-President+ paío, 9; Ademar de Barros Fo,
BMAN /EIRA: 5; Edmundo Monteiro, 10; Bran- |
pate cos, 533; Nulos, 87. -- ARENA:

R 539 e MDB: 163,

 

 

zes, 26; Brás Nogueira, 12; Ivete
Vargas, 12; Arnaldo Cerdeira, 11; |
Cunha Bueno, 11.

' charias, 34; Kalil

 

Rua Carijós, 136, 4.0 andar,
junto 507 - Fono 2-3

Praça: da Inde
12 . Fone 7728 e BRA
upº—quadra 104 « Bloco 1-B -

Loja 16 - Fone 2-6799

 

  
  

RETO <) paldo Cerdeiga, 685; Mauro Cos-
1 .. 22 | 1% 130; Herbert Levy, 143; Ro-

AAA - Corvo | perto Alves, 199, SAdelmas no
lho Pinto, 14.õºªªºíillªfpe Se- | Barros Filho, 633: Franco Mon-
pa, 3.191; Padre Calazans, 3.394; toro, 878; João Carlos Meireles,
Dagoberto Sales,

--SÃãO JOSE DO RIO P

  
 

Ras sia a ru r as [ Holes. 945; Brancos| 199; plinio Salgado, 139; vakis
-- CAPITAL E INTERIOR | 1,072; Nulos, 2.800.) __ i shigue Tamura, 162; Edmundo

nai lÃ.............. Cr$ 28 000 PARA DEPUTADO FTEDERAG Monteiro. 12; Brancos, 1.994;
. R. 1.............. Cr$ 8.000 |- Cantídio Sampaio, 1.113; *nulos, 854; ARENA, 6.889; MDB,

A ! f Cunha Bueno, 537; Henrique 1.991,
Cr$ 36.008 Turner, 167; João Batista Ra- PARA DEPUTADO ESTA-

!] Semestral "........... Cr$ 14:000Cia "4.000 mos, 225; Martins, 163;
e a e e e e ea a e ee e aa I . 00!

3 DUAL - Nabi Abi Chedid, 5.818;
Wilguem M. Neves, 250; Lauro Daniel Jordão, 50: Pedro Geral-

1 65 : M. Cruz, 171; Armindo Mastro- do Costa, 71; Amaido Nardy,
*A CZ 11-00 cola, 157; Romeu Campos Ver- 1316; Conceição C. Noves, 68;

1afºi...:ílíííííí 2.000 gal, 140; Plinio Salgado, 563;  Chobin Tavares Lima, 299; So-R *
Herbert Levy, 334; uneu A. Gil, lon Borges dos Reis, 60; Brancos,
4.388; Ibis Cruz, 178; Luiz Sa-, 1.298; Nulos. 814; ARENA, 6.981;
voia, 539; Mauricio Goulart, MDB 1,674.
6.361; Ivete Vargas, 132; Levi ' MARILIA 1
Tavares, 165; Leonardo Monaco. PARA SENADOR

;: Pedro Marão, 208; Ademar Carvalho Pinto, 13.068; Ara-

deBanas 97; Edmundo Mªn—, ripe Serpa, 2.739; Padre Calã-
teiro, 212. zans, 1.535; Dagoberto Sales,

Cr$ 9.000
CAPITAL E INTERIOR >

Numero avulso
............... CFS 150

gos 200
atrasado ...... Cr$ 400

 

   

Wadi Helou, 3. : p

'
| g|
$

|

| Pinto, 2.944; Anapu

<----+ F. lho,

, | dos Santos, 233;

shigue Tamura, 34; Dias Mene- |.

Lamogha 88;& i Macari, 28;
E prado,agarro PARA DEPUTADO ESTA- | Domingos Ceravolo, 27; Alberto |

* RUA SETE DE ABRIL No 230 DUAL: Orlando Zancaner, 317; Fernandes, 13; José Rotta, 8;
Fones: Redação, 36-4416 e 34-4181o José Cury, 102; Guilherme Go- Mendonça Falcão, 2.
Publicidade, 04-0314 - Oficina, mes, 44; José Rosa da Silva, 21; BRAGANÇA PAULISTA

N B4-4181 - Ramal 32 Lavinio Luchese, 23; José Rotta, . PARA SENADOR -Carvalho '
s uy c o r s ais " 8; Roberto Rolemuexg. 20; Hei- Pinto, 6.644; Araripe Serpa, 1.192;

RIO DE JANEIRO: Rua do Car- tor Botura, 7; Ademar Pache- Padre Calazans, 762; Dagoberto
mo, 6. sobreloja - Fone 31-2225 e .co, 3; Arlindo A, Santos, 41; J. halºs 282; Brancos, 1.033; Nulos,

_ PORTO ALEGRE: Avenida Al- nto Nazário, 6; Brancos, 428; 1.170.
| berto Blas, 362, sela 201 - Fo- mm,. 90. - "ARENA: 645 e PARA DEPUTADO FEDERALne 4313 e BELO HORIZONTE: MDB! 150, -- Mauro Lino Vale. 3454; Ar-

L aãoso Alves;
*'da Barbosa, 209;

    

   
    

TACHADO ->, ZI + ukxamgpg? u

ADOR --- Carvaá- /! | A de Barros Filo, 4

-Araripe Serpa, as 552; Cunha By
13, 100. Dago- s

|; Antonio Zad
| IHelou, 986; José Rotta 982, Ka-

1'l Macari. 821; Alberto Fer-
nandes, 470; Mendonça Falcão, !
326; _Pillheiro Jr,, 199 .

--PORTO FELIZ -.. |
PARA SENADOR - Carvalho |

Serpa, |
14.001; Padre Calazans, 449; Da- !
"goberto Sales, 371. |
PARA DEPUTADO FEDERAL |

 

! João Lemos, 246; Roberto Car- !
245; Rui de Almei- i

Santilli Se-)
bºin'no. 642; Ademar de Barros!

325; Pedroso Horta, 196; |
wadmundo 'Monteiro, 188,

PARA DEPUTADO ESTA-|
iDUAL - Archimedes. Lamóoglia,
1645; José Sabino, 300;
|gos Aldrovand!, 193; Galileu |
ÍH'N'GO 1.110; Walter Auada, |
1275; Fauze Càrlos, 116; Men- !
dfmca Falcão,112.

SANTA FE' DO SUL |!
PARA SENADOR: -. Carvalho

Pinte, 2.521; Araripe Serpa, 524;
Padre Calazans, 341 e Dagobªrto
Sales, 73. |
PARA DEPUTADO FEDE.-

RAL: José Barbosa, 655; Celso
Amaral, 353.
PARA DEPUTADO ESTA-

DUAL: Ademar Pacheco, 809 e
Lopes Ferrez, 579.

i
Domin- :

P-SANTA BARBARA D'OESTE --
. PARA SENADOR: -- Carvalho
Pmto, 4.199; Araripe Serpa, 808
| Padre Calazans, 615; Dagebert
«Salsª, 162; Brancos, $92 e Nulos,-!

"PÁRA DEPUTADO PEDE...
AY -------| RAL: José Henrique Turner,

| 809; João Pacheco Chaves, 368-
| Edmundo Monteiro, 201; Argeu

Athiê .Jorge
“iCary, 232; Plínio ' Salgado, 228;
Hary Normanton 204; Ivete Var-
gas, 126; Levi Tavares, 109; Her.
bert Levy 101.
PARA DEPUTADO ESTA-

?tõíâl. Salvador Julianelli,
Domingos and!,

|. 427; Mendonça Falcão, 317; Ju-
PARA DEPUTADO ESTA- |

DUAL - Francisco Franco, 272; |!
Sanches Postigo, 99; Antonio Za- |:

randiyFreire, 225; Cmcexçao C.
Neves, 12; ancisco Franco,
104; Helio Souto 95; Archimedes,

José Castellano, 63
| e Rui de Anutª'x Camargo, 62.

| LINDOIA
PARA SENADOR

Carvalho Pinto, 451; Araripe
Serpa, 112; Padre Calazans. 61;
Dagobelto Sales, 13; Brancos
123; Nulos, 84. .
PARA DEPUTADO ESTADUAL
Romeu Vergal, 67; Celso Ama-

ral, 339; Arnaldo Cerdeira, 47;
Cunha Bueno 7; Hamilton Pra:
do, 10; Amaral Furlan 9; Leo-
nhardo Monaco, 1; Ademar de
Barros Filho, 14. é
PARA DEPUTADO ESTADUA

. Roberto Brambila, 99; Nabi
Abi Chedid, 26; Nagib Chaid
234; Roberto Amaral, 51; Con

. ceição C. Neves, 37; Henrique
Righetii, 5; João Bolamedes, 9,
Wilson Vitor Santos, 7; Angelo
Zanini, 3.

AGUAS DE LINDOIA
PARA SENADOR

Carvalho Pinto, 568; Araripe
Serpa, 131; Padre Calazans, 34;
Dagoberto Sales, 56; Brancos,
434; Nulos, 133.
PARA DEPUTADO FEDERA
Rome Verugal, 13; Celso Am -

ral, 75; Arnaldo Cerdeira, 33;
Cunha Bueno, 3; Hamilton Prya-
do, 101; Amaral Furlan, 64;
Sal. :x, 8; Leonardo Monaco, 3;

sEC"#"*
  

 



 

AxIY

09,
sznu.» DE

fioGeraldino Santos, 5;

PADEPUMÁDOFEDERAL
! Cunha Bueno, 38%; Italo «Xi-
tipaldi, 305; Teofilo Ribeiro de
Andrade, 207; Hamilton Prado,
$2; Alredo Condeixa Filho, 78;
Sºrªia Cardoso Almeida, 96;
Henrique Turner, 87; Amares!
31.313 f Mauro Costa, 36;

dai Ionteiro, 40.
Bral s-- 695-

ZNL.ios

PARA DJUTADO EST.—»DUAT
»?“sz Tavares de Lima, 206;

Joao Bravo Caldeira, 376; Jaãflº
Carlos Beni, 466; José Subgd, 39;
Pedro Geraldo Cos" 58; Bloia
Jun'or 52; Solon Borr'es dos

! Reis, 30; Salvador Juhanclli, 29;
José Costa, 27; Roque Consolo
111; J. Pinto Nazario, 7.

Brancos - 751;
Nulos - 527;

ARLZNã - 3;
MDB - 4.

BARRA DO TURYO
' PARA SENADOR -- Carvalho
Pinto, 287; Araripe Serpa, 9; Pa-
drSalazms 6; Dagooerto Sa-
les,

ITANHAEN
A SENADOR - Cia-vn]

6 mame Serp

_ Monteiro, 109;

ESTA-
aedes Lamo-
ata, 459; Ciro

Wadi Helou,
es Reis, 441;

ESTA-,
S'âva, 126; Gusta-
; Jaime Daige, 35;

Puc :xx'mdalçare, 4; Osvaldo
Manias, 24,

PIEDADE
DARA SENKSO” - Carvalho

45; Araripe Serpa, 643;
."re Caazans, 315; Dasoªerto

es, 109,
*ªDTrDO

rael Dias  Novai
Echso Holt“, 39,

296; “assumo Hiata
213; J.“. Aux/ares, 179; Ortiz

Ademar de Bar-
os Filho, 102; Emerenciano Bar-

ros, 84; Roberto Cardoso Alves,
58; Arnaldo Cerdeira, 56; Ed-
mundo Monteiro, 119,
PARA DEPUTADO ESTA

EBAL - Ciro A*buquerque,
G'ahleu Bicudo, 292; Gou+-

ve.afla—aco 210; José Rosa Sil
va, 204; Mario Osaka, 149; Ge-
raldino Santos, 146; Antonio
Morimoto, 145; Juvenal de Cam-
pos, 117; Sidnei Cunha,. 114;
Severino Duarte, 101; J. Pinto
Nazario, 9.

GUARATINGUETA
PARA SENADOR - Carva-

lho Pinto, 8.194; Araripe Serpa,
3.369; Padre Calazans, 1.131;
Dagoberto Sales, 426; Brancos,
1.265; Nulos, 2.089.
PARA DEPUTADO FEDERAL

RAL

".- Broca Filho, 4.375; Carvalho
Neto, 4.514; Fennqae TAKY“
907; Cardoso AlJves, 565; Herbert
Levy, 446; Ademar de Barros
Filho, 239; Plinio Salgado,87;
Franco Montoro, 76; Ivete Var-
gas, 43; Cunhaà BÚ'ÉO, 33; Ede

. mundo Monteiro, 110; Brancos,
3.623; Nulos, 2.089; ARENA,
7.233; MDB, 5.469.
PARA. DEPUTADO ESTA-

DUAL -- Adelino Junior, 3.975;
José Zolner Machado, 2.695; An-
tonijo G. mumu, 2.682; Robert

' 465; Roberto Amaral,
o Campos, 157;

ição da Costa Neves, 118; ued
Buoeri, 98; Guilherme Gomes,

on-

82; J. Pinto Nazario, 36; Bran-
é 23.0, h 11105«4.106 AMMA

"MDB 4.677.

T GHz-AGª.

NADOR - Carva-

to, 1.132; Araripe Serpa,

Padre C.A..zang, 41; Dago-

Evandro Mºs—
Amaral, 138;

A1Ú.Lh.a,

Edmun-

107; Brancos,

AQINKA, 2675;

218; Cells
Cãidunu de

E Lopés, 77;
Z.vw_.&c.-o,

B; Nulos, 613;
3 dll
”'UTADO “CTA UAL
Souza, 4351; Paulo Cas-

tro Prado, sz. Lena Mendon-
137; Osvaldo S. Ferreira,
Renato Cordeiro, 1217;
s, 1018; Nulos, 1504;

ARENA, 2899; MDB, 511.
TIETE

PNADOR - Carvalho
Araripe Serpa, 734;

311; Da“roberto

EPUTADO FEDERAL
E n, 375; Henrique

a, Bueno, 153;
avalºn So-
.».ch 117

CAT“ so Alvess, 102.

ARA DEPUTADOPARA

7; Wa)“
íamnOM

) Ra,

ERVAD- Garvey-Ao,
PLN/Q,.So
Pads 'Calá au 36; Derto
Sales,.iB/Brakos 118;Nos
PAR!
Bambi”AS939,
vv, 8; Sé “Hanes 16 4 ue
Turmer, 5; R. Cardºna Alvés, 12;
r&NRCO Montoro, 13; Vªnerencia-

no Barros, 5; Carvalho Neto, 6;
Ademar de Barros Filho, 9; Ed-
mundo Monteiro, 19; Brancos,
277: Nulos, 107; ARENA, 5 MDB,
2
PARA DEPUTADO ESTA-

DUAL - José Zolmer Machado,
396; Nesralla Rubez, 95; José Ro-
sa da Silva, 22; Aguinaldo Car-
valho Jr.. 8; Avelino Junior, 6;
Guido Minêé, 6; Nelson Pereira,
13; Sebastião Carvalho, 18; Be-
nedito Matarazzo, £; Olavo Hor-
neaúx, 5: Brancos. 319; Nulos,
63: ARENA, 4; MDB, L .
PREFEITO -- foi eleito o can-

didato da, ARENA, candidato
unico, o sr. Argentino José Geri-
1, v—ce—pvemto é o sr. Geraldo
Pereira Coelho.

SARAPUI
PARA SENADOR

Carvalho Pinto, 428; Araripe
Serpa, 114; Padre Calazans, 54;
Dagoberto Sales, 14.
PARA DEPUTADO FEDERAL

Israel Dias Novais, 73; Arnal-
do Cerdeira, 33: Amaral Furlan,
31; Henrique Turner, 121; Pe-
droso Horta, 5; Ivete Vmgas 8;
Cunha Bueno, 7: Evandro Mes-
quita, 6; Edmundo Monteiro, 6.

A DEPUTADO ESTADUAL
Ciro Albuquerque, 171; Sldnel

Cunha, 48; Nelson Pereira, 6;So
lon Bargªs dos Reis, 9; Chopin
Tavares de Lima, 11; Pinheiro
Junior, 1; Altimar Ribeiro de Li-
ma, 1

MAIRINQUE
PARA SENAPOR___

Carvalho Pinto, 2.046; Araripe

2 Pa'ire Calazans, 69 e Dagoberto

Camargo
nio, 108;
109; Arti
Rosa da
dos Reis,
ner, 19; H

Brancoª

A5ª???ÉàâãjA
Oriando Zanca-loft"&endemia BBT R AE

PARA brªd) %
lho Pinto, 2205; Arax'p
831; uacke Calªmus 160; Daêo—
berto Sales, 87; arco, 495;
nulas, 523.
PARA DEPUTADO FEDERAL

-- Francisco Amaral, 412; Er-
nesto Lopes, 363; Hary Norman-
ton, 147; Italo Fitipaldi, 129;
Francisco Peres. 105; Carlos
Helio Meirelles, 86; Rodo]lfo Za-
byski, 81; Evandro Mesquita, 71;
Edmundo Monteiro, 195.
PARA DEPUTADO

DUAL -- Solon Borges dos
Reis, 316; Waldemar Tebaldi,
252: José Elmor, 114; Salvador
Julianelli, 159; Guilherime Al-
meida, 150; Muzeti Eias Anto-
nio, 549; Breno Pinto, 102; Cas-
tro Prado 82; Salomão Jorn;
79; Ari Amuquerque, 2; | bran-
cos 1130; nulos, 178; ARENA,
30; MDB, 29,

PROMISSAO
PARA SENDOR -- Carva-

lho Pinto, 2435; Araripe Serpa,
541; padre Calazans, 260; Dago-
berto Sales, 88; brancos, 347;
nulos, 642,
PARA DEPUTADO FEDERAL
- Rolando Perri, 355;  Evan-
dro Mesquita, 209; Pmczo A£on»
so, 135; João I-Txraga 141; Yuki=- '

ESTA-

N shigue Tamura, 141; Enel Dias
ovais, 122; Amaral Furlan, 115%

Herbert Levy, 77; Braz Logeis
Ra. 73; Edmundo Monteiro, 177,
"PARA DEPUTADO ESTA-
DUAL - Ginerto | Siqueira :
Lopes, 522; Antonio Mormoto,
258; Ramalho Franco, 145; Sal-
/vador Julianelli, 95; JOSe Gar-
cia, 91; Americo Sugal, 57; Jo
sé Claudio, 70; Antonía Andoi»
o, 90; Paulo Castro Prado, 64
J. Pinto Nazario, 100.

IPORANGA
PARA SENADOR - Carva—

lho Pinto, 344; Araripe Serpa,
18; padre Calazans 40; Dago-
berto Sales, 17.

RIBRIRA
PÁRA SENADOR; Carvalho

Pinto, 931; Araripe Serpa, 122;<»

Sales, 27. .
$ MERASSOLANDIA
SENADOR - Carvalho Pinto,

400; Araripe Serpa, 26; Padre
Calazans, 22; Daºoberto Sales 5
Brancos, 42 e nulos 68,
FEDERAL -- Celso P.

ral, 213; Lineu A. Gil, 72; Mau-
rício Goulart, 35; Plinio Salgado,
13; Campos Vergal, 9; Cantídio
Sampaio, 8; Oswaldo O. Montei»
ro, 8; Nicolau Tuma, 3; Anto-
nio Cunha Bueno, 8; Herbert Le-
vy, 4; Edmundo Monteiro, 1;
Brancos, 113; Nulos 30; ARENA,
363; MDB, 52,
ESTADUAL -- Hello Mendon-

ca, 169; José J. Cury,95; Rober»
to F. Amaral, 2 Arlindo A,
Santos, 22; OswaluoS Ferreira,
22, Heitor Botura, 20; José Ro- .
sa da Silva, 18; José Sabino, 3;
Ariosto B. Souto, 5; Brancos,
96; Nulos, 35; ARENA. 3175;
MDB, 57.

VOTUPORANGA 1
SENADOR -- Carvalho Pinio,

4,300; Araripe Serpa, 046, Pa-
dre Calazans, 1.073; Dagoberto
Sales, 322; Brancos, 879; Nulos,
932.
DºRAL—Jbaoatista Ra-

mos, 803; Armindo Mastroçola,
4175; Rolando Perri, 08.3" Ibis P.

Cruz, 372; Lineu A, Gil, 231:

(Conclui na és paz. do 20 ead)

Ama-
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1 - INFORMES E INFORMAÇOES

1.1 - Pedido de Busca no 635

(SPS/130/14 Mai 64)

1.2 - Ofício no 603-E/2, de 24 Jul 64, do

II Exército |

1.3 - Informe no 422/66, de 24 Out 66, do

II Exército
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| cs
1. - DABOS CONHECIDOS L.

Este Serviço tem conhecimento de que:

1.4.» o Deputado Estadual JOÃO MENDONÇA FALCÃO, anteriormente ho-

" mem pobre e de profissão húmilde, hoje dispãe de proprieda-

des de alto valor, é sócio de várias firmas importantes e

possuidor de capital em vários bancos e de bens móveis de

vulto.

1.2 - O feferido Deputado foi eleito da primeira vez pelo voto /

' dos comunistas, a cuja grei pertencia.

Q, ! 1.3 - O Dr. MENDONÇA FALCÃO dilapidou os cofres da FEDERAÇÃO PAU-
NY“ LISTA DE FUTEBOL, em proveito prõprio.*Como exemplo da mal-

versação dos dinheiros da citada FEDERAÇÃO, inclue-se a /.
P _ não entrada em balancete das importãgcªagferrecadadas com ]

as taxas de arbitragem dos jogos dala divisão e da divisão

especial, onde são arrecadados 10% daà Rendas Brutas de ca-

da jogo.

2. * INFORMES SOLICITADOS

é - 3.1 1a Veracidade do informe

C, 2.2 e Ligaçoes do Deputado em questão com elementos comunistas
'2.3 so Atitude face a Revoluçao de 1o de Abril

Ro4 - Outros dados Julgados importantes.

FBITO PEDIDO DE BUSCA No 128, de 25 Mai 64, ao II EXÉRCITOoo
Morro
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Ofício no 603 B/2 são Paulo, SP, fíjJUI/óu |

! Do: General Chefe do E M / II EX

; Ao: Exmo Sr Gen Chefe Gab Min Guerra

| 3 B cao e Assunto: Atividades de JOÃO MENVON-

Cª RE | S $. GA FALCÃO

S bv » ( Remete dado )

. ! * ! * Ex Anexo: 1 (uma) fôólha ãe informação

s 1) , Referência: Pedido de Busca no128,/

34 ' R$ ! | so 25/MAI/61,, Gab Min Quer»

ra.
"« + Ao, .!"— 1

.
t
.

b
a

1 - Com vistas ao Pedido de Busca constante da "Referência", incum-

biu-me O Exmo Sr General Comandante do II Exército de remeter a V

Excia a Fólha de Informações anexa.,
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[à SM 2 - Informo a V Excia queas investigações a respeito estão em pros

seguimento com o propósito de responder aos demais quesitos formula

. 08. no parágrafo, 2, do referido Pedido de Busca,
e
m
a
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o

a
e
e
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INFORME N. 122/66 de 2]; Out 66411 Exército (B-2)

" - O Sr JOXO MENDONÇA FALCÃO, Dopútado Estadual e Presidente da

Federação Paulista de Futebol, é candidato à reeleição pelo MDB.

Este candidato, teria feito uma ofeta em dinheiro (500 mil cru -

zeiros) ao Sr JOSÉ MANUEL FLORINDO, Juiz de Futebol inscrito na

FPF, se êste último garantisse em Salto-SP, um mínimo de 300 (tre

zentos ) votos àquele candidato e ao seu companheiro de campanha. 3
U

Sr ATHIÉ J. CURY, candidato a Deputado Federal.

- O Sr LELÉ ZANI, assim conhecido, também está incumbido da cam-

panha em SALTO. Dápoia das eleições, se a "dobradinha" for vitorio

sa um determinado clube de futebol da cidade receberá 10 milhões

de cruzeiros para a aquisição de um terreno para'ggnçxrução do cam

PO

- Em PORTO FELIZ, o SrMENDONÇA FALCÃO, através de intermediário

da FPF, Sr FONSECA, exige nó mínim01159_votos naquela cidade, para

manter a Agaociação Atlética Portofeàicense na 2a Divisão de Pfo -

fissionais." 2 / |
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g//â QMZáí 2 de junho de 1 969

  

Senhor Ministro

Tenho a honra de informar a Vossa Excelência

que os senhores João Mendonça Falcão e William Salem, os

quais tiveram cassados seus mendatos eletivos e suspensos

os seus direitos políticos, são funcionários desta Munici-

palidade,

 

Ambos servidores forem atingidos pelas dispo

sições do Ato Complemenuar número 50, de 7 de fevereiro -

próximo passado, que declarou nula de pleno direito a con-' |

tagem, como de serviço puollco, do tempo de exercício de

mandato eletivo por período excedente à efetiva durração -

deste, 1

Por decorrência da aplicação dos dispositi -

vos daquele Ato Complementar, combinado com o Ato Comple -

mentar número 51, de 17 de abril de 1 969, o Senhor  Wil-

liam Salem, cuja cassação de mandato eletivo e suspensão -

de direitos políticos data de 1 964, teve, por ato desta:

Prefeitura, de 26,4,69, cassada a sua aposentadoria e foi

 

colocado em disponibilidade, com vencimentos proporcionais

ao seu efetivo tempo de serviço. |

'O senhor João Mendonça Falcao, com base nos
mesmos dispositivos legais citados, teve, tambem, por ato

desta Prefeitura, de 6.4,69, cassada a sua aposentadoria,-
tendo sido posteriormente cassado seu mandato eletivo e |
sussensos os seus direitos políticos, conforme consta do
Diário Oficial da União, de 30,4.,69, |

 

A Sua Excelência o Senhor
Drolessor Lulz Antonio da Gama e Silva,
Digniíssimo Ministro da Justiça

  



 

 

 

 

AB. R0. e ss. LS 2. &,álw

Em obediência ao disposto no Ato Institucio-
nal numero 10, de 16 de maio próximo passado, vimos repre-
sentar ao Senhor Presidente da República, por intermédio -
de Yossa Exce*:“Cla, submetendo à deliberação do poder fe-
deral competente a aplicação aqueles servidores das medi -
das complementares à cassação 'do mandato eletivo ou à sus-
pensao dos ªwreltos polltlcos, previstas no referido ' Ato

à

Tenho a honra de apresentar a Vossa Excelen—
cia os protestos de minha alta consideração. f

as peapael

Sap f/ /
Paulo Sãllm Malu;

Prefeito

006/scf



os MINISTROS DA MARINHA DE GUERRA, DO EXÉRCI-

TO E DA AERONÁUTICA MILITAR, nouso das atri-

buições que lhes confere o artigo 1o do Ato

Institucional no 12, de 31 de agôsto de 1969,

' e tendo em vista representação feita pelo Pre '

feito do Município de São Paulo, constante do

Processo no 17 626, de1969, do Ministerio da

Justiça,

2 ! RESOLVEM aposentar, de acôrdo_com awalíneaig,

do artigo 19, do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de

1969, JOÃO MENDONÇA FALGÃO e WILLIAM SALEM nos cargos de

que são ocupantes na Prefeitura do Município de São Paulo, com 

vencimentos proporcionais ao tempo efetivo de serviço.

Brasília, em de de 1969;

| 148o da Independência e 81o da República.

49.4 %% %%%&Z 

 


